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APRESENTAÇÃO

O conjunto de ensaios que são apresentados neste documen­
to originaram-se de uma única preocupação: a maneira como ê tra
tado no meio acadêmico e político a questão referente ao empre­
go urbano. A meu ver, os diagnósticos sobre Emprego,apresentam-
se, em geral, adequados para fins estritamente macroeconômicos .
No entanto, a literatura especializada, mormente, em economia,
apresenta omissões sobre aspectos e detalhes que surgem, exis­
tem, se desenvolvem e desaparecem entre os participantes do Mer
cado de Trabalho, bem como entre outros segmentos sociais que
obtem rendas a partir de inserções fora deste mercado.

Assim, independentemente do enfoque teorico ou do corte
de desagregação adotados, poucos são os estudos sobre a(s) mobi^
lidade(s) no(s) mercado(s) de trabalho ou à respeito de segmen­
tos, sua composição e suas características nesse(s) mercado(s).
Análises sobre a distribuição de renda entre segmentos sociais
praticamente não são produzidos. E, em muitos estudos., os trab.a
lhadores são tratados como um todo homogéneo, obscurecendo-se
a origem da renda e portanto, omitindo-se um elemento social im
portante - a inserção do indivíduo na produção. 0 não conheci -
mento desse último fato, pode conduzir a proposições de políti­
cas sociais, volt.-.das para ó mercado de trabalho, a distribui­
ção de renda ou a contenção de pobreza que não atingirão as
metas propostas.

Nessa direção, por exemplo, a implementação de políticas
que objetivem minorar a pobreza, e que concentrem esforços, es­
tritamente, sobre o Setor Informal da Economia podem vir a col_i
dir com obstáculos que venham a frustrar essa meta. No outro
extremo, caso o ataque à pobreza e ã concentração de renda seja 
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dirigido apenas, por meio de políticas que visem o Setor Formal
da Economia, também, a meta proposta poderá não ser alcançada.

Evidentemente, essas questões são menos pertinentes aos
países desenvolvidos, que se defrontam com uma parcela relativa
mente maior de assalariados, com menor grau de concentração de
renda, e em a grande maioria da população alcançou um patamar
de vida acima das necessidades meramente biológicas.

Contudo, para os países subdesenvolvidos, ainda distantes
da construção de uma economia de bem-estar, são de extrema re­
levância os estudos que intentem captar os segmentos sociais
relativamente mais vulneráveis no mercado de trabalho, bem como
daqueles que pouco se apropriam da renda gerada.

Os quatro ensaios que foram aqui reunidos estão longe de
preencher as lacunas mencionadas acima contudo, constituem-se
num esforço e numa contribuição, mesmo parcial e pequena, para
sua superação. Os temas apresentados versam sobre as formas de
emprego urbano e as relações entre as maneiras de apropriação
da renda, enfatizando-se os grupos sociais, relativamente mais
pobres. Os três primeiros trabalhos concentram-se no estudo dos
segmentos sociais dos setores formal e informal da economia e
dos perfis de distribuição de renda gerados. Esses trabalhos
foram realizados para o Município de São Paulo contando com in­
formações referentes ao ano de 1980. Enquanto, o último ensaio
centraliza-se numa discussão sobre o conceito e as relações en­
tre a taxa de desemprego aberto e um conjunto de outras taxas
de desocupação formal e informal da força de trabalho origina­
das pelo sistema economico. Esse estudo apresenta informações
para o Brasil e para as Áreas Metropolitanas enfatizando o pe­
ríodo agudo da recessão economica limitando-o ate o ano de 1983.

0 eixo comum a todos os estudos é a crença de que a estru­
tura de um sistema económico - no caso brasileiro,-- capitalis­
ta e atrasado, sua especificidade e seu caráter de evolução cí­
clico criam formas e relações de produção no espaço urbano que
são merecedores de um número maior de estudos. Por sua. vez, a
existência de estudos com esse teor poderão vir a gerar e/ou 
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subsidiar tanto proposições, come a implementação de prçgramas
económicos- que atacaquem, tanto glob.almente, como em seus pon­
tos nevrálgicos- as difíceis questões sociais com que se defron­
tam os países subdesenvolvidos.

Maria Cristina Cacciamali

São Paulo, maio de 1985
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SETOR INFORMAL E FORMAS DE PARTICIPAÇÃO NA PRODUÇÃO: O CASO DO
MUNICÍPIO DE SAO PAULO

Introdução

É corrente na literatura sobre mercado de trabalho a afir­
mativa de que o Setor Informal absorve na produção urbana gran­
de contingente de trabalhadores que retêm baixos níveis de esco
laridade, de capacitação profissional e de renda relativamente
aos demais trabalhadores\ Por outro lado, dois fatos condu­

zem a tomar esta assertiva com ressalvas. 0 primeiro procede
desta mesma literatura, visto o uso pouco rigoroso e difuso des

(21 - - -te termok J . 0 segundo provem de informações sobre salarios, nu
mero de assalariados, distribuição de renda e reivindicaçõessin
dicais no País que fornecem indicações de que o recebimento de
rendas relativamente baixas ê comum também ao assalariado. Sur­
ge, então, a questão: em que proporções se estendem as situa­
ções precárias de trabalho e as baixas remunerações entre traba
lhadores do Setor Informal e assalariados?

Esta indagação é abordada em três seções. Na primeira se­
ção expõe-se o conceito de Setor Informal que está sendo adota­
do, na segunda apresenta-se um conjunto de categorias analíti­
cas construído para refletir um espectro de formas de participa
ção dos indivíduos na produção e permitir comparações entre gru
pos de trabalhadores selecionados. Em seguida, na terceira se­
ção apresentam-se alguns resultados obtidos em pesquisa de cam­
po no Município de São Paulo, realizada pela Fundação Instituto
de Pesquisas Económicas (FIPE) em janeiro de 1980, envolvendo
804 domicílios.
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1. Conceituação Adotada para o Setor Informal Urbano

ter
nas

des­
de
Se

. da
Enten-

a pergunta que se quer respon-der é
os trabalhadores por conta própria detêm situaçao de

e níveis de renda piores do que aqueles que sao apre-
pelos trabalhadores assalariados?
último, sintetizam-se as principais conclusões decor-

i foram objeto de dois tratamentos
As informações coletadas foram j £orm„,

. • i 4.A oc categorias analíticas tormula-estatís ticos . Inicialmente , as catego vprificar se
i hinntese para veriticar se res —

das foram submetidas a teste d P
* i coerente , frente a braçospondem, sintetizam, e mantém perf

. ríjracterizar os indivíduos quemais comumente utilizados para ca
J ~ morrido de trabalho. Em seguida,comparticipam da produção e do merca i ■ □

param-se características pessoais (idade, sexo e escolaridade),
condições de trabalho (qualificação, horas médias trabalhadas

por dia, tempo de permanência no posto de trabalho^ou atividade)
e níveis de renda entre trabalhadores por conta própria e assa

lariados. Neste último caso
serã que
trabalho
sentados

Por 
rentes do enfoque e metodologia adotados.

A distinção analítica - Setor Informal - não pretende
neste trabalho nem as conotações frequentemente adotadas
analises duais (autonomite, complementaridade, tradicional,
protegido etc.) nem a associação imediata com baixo nível
renda ou pobreza. A intenção é retomar a origem do 'conceito
tor Informal Urbano associando-o as formas de organização
produção que nao tem como motor o trabalho assalariado.
de-se que este Setor deve ser analisado;

a. em função do processo de desenvolvimento capitalista en
cerrado em uma dada realidade, numa dimensão espaço-tem
poral especifica e não no sentido genérico;

b. como forma de oreani. °rgani2aSao da produção dinâmica, inters­
ticial e subordinada que se inc07.0
mentos da - ere e Se amolda aos movimentos da produção capitalista <;„=> ■ -

usta. Sua composição e seu pa 
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pel modificam-se com o padrão de expansão e reprodução
capitalista e, assim, ele é continuamente deslocado e
recriado, tornando-se flexível e permeável,adaptando-se
às condições gerais da economia, em especial, da urbana;

c. como sendo forma de organização da produção e de traba­
lho específica, com características próprias, na qual o
produtor direto também é proprietário dos meios de tra­
balho. Isto é, o Setor Informal constituiu-se num espa­
ço económico possível de ser explorado por .trabalhado­
res por conta própria.

Isto posto, acrescentam-se aos itens anteriores dois pon­
tos. 0 primeiro refere-se aos movimentos da produção capitalis­
ta, o segundo ãs características associadas às formas de organi^
zação da produção que não são postas em marcha por meio da for­
ça de trabalho assala.riada.

A produção capitalista expande-se explorando as esferas e
ramos da produção que forneçam, .em função do tamanho do mercado
e de uma tecnologia disponível, taxa de retorno competitiva. Es_
te movimento de expansão constitui-se, simultaneamente, em des­
truição de ramos da produção, de firmas capitalistas e de ativi.
dades informais, é neste sentido que as grandes empresas, ao
imprimirem sua dinâmica sobre o espaço económico, o redimensio-
nam quantitativa e qualitativamente e recompõem as relações en­
tre as grandes e demais firmas e entre as formas capitalistas de
organização da produção e seus interstícios (atividades irifor
mais),. é neste sentido, também, que é um único movimento que
fortalece, mantém, cria ou destrói atividades produtivas, este­
jam elas organizadas sob quaisquer formas.

Dado esse enfoque, o Setor Informal guarda subordinação ao
Formal, seja porque não pode avançar no terreno produtivo expio
rado pelas firmas capitalistas, seja porque se extingue ou se
expande em espaços ainda não ocupados, abandonados, criados e
recriados pela produção capitalista. Os produtores do Setor In­
formal desta forma têm de perceber, e adaptar-se a, este espaço
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económico que lhes é permissível, bem como
tribuição de renda (pessoal, entre firmas
rios) existente. Isto terá immplicaçoes e

e as horas de trabalho, bem como, o ni

adaptar-se a dis-

e entre lucros e salã
condicionará a forma
de renda desses produ

tores.
As características que definem essas

relacionadas abaixo,

formas de organização
da produção e de trabalho são relacionadas au«i-, Estas virão
embasar a construção das categorias analíticas que refletem o

, o nrnYimfl secão. SinteticamenteSetor Informal, apresentadas na próxima seç

são:
a. o produtor direto é o possuidor dos instrumentos de tra

balho e/ou de estoque de bens para realização de seutra 

balho;

b. ele emprega a si mesmo e pode lançar mão de trabalho fa
miliar ou de ajudantes como extensão do seu próprio tra

balho: participa diretamente da produção e conjuga essa
atividade com aquelas de gestão;

c. o produtor direto vende seus serviços ou mercadorias e
recebe um montante de dinheiro que é utilizado, princi­
palmente, para consumo individual e familiar e para ma
nutenção da atividade económica. Mesmo que o indivíduo
aplique seu dinheiro com o sentido de acumular, a forma
como se organiza a produção, com apoio no próprio traba
lho, em geral, não lhe permite tal acumulação1'3'';

d. a atividade é dirigida pelo fluxo de renda que a mesma
fornece ao trabalhador e não por uma taxa de
competitiva; é desta renda que se retiram os
dos ajudantes que possam existir'

retorno
salãrios

e. nesta forma de produzir nãn **piuuuzir, nao existe vinculo impessoal e
meramente de mercado entre ík <■ uenire os que trabalham - entre es
tes encontra-se co. frequência a mão-de-obra familiar;’

- f. L:i2alh0,P°:'>rr fra8n,entad° « tarefas, nas issonão
xnpede ao trabalhador apreender todo o processo que ori
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gina o produto ou serviço final, processo este muitas
vezes descontínuo ou intermitente, seja pelas caracte-
rísticas da atividade, pelo mercado ou em função do
próprio produto^).

g. ao nível mais geral, pode-se afirmar que, para os traba
lhadores por conta própria, a propriedade dos instrumen
tos de trabalho, o conhecimento e controle do processo
de trabalho, a habilidade para sua realização e a apro­
priação do produto lhes conferem maior domínio sobre o
exercício do trabalho, quando comparados à massa de as­
salariados em relação a seus postos de trabalho. Em con
trapartida o espaço económico ocupado, a necessidade de
adaptar-se, em geral, ao nível de produtividade media so
ciai, o tempo de trabalho, bem como as relações de mer­
cado, refletem a subordinação das condições de trabalho
e dos níveis de renda desses produtores ãs formas de
organização da produção capitalista.

2. Categorias de Analise: A Classificação sob as Formas de Par­
ticipação na Produção

A construção do conjunto de categorias a ser apresentado
tem um duplo objetivo: descrever um espectro da forma dos indi­
víduos participarem da produção e permitir comparações entre gru
po de trabalhadores selecionados.

As grandes categorias de análise, das quais se origina a
classificação adotada, centram-se na captação de grupos de ind_i
vfduos delimitados inicialmente por graus de propriedade e/ou
comando de meios de produção e de força de trabalho.

A propriedade de meios de produção e seu comando, assim
como o comando sobre trabalhadores, definem o proprietário. Ao
indivíduo que, desprovido de meio de produção ou instrumentos
de trabalho, vende o que possui - a força de trabalho - defi-



. estas duas categorias ,exis
ne-se por assalariado. Interm j|retamente na produção, pos­
te o conta própria, que tiaba iUda ocasional ou sistemãti
suindo instrumentos de trabalho família-

ca de poucos trabalhadores ou me conjunto das catego
A partir destes pontos constit tudOj descreve as fOr

rias analíticas, que, par rodução. Estas constam
mas de participação dos indivi uo

abaixo, no quadro 1. ■

• Quadro 1

Quadro síntese das categorias
analíticas utilizadas

PROPRIETÁRIOS E ORGANIZADORES DA PRODUÇÃO

ASSALARIADOS
Operários
Controladores na produção de bens
Em atividades de escritório
Controladores em atividades administrativas
Em atividades de apoio ou serviços
Controladores em atividades de apoio ou serviços

TRABALHADORES POR CONTA PRÓPRIA
Com estabelecimento
Com ponto fixo
Sem ponto

ASSALARIADO INFORMAL
SERVIÇO DOMÉSTICO

Os critérios que conduziram a constmr^ .
„ „ „-i • - construção destas categoriasanalíticas estão expostos em outros estudoJ51 §
na-se necessário esclarecer os crit' ' ' entant° t0T
lação das categorias trabalhadores W «luziram ã formu-
dos , visto serem aqui os objetos ’ ? °°nta ProP?ia e assalaria
comparações estatísticas Principais de investigação e de
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Trabalhadores por Conta Própria

As características enunciadas anteriormente sobre as formas
de organização e de trabalho que constituem o Setor Informal in-
dicam ser esta categoria o núcleo deste Setor, para efeitos des­
te estudo. 0 trabalhador por conta própria é possuidor dos ins
trumentos de trabalho ou estoque de bens para realização de seu
trabalho. Às vezes, é possuidor apenas de sua força de trabalho
sem participar como assalariado. Também pode contar com o auxi­
lio de familiares para o exercício de atividade ou ajudante que,
no entanto, são extensão de seu próprio trabalho.

Os elementos utilizados para construir e desagregar esta ca
tegoria foram:

a. o produtor trabalha diretamente na produção de bens ou
serviços;

b. descrição e características do trabalho exercido e do lo
cal de trabalho;

c. descrição do estabelecimento, caso exista;

d. número e membros da família e número de ajudantes, que
participam da atividade.

Observe-se que para diversos conjuntos de atividades pass^
veis de sarem realizadas por conta própria, a mesma atividade ou
ocupação pode ser exercida sob diversas gradações e tipos de lo­
cais e meios de trabalho, o que acoplado a outros elementos in­
fluenciam os requisitos necessários, as condições de trabalho
e os níveis de renda auferíveis. Uma cabelereira, por exemplo,
pode exercer sua atividade em um salão, em casa ou na residência
dos clientes; um vendedor ambulante pode realizar seu trabalho
na rua em um local predeterminado ou deslocar-se pelas ruas ou
pelas casas dos clientes. Optou-se, então, pela formação dos se
guintes grupos: conta própria com estabelecimentoconta própria
com ponto fixo e conta própria sem ponto.
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Conta Própria com Estabelecimento

Este grupo é constituído por meio dos seguintes

a. o estabelecimento é entendido como um local separado do
domicílio, ou acoplado ao domicílio, mas neste ultimo ca

so fisicamente destinado ao trabalho,

b. a ajuda de membros da família é computada, no caso de

sociedade, como conta própria com estabelecimento, no
caso de trabalho subordinado ao conta própria, como tra
balhadores familiares com ou sem remuneração;

c. os ajudantes assalariados são computados como assalaria
dos informais. A ajuda no exercício da atividade deve-se
caracterizar como extensão do trabalho do conta própria
na produção 3 sob a forma de execução. 0 conta própria
deve, obrigatoriamente , encerrar em si as atividades de
produção e gestão do estabelecimento. Em caso de suspei^
tas de que tais atividades tenham um embrião de desagre
gação, entre as atividades realizadas pelos trabalhado­
res ajudantes (execução) e aquelas desenvolvidas pelo
conta própria (somente gestão e controle sobre os aju
dantes) este último é considerado na categoria pequeno
proprietário.

Entre as atividades incluídas, destacam-se unidades vare­
jistas, bares, lanchonetes, serviços diversos destinados às uni
dades de consumo (cabeleireiros, barbeiros, ourives, sapatei­
ros, serralheiros, marceneiros), reparação de bens de consumo
duráveis e de moradias, e profissões liberais (quando seus in­
tegrantes são não-proprietários nos termos da definição acima
e não-assalariados).
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Conta Própria com Ponto

Os critérios neste caso são:

a. ponto é um local físico no domicílio ou fora do domicí­
lio destinado regularmente ao trabalho:

b. os critérios que caracterizam a ajuda como extensão do
trabalho do produtor são os mesmos utilizados para o
grupo anterior, contudo, nesta categoria, em geral, pre
domina o trabalho familiar.

Destacam-se, entre os trabalhos exercidos, vendedores em ge
ral e ambulantes com ponto fixo, reparadores em geral, costurei^
ras, alfaiates, manicures, feirantes, corretores de imóveis,jor
naleiros, tapeceiros, joalheiros etc.

Conta Própria sem Ponto

Este ê o conjunto de trabalhadores que não detêm nem pon­
to, nem estabelecimento e dificilmente contam com ajudantes^).

Aqui, destacam-se vendedores, reparadores de duráveis e, em ge­
ral, fornecedores de serviços destinados às unidades de consu­
mo e aos indivíduos, por exemplo, costureiras, manicures, moto-

f 7)ristas de taxi e de furgões, pedreiros, pintores etc^ .
Destaca-se, novamente, que o critério que desagrega a cate

goria Conta Própria é o tipo de local onde se exerce a ativida­
de e não a atividade em si.,Desta maneira, uma só atividade,
por exemplo reparador de duráveis, pode inserir-se em qualquer
uma das subcategorias acima, dependendo do tipo de local onde é
exercida (com estabelecimento, com ponto ou sem ponto).

Assalariados 

Os critérios adotados para categorizar assalariados foram
ramo da produção, local de trabalho e ocupação. Inicialmente,
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separam-se os assalariados em firmas, dos demais, e em seS
lugar sao desagregados pelo local do posto de trabalh
assalariado está situado na produção direta de bens, d
como operário e, no interior desta delimitação, se o tra a 
dor exercer supervisão e controle sobre os subordinados define

se como controlador na produção. Separam-se, desta forma, osope
rários e controladores na produção de bens de outros assalaria
dos ligados a outros postos de trabalho na indústria de trans

formação e nos demais ramos da produção.
Os assalariados, que não estão diretamente ligados à produ

ção de bens são subdivididos pelo local do posto de trabalho
em dois grupos: trabalhadores em escritórios e trabalhadores

em atividades de apoio ou de serviços.
0 primeiro grupo é composto pelos assalariados em postos de

trabalho que se situam nas atividades administrativas da firma
e constituem ramificações do comando sobre o processo produtivo,
por exemplo, almoxarif ado, secretárias, escriturários, calculis_
tas, técnicos de administração, de contabilidade etc. Decom-
poèm-se estes postos pela existência ou não de atividade de con
trole e distribuem-se em todos os ramos da produção.

0 segundo grupo é formado pelos assalariados em postos de
trabalho que:

a. constituem apoio às atividades de produção e/ou adminis.
tração no interior da firma independentemente do ramo
de produção, por exemplo, vendedores, motoristas, faxi­
neiros, copeiros etc.; ou

b. produzem serviços e-, simultaneamente, não estão em tra-
balhos de escritórios nos ramos da produção do SetorSer
viços, por exemplo, professores, balconistas, enfermei­
ros, motoristas de táxi, de ônibus etc. Decompõem-se,
finalmente, pela existência de postos de controle.

têm se, então, os seguintes grupos, que, operacionalmen
te, constituem as formas de participação dos assalariados em
firmas:
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- Operários ;
- Controladores na produção de bens:
- Assalariados em atividades de escritório ou administrati.

vos ;
- Controladores em atividades administrativas;
- Assalariados em atividades de apoio ou serviços;
- Controladores em atividades de apoio ou serviços.

Os assalariados pelo Estado são considerados sob a denomi­
nação de assalariados estatais categorizados de acordo com es­
ses mesmos critérios e desagregados segundo sua vinculação a
empresas estatais, administração pública (municipal, estadual,
federal) ou serviços de educação ou saúde. Os assalariados em
associações civis e religiosas (sindicatos, associações patro­
nais, religiosas etc) são tratados separadamente e também obede
cem à mesma categorização adotada para os assalariados em fir­
mas .

A rigor, cada uma das categorias analíticas apresentadas
deve ser desagregada em subcategorias que envolvam conjuntos
de ocupações. Esses conjuntos devem ser criados levando em con­
ta o grau de especialização e a origem e evolução da ocupação,
suas relações com o desenvolvimento da produção e dos mercados.
Por exemplo: entre operários e assalariados em atividades de
serviços caberia uma desagregação entre ocupações criadas em
processos de trabalho recentes ligados à introdução do uso de
computadores; os profissionais liberais, enquadrados aqui na ca
tegoria conta própria com estabelecimento, devido ã origem ‘ e
evolução das ocupações, bem. como aos requisitos legais paraexer
cê-las mereciam uma subcategoria. Esta etapa no desenvolvimento
das categorias não foi realizada neste estudo, no entanto este
fato esteve sempre presente na interpretação das evidências em­
píricas que serão apresentadas.
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3. Trabalhadores Assalariados e Autónomos: Hierarquia e Compara

ções

Ramos da Produção e Formas de Participação na Produção dos Ira
, l 8 Ibalhadores Amostrados

Os indivíduos que participam da produção do Município de

São Paulo'-9-’ - exceto desempregados - repartem-se pelos ramos
da produção da seguinte forma (ver tabela 1) : quase dois terços
na indústria, serviços de produção e comércio e serviços
ciais: 2(H em serviços destinados ãs unidades de consumo e aos
indivíduos (inclusive empregados domésticos) ou de uso misto
(se destinam a indivíduos ou famílias) e em serviços de repa

ração.
Quer se destacar dois elementos entre as informações que

estão sendo apresentadas. Ó primeiro refere-se à concentração
relativa por sexo em determinados ramos e formas de participa­
ção na produção. 0 segundo diz respeito à relação entre total
de trabalhadores assalariados e total de trabalhadores por conta própria.

Observa-se que os serviços de reparação e a indústria de
construção civil são ocupados quase exclusivamente pelos homens
e o serviço doméstico tem caráter eminentemente feminino. Entre
estes extremos, desagregando-se parcialmente os ramos. visua­
liza-se uma relativa concentração por sexo em determinados ra­
mos, quando comparados à participação total de homens e mulhe­
res (ver tabela 1). Assim:

a. os indivíduos do sexo masculino predominam nas indús­
trias de oens de produção, nos serviços de infra-estru—
tura físico-urbana, nos transportes, no comércio ataca-
dista e em outros serviços auxiliares da atividade eco-
nômica;

b. os indivíduos do sexo feminino predominam mais frequen­

temente nos serviços de educação, saúde, nas associa­
ções civis e religiosas e nos serviços destinados ãs uni
dades de consumo ou indivíduos;
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c. ramos de atividades mais favoráveis à absorção de mu.lhe
res - administração pública, indústria de bens de consu
mo, comércio varejista e bancos;

d. atividades favoráveis à absorção de homens - comunica­
ções, outras entidades financeiras e serviços de uso
mis to.

A distribuição entre homens e mulheres por forma de parti­
cipação ê apresentada na tabela 2 e também revela, como a tabe­
la anterior, concentração relativa por sexo em determinadas for
mas de participação. Observa-se aqui:

a. os homens predominam entre os assalariados na constru­
ção civil, enouanto as mulheres constituem maioria nos
serviços domésticos;

b. são formas favoráveis à participação masculina: proprie
târios, organizadores da produção, controladores, opera
rios em grandes firmas, trabalhadores por conta própria
com estabelecimento e sem ponto; e ã participação femi­
nina, assalariados na administração pública sem posto
de chefia, conta própria com ponto, assalariados em es­
critório, assalariados informais e trabalhadores fami­
liares; enquanto operários em pequenas firmas, assala­
riados em serviços ou em atividades de apoio são indife
rentes ã desagregação por sexo.

Em síntese, o padrão de concentração relativa por sexo ve­
rificado nas tabelas 1 e 2 mostra que os homens distribuem-se em
maior proporção nos ramos nobres da economia (indústria, servi­
ços de produção e comércio) e nas formas de participação de
maior nível hierárquico, e as mulheres nos demais.

Quanto ao segundo elemento observou-se que no Município de
São Paulo existem 26 trabalhadores autónomos para cada 100 assa
lariados e esta relação ascende a 40 quando são incorporados
aos primeiros autónomos seus ajudantes (assalariados informais).
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Tabela 1

H7T~HRamo de Atividade

 

Total

56
83
86
93
70

21,7
7,4

29,2
0,6

29,8

18 , 2
16,1
34,4
3,1

37,5

16,1
21,3
37,4
4,6

42,1

 
 
 
 

 
 
 
 
 

 
 
 

Fonte: Cacciamali, M.C. (1983b).

Serviços de Produção
Infra-estrutura físico-urbana

Indústria
Bens de consumo
Bens de produção
Subtotal
Construção civil
Subtotal indústria

Comunicações
Bancos
Outras instituições financeiras
Auxiliares de atividades econômi
Subtotal
Comercio
Atacadista
Varej is ta
Subtotal
Serviços sociais
Administração pública
Educaçao e saúde
Associações civis e religiosas
Subtotal
Serviços de reparação
Construção civil
Duráveis e maquinas
Outros serviços
Serviços destinados ã unidade de
consumo e ou indivíduo
Serviço domestico
Serviço de uso misto
Subtotal
Subtotal serviços
Agrícola
NR/NS

Participação na produção por ramo e sexo dos indivíduos efetivamente

trabalhando - Município de São Paulo
(1980)

Sexo
M“ T

 

1,3 0 ,21 0,9 92
5,7 0,83 3,9 92
1,2 0,83 1,1 71
4,0 5,38 4,5 56
1,3 1,0 1,2 69

cas 3,2 1,0 2,4 84
16; 9 9,3 14,1 75

2,1 0,8 1,6 81
11,0 10,3 10,8 64
13,1 11,2 12,4 66

3,9 5,0 4,3 57
2,3 10,3 5,3 28
1,0 2,7 1,6 38
7,2 18,0 11,2 40

3,7 - 2,3 100
3,0 0,2 2,0 96

3,5 9,3 5,7 39
0,0 13,3 5,0 2
9,9 8,1 9,2 68

13,6 30,6 19,9 43
57,5 69,4 61,9 67
0,2 0,2 0,2 -
0,2 0,6 0,4 -

100,00. 100,00- 100,00 6 3
(818) (483) (1.301)
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Tabela 2
Formas de participação na produção dos indivíduos efetivamente

trabalhando, por sexo, Município de São Paulo
(1980)

Fonte: Vide tabela 1.

Formas de Participação
Sexo

H
(%)

M
U)

T
(n

H/T
(V

Operários 19 16 18 67
Assalariado fora da transformação direta 37 43 59 59
Escritório 13 17 15 56
Serviços 19 17 18 66

Total 56 59 57 61

Controlador na transformação direta 2 1 2 86
Controlador fora da transformação direta 6 3 5 76
Total assalariados 65 63 64 6 3

Conta própria com estabelecimento 8 8 / 82
Conta própria com ponto fixo 2 8 5 34
Conta própria sem ponto fixo 8 2 6 89
Total contas próprias 19 13 16 71

Assalariado informal 4 5 4 58
Serviço doméstico 0 13 5 2

Total trabalhadores 87 94 90 61

Organizadores da produção e proprietários 9 2 6 89
Outros 4 4 4 63

Total 100,00
(818)

100,00
(483)

100.00
11.301)

• 63



Os autónomos ocunam nrimordialmente os ramos do setor ser­
viços destinados as unidades de consumo e ao indivíduos ou nus-

tos (44%), o comércio <24^, de reparação Ubí; e de produção

(10%). Mais uma vez. os homens são maioria entre os autonomos .
cabendo ãs mulheres, primordialmente (.63%). os serviços destina

dos ãs unidades de consumo e aos indivíduos.
Tomando-se como base de comparação a proporção de 100 assa

lariados relativamente ao número de autónomos verifica-se quais
são os principais ramos da produção ocupados por estes últimos:

os serviços destinados ãs unidades de consumo e aos indivíduos
(100:2.067) e os de reparação na construção civil (100:1.300)sào
ramos que estão maioritariamente ocupados por autónonos : comer
cio (100:88), os serviços de reparação de duráveis e máquinas
(100:75) e ãqueles de consumo misto (100:49) apresentam uma
situação mais equilibrada, enquanto os serviços de produção
(100:15) e de educação e saúde (100:9) apresentam pouca magnitu
de e a indústria de transformação (100:2) penetração desprezí­
vel por parte de autónomos t

Este quadro pouco se altera por sexo; no entanto, deve-se
ressaltar que os autónomos, homens, ocupam o comércio majorita-
riamente e que os serviços mistos, de educação e de saúde sào
favoráveis ã sua absorção (ver tabela 3) .

Hierarquização das Categorias Analíticas: Uma Aplicação do Coe­
ficiente de Concordância de Kendall

As categorias analíticas formuladas para este estudo podem
ser entendidas como uma taxonomia estabelecida dentro da produ­
ção e^do mercado de trabalho, voltada para a classificação dos
indivíduos segundo formas de participação. Ora, usualmente ana-
lisam-se esses indivíduos segundo algumas características : ida­
de, escolaridade, estabilidade, renda etc. Quando se estabelece
uma taxonomia dentro do mercado de trabalho, o que se espera é
que essa conduza a categorias que consigam sintetizar algumas



Tabela 3

Relação entre trabalhadores assalariados e autónomos por ramo da produção

N9 de autónomos para cada 100 assalariados

Homens Mulheres Total

(1) (2) (1) (2) (1) (2)

Indústria de transformação 2 4 2 5 2 4
Indústria de construção
civil 6 - - - 5 -
Serviços de produção 21 23 - - 15 I7
Comercio 118 147 48 83 88 121
Serviçosdestinados às
unidades de consumo e
aos indivíduos 2.200 2.400 2.000 2.050 2.067 2.167
Serviços domésticos - - - - - -
Serviços mistos 58 68 35 - 49 67
Serviços de construção
civil 1.300 - - - 1.300 -
Serviços de reparação
de duráveis e máquinas 75 108 - - 75 108
Serviços sociais - - - - - -
Educação e saúde 45 - - 14 9 21

Total 29 35 21 49 26 40

Obs.: Coluna (1): total de trabalhadores
sem ponto.
Coluna (2): trabalhadores por conta

por conta

própria e

própria: com

assalariados

estabelecimento, com

informais.

ponto fixo e

Fonte: Vide tabela 1.



dessas características. Se isso não acontecesse, a relevância
da utilização da categoria seria discutível. Assim, quando fos­
se mencionada, por exemplo, a categoria conta própria com esta-
belecimento, não se teria uma ideia muito clara das caracteiis-
ticas dos indivíduos assim agrupados, a menos que as variáveis

que caracterizam essa categoria se compusessem coerentemente a

ponto de distingui-la das demais.
Nessas condições, decidiu-se submeter-se a teste a seguin­

te questão: em que medida as categorias formuladas sintetizamos
traços mais comumente utilizados para caracterizar os indiví­
duos, de tal modo que ao mencionar-se essas categorias obtenha-
se uma ideia coerente de suas características em face das de­
mais? Essa noção de coerência vem do conhecimento já estabeleci^
do a respeito dos indivíduos que participam da produção e do
mercado de trabalho. Sabe-se, por exemplo, que a um baixo nível
de renda estão associados, de um modo geral. características
tais como baixo nível de escolaridade, qualificação e uma menor
idade. Se fossem criadas categorias que violassem esse tipo de
associação, ou fossem indeterminadas na sintetização dessas ca­
racterís ticas , seria discutível a sua utilidade descritiva e
analítica. Por exemplo, qual a utilidade de criar-se uma catego
ria tal como indivíduos que almoçam entre 12 e 14 horas ou que
trabalham usando as mdos?

A opéracionalização do teste consistiu em selecionar ini­
cialmente algumas características consideradas relevantes: ida­
de, sexo, escolaridade, qualificação, horas médias trabalhadas,
tempo de permanência no posto de trabalho ou atividade, e renda
Numa segunda etap .., cada categoria formulada recebeu uma avalia
ção dentro de caca uma dessas características, por meio de sua
posição relativamente ãs demais, avaliada segundo uma hierar­
quia de postos. Por exemplo: se houvesse apenas duas catego­
rias, A^e B, e se a categoria A apresentasse média de idade in­
ferior à categoria B, a primeira receberia o posto 1 e a segun-
da o posto 2. Caso a categoria A recebesse também o mesmo posto
nas demais características, apresentando menor proporção de ho-
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mens , escolaridade, qualificação, horas médias trabalhadas por
dia, tempo de permanência e renda, a concordância entre essas
ordenações de postos seria perfeita e a categorização adotada
estaria sintetizando no total e individualmente todas as carac-
terísticas utilizadas.

Na realidade, entretanto, não se pode esperar essa perfei­
ta concordância entre os postos assumidos pelas varias catego­
rias dentro de cada característica utilizada. A questão que se
coloca é a de estabelecer a significância estatística de deter­
minado nível de concordância encontrado, dentro de um teste a
que é submetida a hipótese de total ausência de concordância.

Assim sendo, numa terceira etapa do procedimento hã que uti­
lizar um teste estatístico adequado, tendo sido aplicado o tes­
te de coeficiente de concordância de Kendall (W) .

Esse coeficiente é definido como^^'*:

S
W = --------------------------------------

1 23i K (N ■ N) - KET
12

em que S = variância entre as somas de indicadores hierarquiza
dos ;

K = número de indicadores selecionados;
N = número de categorias analíticas;

K£T •= correção no caso de existir empate de postos por in­
dicadores , onde:

1 1 * 3
ST = ------- (ti = t )

12

t = número de empates

Mais especificamente, as categorias analíticas adotadas pa­
ra oteste são: operários, assalariados em escritório, assalaria
dos em atividades de serviços ou apoio, controladores na trans­
formação direta, controladores fora da transformação direta,
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contas próprias com estabelecimento > contas próprias com ponto
fixoò contas próprias sem ponto^ assalariados informais> servi
ço doméstico e organizadores da produção e proprietários.
indicadores selecionados e hierarquizados por postos para cada
categoria analítica são: proporção de mulheres, idade média,p^o
porção de escolaridade precária, (abaixo do ginásio completo)
grau de desqualificação, horas médias trabalhadas por dia, pro­
porção de trabalhadores com tempo de permanência no local de
trabalho ou atividade maior ou igual a 5 anos, e renda media

auferida.
A distribuição dos postos mostra que as categorias organiza

dores da produção e proprietários> controladores e contas pro-
prias com estabelecimento^ ] contas próprias sem ponto para ho
mens e com ponto para mulheres apresentam somatória de postos
superiores à média geral, enquanto as categorias que representam os
assalariados (operários, escritório e serviços), os ..assalaria­
dos informais e o serviço doméstico se situam abaixo na média
de postos. Esta ordenação por si só indica que as categoriasana
líticas podem ser hierarquizadas em sentido decrescente e asso­
ciadas a indicadores que aqui representam requisitos, condições
de trabalho e níveis de renda também ordenados no mesmo sentido,
ou seja, dos mais altos níveis para os mais baixos (ver tabela
4).

0 teste de Kendall foi realizado desagregando-se as informa
ções por sexo e estas demonstraram-se significantes a-K, exceto
quando se introduz o indicador horas médias trabalhadas, E$te
teste mostra a relevância descritiva da taxonomia adotada (ver
tabela 5).

Quer se destacar duas conclusões. A primeira refere-se ao
fato de que as categorias que representam os trabalhadores por
conta própria - núcleo do Setor Informal neste estudo - não se
apresentam desprivilegiadas, entre as demais categorias dispôs
tas em ordem hierárquica, em relação as variáveis consideradas.

0 segundo destaque é que entre todas categorias, o serviço
domestico, os operários e os assalariados informais são aque-
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Tabela 4A
Formas de participação na produção por indicadores

selecionados, hierarquizados por postos e sexo
Município de São Paulo
Janeiro, 1980 - Total

Categorias
N9 de Escolarida­

de Precária
Desquali
ficação Horas Médias

Tempo de Perma Renda Media
Mulheres Idade.

í
Medi a

P
nência
W

>5 anos
P

(Cr$ 1
R

.000,0)
PP (°ô) P (%) P H P

Operários 32,9 6 30,1 3 37,6 2 73,1 2 9,3 4 18,8 3 7,4 2

Escritório 43,5 3 27,4 1 2,1 10 51,3 6 8,3 7 21,2 4 13,5 7

Serviços 34,5 5 32,4 4 22,6 6 57,9 5 8,3 7 22,1 5 12,0 6

f Controladorna
transformação direta 13,6 9 39,9 7 9,1 8 - 8 9,4 3 40,9 8 21,8 8

Controlador fora da
transformação direta 23,8 7 37,4 6 1,5 11 - 9 8,6 6 43,3 10 29,9 10

Conta própria com
es tabelecimento 17,9 8 41 ,6 9 11,9 7 - 10 10,1 1 35,7 6 28,0 9

Conta própria com
ponto fixo 66,1 2 41,4 8 30,5 4 62,7 4 7,5 9 39,0 7 8,6 4

Conta própria sem
ponto fixo 11,1 11 42,0 9 36,1 3 44,4 7 8,4 8 43,1 9 11,4 5

Assalariado informal 41,5 4 28,8 2 22,6 5 67,9 3 8,4 8 15,1 2 7,5 3

Serviço doméstico 98,5 1 33,6 5 44,6 1 - 1 9,2 5 13,8 1 3,8 1
Organizador na^produ-
ção e proprietários 11,3 10 44,0 10 2,5 9 - 11 9,5 2 48,7 * 11 55,8 11

Obs.: As categoriasConta Própria com Estabelecimento, Organizador e Proprietário nao detem a característic<
desqualificação. Entende-se que outros atributos alem da qualificaçao strictu sensu lhe sao inerentes. A gradaçao
depostos foi intencional.Fonte: Vide tabela 1.



Tabela 4B
Fornias de participação na produção por indicadores

selecionados hierarquizados por postos e sexo
Município de São Paulo

Janeiro, 1980

Categorias

Operários
Escritório
Serviços
Controlador na
Transformação direta
Controlador fora da

^transformação direta
GD ,i Conta própria com

estabelecimento
Conta própria com
ponto fixo
Conta própria sem
ponto fixo
Assalariado informal
Organizador da Produção
e proprietário

Homens ________ _____ _—--------__ ____________ _____________ PAnda Media

Idade Média
T P

Escolaridade
Drpríiri n

Desqualifi­
cação Horas médias •

lempo cie rui ma
nencia > 5 anos (Cr$ 1..000,00)

w P w P H P (%)____ p R P

32,1
28,4

4
2

40,8
0,9

1
10

65,0
49,5

2
5

9,4
8,2

3
9

21,6
19,3

4
3

8,7
18,8

2
6

31,9 3 23,4 5 57,1 4 9,0 5 18,2 2 14,1 4

41,8 6 10,5 7 - 7 9,3 4 36,8 5 23,8 7

39,3 5 2,0 9 - 8 8,8 6 43,1 8 34,3 9

42,7 8 11,6 6 - 9 10,3 1 39,1. 6 30,1 8

42,3 7 30,0 3 60,0 3 9,0 5 40,0 7 15,7 5 •

42,9 9 37,5 2 48,4 6 8,6 7 43,7 9 11,4 3

28,2 1 29,0 4 70,1 1 8,5 8 6,4 1 7,9 1

44,5 10 2,8 8 - 10 9,6 2 46,8 10 57,7 10

Óbs.: As categorias Controlador, Conta Própria com Estabelecimento, Organizador e Proprietário nao detem a caracteristíca
desqualificarão. Entende-se que outros atributos além da qualificaçao strictu sensu lhe sao inerentes. A gradaçao
de postos foi intencional,.

Fonte: Vide tabela 1.



Tabela 4C
Formas de participação na produção por indicadores

selecionados hierarquizados por postos e sexo
Município de São Paulo

Janeiro,1980
Mulheres

As categorias Controlador, Conta Própria com Estabelecimento, Organizador e Proprietário nao detém a característica
desqualificaçajo. Entende-se que outros atributos alem da qualificaçao strictu sensu lhe sao inerentes. A gradaçao
de postos foi intencional.

Categorias Idade Média
Escolaridade

Precária
' Desqualifi­

cação Horas Médias
Tempo de
nência >

perma-
5 anos

Renda Media
(Cr$ 1.000,00)

I p w p w P H P w P R P

Operários 25,9 1 • 31,2 2 89,6 2 9,2 36 13,0 1 4,8 2
Escritório 26,1 2 3,6 8 53,6 6 8,3 5 23,8 5 10,4 7
Serviços 33,4 6 21,0 5 59,3 5 7,1 7 17,3 3 8,2 5
Controlador na
transformaçao direta 27,7 3 - 9 - 8 9,7 1 67,0 11 9,3 6
Transformador fora da

^transformaçao direta 31,6 5 - 9 - 9 7,8 6 43,7 9 17,5 9
> Conta própria com

es tabelecimento 36,3 8 13,3 7 - 10 9,6 2 20,0 4 18,3 10
Contà própria com
ponto fixo 40,9 10 30,8 3 64,1 3 6,7 9 38,5 8 5,2 3
Conta própria sem
ponto fixo 34,6 7 25,0 4 12,5 7 6,9 8 37,5 7 11,5 8

Assalàriado informal 29,4 4 13,6 6 63,6 4 8,3 5 27,3 6 6,8 4

Serviço doméstico 33,4 6 45,3 1 - 1 9,2 3 14,1 2 3,6 1

Organizador da produção
e proprietário 39,4 9 - 9 - — 11 8,9 4 66,7 10 56,0 11

Fonte: Vide tabela 1.



Tabela 5

Resultados dos testes de concordância

Total
(1) (2) (3) (4J (5)

11 M T H M T H M T H M T H M

41,3'1 * * * 35,9*
... . —w..,..

29,7 25,0*  33* * * 28,12* 25,0* 22,9 18,5 16,8 16,4

Obs.: H - Homem; M = Mulher; T - Total.
Os testes foram realizados com os seguintes indícadoies: ~ n2nria > 5 anos, ren-
(1) Proporção de mulheres, idade media, escolaridade precária, desqualificação, tempo e perma

(2) Idade mídia, escolaridade precária, desqualificação, tempo de permanência > 5 anos, renda med
(3) Proporção de mulheres, idade mídia, escolaridade precária, desqualificação, renda metia,
(4) Idade mídia, escolaridade précãria, desqualificação, renda mídia e horas medias;
(5) Idade mídia, escolaridade precária, desqualificação, renda mídia e horas medias;

Os valores de X20,01 são 24,7 com 11. graus de liberdade e 23,2_com 1 s^omís ticos!' Os resultados que sao
foram realizados com 10 graus de liberdade em função da exclusão de serviços domésticos,
significantes sao apresentados com asteriscos.



las que compoem o grupo situado na hierarquia inferior desse
conjunto, pois apresentam soma de postos abaixo da média geral.
Destaca-se ainda que para os homens as duas últimas categorias
citadas detêm idêntica soma de postos e para as mulheres a soma
de postos para a categoria operários é inferior àquela obtida
para serviço doméstico.

Cabe, ainda, ressaltar aqui algumas peculiaridades referen
tes aos operários. Inicialmente, é nesta forma de participação
na produção que se concentra a maior parte dos trabalhadores
(20%) ; em segundo lugar o salário é, em geral, a única fonte
de renda para a sobrevivência; em terceiro lugar, estes traba­
lhadores estão envolvidos diretamente na produção industrial e,
por último, são regidos por contrato subordinado às leis traba­
lhistas e ao quadro político e macroeconômico do País.

Comparação entre Trabalhadores Assalariados e Autónomos

Com o intuito de averiguar em que categorias analíticas -
assalariados ou trabalhadores por conta própria - encontravam-
se trabalhadores que apresentavam em geral piores requisitos
para o trabalho e desprestígio em suas condições de trabalho e
níveis de renda, constituiu-se um conjunto de testes.de hipóte­
ses sobre proporções. A primeira comparação é realizada entre
os totais de cada um destes grandes grupos de trabalhadores,
independentemente de características peculiares a cada subgrppo
que os compõem. A segunda comparação seleciona duas categorias
analíticas, uma para assalariados (operários)3 outra para con­
tas próprias (sem estabelecimento)categorias essas em que os
trabalhadores, peias informações obtidas, apresentam em geral
baixos requisitos e piores condições de trabalho e níveis de
renda^13). Optou-se também por esta agregação no grupo por con­
ta própria pelo pequeno numero de observações e pela predominan
cia feminina entre os trabalhadores por conta própria com ponto

fixo.

-53-        

testes.de


As variáveis selecionadas para a comparação são: proporção
de mulheres, proporção de trabalhadores com idade menor do que
19 anos ou maior do que 50 anos, proporção de trabalhadores com
escolaridade precária, proporção de trabalhadores não ou seiiii-
qualificados, proporção de trabalhadores com tempo de permanên­

cia menor do que seis meses ou maior do que cinco anos, propor­
ção de trabalhadores com jornada média menor do que seis ou
maior do que doze horas, proporção de trabalhadores que ganha
menos de dois salários mínimos, ou ganha menos de dois salários

mínimos, ou ganha menos de três salários mínimos, ou ganha mais
. . , . - (14)de cinco salarios mínimos por mes

Efetuou-se posteriormente um teste de hipótese sobre as
proporções resultantes na variável considerada, a fim de verif_i
car se estas diferem significativamente no interior da amos-
traí15\

Os resultados dos testes realizados para as categorias ana
líticas e variáveis selecionadas constam na tabela 6 e as infe
rências que podem ser extraídas a partir da amostra utilizada
são relatadas a seguir.

Não se pode afirmar, para esta amostra, que os trabalhado­
res por conta própria tenham atividade instável e desqualifica­
das e que sejam em maioria jovens e mulheres, percebendo baixos
níveis de renda, quando comparados aos•assalariados> -nem que os
trabalhadores por conta própria sem estabelecimento apresentem
essas caracteristicas quando comparados aos operãriòs. No entan
to, a proporção de contas próprias com idade acim a de 50 anos
é significativamente maior, o que pode indicar tanto a necessi­
dade de experiência para o trabalho, como a deficiência do sis­
tema previdenciãrio do País, ou que o trabalhador se torna auto
nomo após ter sido assalariado ou talvez ainda que, em décadas
anteriores, tenha existido maior espaço económico e possibilida
de para se tornar por conta própria. E também maior a proporção
destes trabalhadores com jornada acima de 12 horas médias di.ã-
rias (em especial contas próprias com estabelecimento') , o que
em parte influencia os níveis de renda que auferem - ã medida
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Tabela 6
Testes de proporção

Comparações entre trabalhadores assalariados e por conta própria por .variáveis selecionadas .

i

Ln
I

Variáveis Selecionadas

* de trabalhadores entre total de Z
Calculado

1 de trabalhadores entre Z
CalculadoAssalariados Por conta própria Operários Por conta própria

Sem Ls rabeiec imento
11^ W T ~1T - T "TI M T II M T 11 M T H M T

Sexo feminino 57 - 29 1,14 - 33 36 — 0.01
Jovens ( < 19 anos) IS 10 15 2 3 2 4,65- 3,58’ 4.96*  15 32 21 2 4 4 2,95* 3,69* 4,38"

Idade:
Velhos ( > 50 anos) 12 8 11 32 18 28 3.57* 2.60* 4.25*  11 4 9 26 19 24 3.00* 3.0o* 3,75*

1.scola i idade precária
ginásio incompleto) 21 15 19 25 26 25 0.97 2,06** 1,92**41 31 38 36 30 34 0,75 0.11 0,7o

Nao c Svsiiqual i í iCaÇ.10
Tempo de permanência no
posto Jo trabalno ou

50 62 55 28 42 32 5.50- 2.94‘ 5.75- 65 90 73 51 55 53 2,12-- 4.47* 3.92*

atividade (ate o meses) 14 13 14 7 8 7 2,80* 0.80 2,80*  20 17 15 11 9 10 1,76* 0,9 0,18
íiis que S mus

I toras medias trabalhadas
por di.i

24 24 24 41 34 39 5,00* 4,25- 1.67-22 13 19 43 38 41 3.40* 3.25* 4.58*

Menos ijuc ó hui as 4 18 10 12 34 18 2.96* 3.91* 5,58*  - — — - — - - - -
Mais dr 12 horas
Níveis de renda em
Salai i>»« Mínimos

5 3 4 12 6 n 3.50" 1,15* 3,50- 6 3 7 7 2 5 0.33 0.03 0.77

SV'ir‘3 que 2 SM. 25 39 31 17 45 26 2,05 0.89 1,40 38 74 50 27 57 38 2.22*- 1.9b** 1,72**
.Menu» que 5 SI. 44 63 51 30 60 39 3,50- 0.43 3,00*  64 95 74 42 74 53 3.28* 3,11* 4.12*
Mais que 5 SM. 36 17 28 56 26 45 4,25* 1,80** 4,00*  15 - 11 32 - 26 3.09* - 3.7S*

Obs.: II - lk>n.cns; M - Mulher; T - Total.

Z*  indica que o resultado e signifícance a 1% (2,58);
Z**  indica que o resultado é signíficante a 5Z (1,64),

Fonte: Vide tabela 1.



que exista demanda - e indica um maior dispêndio de número de
horas médias por dia para obter esses mesmos níveis.

Com o intuito de tornar mais clara esta questão e de cap­
tar quais grupos de trabalhadores percebem os menores níveis de

renda - variável que de certa forma sintetiza as demais - esca­
lonaram-se os indivíduos por ordem crescente de renda, agregan­

do-os, posteriormente, em decis.
Extraindo-se os 30% dos indivíduos que ganham menos - isto

é, os tres primeiros decis - observou-se que a renda média men­
sal varia entre 0,76% salário mínimo e 1,6 salário mínimo e 1,6
salário mínimo e a média desses três primeiros estratos é de 1,2 salário mí

nimo (US$ 80,1) por mês no período em que se realizou a entrevista.
São nestes estratos que se encontram 26% dos trabalhadores assa
lariados e 25% dos por conta própria. Decompondo-se o primeiro
grupo, visualiza-se que este compreende 41% dos operários*  21%
dos trabalhadores em escritório * 27% dos trabalhadores em ativi
dades de apoio ou serviços * 4% dos controladores na produção di_
reta de bens e 5% dos demais controladores. A desagregação do
segundo grupo (trabalhadores por conta própria) implica a obser
vação de que nestes estratos se encontram 6% de contas próprias
com estabelecimento, 46% de contas próprias com ponto fixo e
29% dos que não têm ponto (ou 36% dos contas próprias sem esta­
belecimento). Além desses ainda se concentram aí 60% .dos assala
riados informais e 85% do serviço doméstico.

Realizando-se os testes de hipóteses que vêm sendo efetua­
dos entre as proporçoes de trabalhadores assalariados e por çon
ta própria que compõem esse estrato de 30% que ganha menos ,acei­
ta-se a hipótese nula de quê as proporções entre total de assa­
lariados e por conta própria e entre operários e contas pró­
prias sem estabelecimento não diferem significativamente nesses
decis (ver tabela 7). Tal resultado indica que um trabalhadorpo
de engrossar o conjunto dos 30% de indivíduos que auferem os
menores níveis de renda no Município de São Paulo, independente
mente de ser assalariado ou por conta própria e que outras va-
riaveis estarao influenciando a participação do trabalhador nes
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Tabela 7

Resultados dos testes de proporções
Participação dos trabalhadores assalariados e por conta própria

entre os 30% que ganham menos

Fonte: Vide tabela 1.

% dos trabalhadores

Comparações H M T Z calculados
(U (V O) H M T

Total de assalariados
e

Total por conta própria

22

17

34

43

26

25
1,5 1,35 0,33

Operários

Contas próprias sem estabelecimento

30

26

64

55

41

37
1,0 0,6b 0,76



se estrato de renda (idade, sexo, grau de qualificação, ramo de

produção, tipo de firma, atividade etc.).
Contudo, quando se realizam outros testes - para cada uma

das categorias analíticas - entre a proporção de trabalhadores
em cada categoria que compõe o estrato de 30% que ganha menos
e essa mesma proporção - 50% - observa-se que os grupos de tra­
balhadores que compõem o serviço doméstico, assalariados infor­
mais j contas próprias com ponto fixo e operários são os que pro
porcionalmente se concentram nesses decis (30%), enquanto os
assalariados em atividades de escritórios e em serviços, bem
como os por conta próprid sem ponto não apresentam proporções
significantemente diferentes de 30%. Por outro lado, os contro­
ladores fora da produção e os trabalhadores por conta própria
com estabelecimento apresentam-se com proporções significante­
mente menores às dos 30% dos indivíduos que recebem os menores
níveis de renda (ver tabela 8).

Outro fato a ser ressaltado ê que entre os 30% dos indiví­
duos que ganham menos, 43% se constituem de mulheres, e que,ain
da, essas predominam em todas as categorias cujos trabalhadores
se concentram nesse estrato. Ou seja, realizando-se testes en­
tre as proporções de homens e mulheres intra categorias analíti
cas verificou-se que a predominância feminina é significativa
entre operários, contas próprias com ponto fixo, assalariados
informais -e serviço doméstico. Para as demais formas de parti-

. cipaçao na produção entre sexos os resultados são indiferentes,
exceto para os assalariados em serviços (ver tabela 8)
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Resultados dos testes de proporçoes
Participação dos trabalhadores por categoria analítica

entre os 30% que ganham menos

Obs.: (1) Comparação entre a proporção em cada categoria analítica e os 30% dos trabalhadores que ganham menos.
(2) Comparação entre homens e mulheres em cada categoria analítica.
Z* Indicam que o resultado e significante a 1%.

% dos trabalhadores entre os 30% que ganham menos

Categorias CD
T

(2)
(1) (2)H

U)
M

U) Z calculados

Operário 41 30 64
*

3,3 4,9*

Escritório 21 26 16 2,5 J ,4
Serviços 27 20 41 0,9 3,4
Controlador na transformação
Direta 4 5 * * *

Controlador fora da
transformação direta 3 7 6 * 0,8
Conta própria com
estabelecimento 6 6 7 5,7* 0,1
Conta própria com
ponto fixo 46 15 62

*
2,6

*
3,4

Conta própria sem
ponto fixo 29 30 2 5 0,2 0,8
Assalariado informal 60 65 55 4 ,6* 2,7*

Serviço domestico 85 * 86 9,2* *

Total de trabalhadores 30 23 4 3 * 7,1*

Fonte: Vide tabela 1.



CONCLUSÕES

O Setor Informal é apresentado neste estudo como um espaço
económico subordinado e intersticial ao movimento das formas de
organização da produção capitalista, constituindo-se do conjun­
to de atividades que pode ser explorado por produtores diretos
que possuem os meios e instrumentos para exercer o trabalho. Ou
seja, ê o espaço económico ocupado por trabalhadores por conta
própria. PropÓe-se que este Setor seja analisado em função do
processo de desenvolvimento capitalista encerrado numa dimensão
espaço-temporal específica, tendo-se presente na analise que o
mesmo ê continuamente deslocado e recriado, flexível e permeá­
vel, moldando-se ãs condições gerais da economia, em especial
a urbana.

Embora o Setor Informal possa estar absorvendo grande con­
tingente de trabalhadores urbanos com baixa qualidade de força
de trabalho e percebendo baixo nível.de renda, isto não signifi
ca que tal quadro se mantenha ao longo do tempo e nem que a
maior parte dos trabalhadores de baixa qualificação e com bai­
xos rendimentos no meio urbano seja procedente deste Setor. Par
celas de trabalhadores em condições semelhantes devem estar dis
tribuídas e absorvidas pela produção formal.

Elementos desta última proposição foram examinados empiri­
camente neste trabalho, com base em informações primárias para
o Município de São Paulo de janeiro de 1980.

Em primeiro lugar, partiu-se da ideia de segmentação napro
dução e constituiu-se um conjunto de categorias analíticas que
pretendem representar formas de participação dos indivíduos na
produção.

Essas categorias analíticas {proprietário e organizador ãa
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produção, controlador fora da produção, assalariado em escrito-

riOj assalariado em serviços ou apoio, controlador, na produção
de bens, operário, conto, própria com estabelecimento, conta pro.
pria sem estabelecimento e com ponto fixo, conta própria sem
estabelecimento e sem ponto, assalariado informal e serviço'do­
mestico^ foram submetidas a testes estatísticos, a fim de se
verificar se mantinham perfil coerente e se respondiam as asso­
ciações com características individuais e com características
tidas como ocorrências usuais no mercado de trabalho. Por exem­
plo, sabe-se que a um indivíduo que aufere baixo nível de renda
estão associadas características tais como: sexo feminino, bai­
xa escolaridade e menor idade. 0 teste de concordância de
Kendall aplicado ao conjunto de categorias analíticas e ãs va­
riáveis selecionadas para representar requisitos para exercê-la
(sexo, idade, escolaridade), e níveis de renda, conduziu a re­
sultados que indicam‘estarem as categorias supramencionadas as­
sociadas estatisticamente a características dos indivíduos e do
mercado de trabalho. Isto ocorre â medida que as categorias ana
líticas são hierarquizados por meio de postos atribuídos em or­
dem crescente aos seguintes indicadores: idade média e renda me
dia mensal. E, em ordem decrescente aos indicadores que se se­
guem: proporção de mulheres, proporção de indivíduos com escola
ridade precária, proporção de indivíduos semi ou não-qualifica­
dos, horas médias trabalhadas por dia, tempo de permanência no'
posto de trabalho ou atividade maior do que cinco anos. Estes
resultados circunscritos às variáveis utilizadas permitem que a
taxonomia utilizada por este estudo se agregue ãs taxonomias cor
rentes na literatura sobre mercado de trabalho e utilizadas pa
ra descrever as formas pelas quais os indivíduos participam no
mesmo.

Em segundo lugar, compuseram-se as categorias analíticas em
dois grupos: total de trabalhadores assalariados e total de tra
balhadores por conta própria; operários e contas próprias sem
estabelecimento. Sobre esses grupos empreenderam-se comparações
estatísticas em relações às variáveis supramencionadas.
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Constatou-se por meio desse procedimento que, dissociando-

se o Setor Informal da caracterização apriorística de baixa ren
da associando-se ao trabalho autónomo e analisando-o em rela­
ção aos trabalhadores assalariados, os jovens, as mulheres, a
desqualificação, a instabilidade, o número excessivo de horas
diárias no trabalho e os baixos níveis de renda interpenetram

em graus diferentes massas de trabalhadores, sejam eles assala­
riados ou autónomos. Atribuir, então, aos trabalhadores autóno­
mos , pelo menos no Município de Sao Paulo, a luz da amostra uti^
lizada, a caracteristica.de grupo de mais baixa remuneração no
meio urbano e desconhecer os baixos salários pagos pelas firmas

a grandes contingentes de trabalhadores assalariados, mormente

operários.
Posteriormente, analisándo-se a distribuição de ganhos men

sais por decis e aplicando testes de hipótese entre todas as
categorias analíticas que compõem os três primeiros decis, is­
to é, os 30% que percebem os menores níveis de renda no Municí­
pio, constatou-se que:

a. as proporções entre total de assa lariados (21%) e por
conta própria (25%) não diferem significativamente nes­
se estrato de renda, assim como não difere a proporção
entre operários (41%) e contas próprias sem estabeleci­
mento (56%) ;

b. esse estrato concentra relativamente maior número de
operários} ajudantes de trabalhadores por conta pro—
pria> emp,‘egaaos domésticos e entre os contas próprias
sem esta'- eleeimento concentra apenas aqueles que têm
ponto fixo;

sao nesses três primeiros decis de renda que se concen-
tra relativamente grande número de mulheres: entre os
30% que ganham menos estão 43’, das mulheres e 23°ê dos
homens que trabalham, sendo que a predominância femini­
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na e significativa entre os grupos de trabalhadores men
cionados no item b.

A abordagem conceituai adotada e os resultados obtidos (em
bora não conclusivos para generalizações, pois, além dos dádos
constituirem-se em um instantâneo do Município de São Paulo, me
receriam tratamento estatístico adicional e a corroboração ou
retificação de evidências empíricas procedentes de outros estu­
dos) levam a não priorizar políticas de emprego e renda especí­
ficas para o Setor Informal. Essas devem ser concebidas de for­
ma integrada, não só porque medidas de política económica res­
soam sobre o Informal, como determinadas medidas podem aumentar
a qualidade de vida da população independentemente da forma de
participação na produção e diminuir níveis relativos de pobreza,
por meio de aumentos da renda real, melhorando a rede de trans­
porte e de comercialização de produtos básicos, os equipamentos
de saúde, de difusão cultural, de educação, comunitários e a
infra-estrutura físico-urbana em geral, além de difundirem-se
em especial para contingentes de menor renda, as formas e possi.
bilidades de acesso a esses serviços.

Por outro lado, torna-se difícil sustentar propostas de
políticas de emprego e apoio ao Setor Informal quando a maior
parte dos trabalhadores são assalariados e parte substancial de
têm condições de’ trabalho e níveis de renda precários - no caso
do Município de São Paulo 44% recebem até três salários míni­
mos -, e quando se admite que as rendas do Setor Informal são
condicionadas ã distribuição de renda do Setor Formal.
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NOTAS

(1) Merrick, T.(1976, p.351); Mazudmar, D.(1976, p.675);Tokman,
V.E. & Souza, P.R. (1978, p«891); Cavalcanti,C. (1978,p.31)
Cavalcanti,C. & Duarte, R.(1980, p.41-45).

(2) Cacciamali, M.C.(1983).

(3) Esta e uma característica do trabalho autónomo. Contudo, pro
dutores altamente especializados, por exemplo,profissionais
liberais, podem auferir altos níveis de renda que lhes per
mite aumentar a acumulaçao pessoal; mas, dependendo da natjj
reza da atividade, nao podem amplia-la mormente se depende­
rem do proprio trabalho (ou prestígio), ou se o mercado for
restrito. Quando isso e possível, se transformam, em geral,
em firmas capitalistas.

(4) 0 fluxo de produção ê descontínuo e intermitente, por exem­
plo, para as atividades ligadas ã construção civil, ã repa­
ração de duráveis e ãs atividades que recebem encomendas
em determinadas épocas do ano como costureiras, joalheiros,
estampadores e diversos artesaos.

(5) As categorias analíticas utilizadas neste estudo foram apre
sentadas em Cacei ama 1 i , M. C . (19 80b ) . Seu desenvolvimento
e os critérios que conduziram ã sua operacionali zaçao foram
apresentados paulatinamente em Cacei ama li,M.C. (1980a); Cac'
ciamali,M.C.(1982b) e Cacciamali, M.C.(1982a).

(6) Exceção feita aos contas próprias que se ocupam em ativida­
des de reparaçao e construção de moradias.

(7) Os motoristas de tãxi e‘ furgões, a rigor, também poderiam
ser considerados como^conta própria com ponto, consideran-
do-se como ponto o proprio instrumento de trabalho.

(8) 0 cadastro de endereços utilizado para a coleta primária dos
i30™ e constitui em subamostra do cadastro constituído pe

EMPLáSà para a pesquisa Origem-Destino, realizada em
nZl S de~ta subamostra foi aleatória e proporcio-
arq ui tetônico ^CaÇao! ®^stente Por zona urbana e padrao
arquitetónico do domicilio, no cadastro original.
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(9) Excluindo da populaçao total as crianças ate 9 anos ínclusi
ve, as taxas de participaçao na produção para homens, mulh_e
res e total são respectivamente 70%, 37% e 52%. Este perfil
nao difere para o total de participaçao urbana do País (PNAD,
1978), alterando-se contudo quando se desagregam os dados
por sexo e faixa etãria. 0 Município de São Paulo, frente
ao Brasi1Urbano revela: menor participaçao na produção de
jovens ate~14 anos e adultos com mais de 60 anos e maior
participaçao de mulheres na produção, exceto nas faixas eta
rias ate 14 anos .

(10)Prandi,J.R. ( 19 78). Este estudo apresenta um perfil da dis­
tribuição de trabalhadores por conta própria, por ramo de
atividade na cidade de Salvador em 197-1 bastante semelhante
aquela apresentada aqui para Sao Paulo. Alteram-se princi­
palmente entre essas duas cidades e a proporção de trabalha
dores por conta própria na produção de mercadorias e cons’
truçao civil, maiores para a cidade de Salvador. Alem do e£
paço de tempo entre as duas coletas de informações, o grau
de desenvolvimento e a diversificação das atividades eco no--’
micas entre essas duas cidades devem estar colaborando para
essas alterações. Vejam-se p.110 e seguintes.

(ll)Siegel, S.(1981, p.258-68).

(12) 0b s erva-s e que a inclusão neste grupo dos profissionais l_i
berais por conta própria e com estabelecimento nao altera a
ordenaçao dos postos obtidos.

(13)Contas próprias sem estabelecimento agrega as categorias tra
balhadores por conta própria com ponto fixo e por conta pro_
pria sem ponto.

(14)Alguns  esclarecimentos tornam-se necessários, Entende-sepor
escolàridade "precária", os níveis abaixo do 19 grau comple'
to (exclusive). Os níveis de qualificaçao reportam-se a uma
classificação adotada pela autora, que teve como pontos de
partida estudos do SENAI e do DIEESE. Imputou-se aos níveis
de renda dos assalariados o 139 salário proporcional ao ‘tem
po de permanência no posto de trabalho.

(15)Este  teste consiste em fixar os grupos de trabalhadores a
, serem comparados, extrair a proporção para cada variável em

estudo e posteriormente testar:

H : P 2. = ?2 (^1 nã° difere significativamente de P2 )

Ho : Pt = P2

A variável construída para a realizaçao do teste e;
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z c sdp

Pi- Po

___ 1 1
VP(1 - ?) — + "7“

em que:
P n P n

11 2 2

P = proporção da categoria analítica 1 para a variável con
1 siderada;

P = proporção da categoria analítica 2 para a variavel con
2 siderada:

n^ = numero de observações da categoria analítica 1;

n = número de observações da categoria analítica 2.
2

Veja-se: Downie,N.M.& Keath, R.W.(1974).
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DISTRIBUIÇÃO DE RENDA, FORMAS DE PARTICIPAÇÃO NA PRODUÇÃO E.SE­
TOR INFORMAL

Introdução

O objetivo do presente artigo é apresentar alguns resulta­
dos sobre uma análise comparativa entre a distribuição de renda
da população ocupada no Município de São Paulo em 1980 e a for­
ma sob a qual esta população participa da produção.

Parte dos estudos sobre distribuição pessoal da renda to­
mam por base quadros -que apresentam a distribuição dos indiví­
duos segundo classes ou intervalos de renda. Esse instrumental
não permite comparações nem entre segmentos de trabalhadores,
nem entre indivíduos com diferentes posições sociais na produ­
ção. Nesse sentido, essas análises não são formuladas para tor­
nar explícito o impacto do processo do padrão de acumulação so
bre a apropriação da renda por parte de diferentes segmentos so
ciais.

0 desconhecimento dessas relações não so omite informações’
sobre a qualidade do desenvolvimento económico que vem sendo
gestado, como obsta a formulação de políticas de emprego e ren­
da, mormente se essas se dirigem a segmentos específicos. Além
do que esse tipo de análise- não considera a renda percebida p£
lo indivíduo como contrapartida da forma social pela qual esse
participa na produção.

Assim, este artigo propõe que estudos sejam compreendidos
sobre esse tema e que sejam enfatizados aspectos teóricos e me­
todológicos a respeito dos impactos do processo de acumulação
sobre a distribuição de renda entre segmentos sociais.
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0 presente estudo parte do pressuposto que numa sociedade
capitalista as diferentes formas de participação na produção
emergem das diferentes existentes entre os indivíduos, organiza
dos em famílias, no que se refere primordialmente ã propriedade

ou comando sobre meios de produção e de força de trabalho,e .num
segundo plano ãs diferenças quanto ãs ocupaçoes existentes na
produção social, quanto ãs habilidades e qualificações da força

de trabalho individual, e as respectivas caractensticas pes­
soais. Nesse sentido essas diferenças sao explicitadas e servem
de base para construção de um conjunto de categorias analíti­
cas 'que permite análises'comparativas sobre a apropriação da
renda entre diferentes formas de participação na produção.

Os indivíduos que possuem propriedades e/ou comando sobre
meios de produção e comando sobre força de trabalho são catego­
rizados como proprietários ou organizadores da produção-->aque

les que não tem propriedade de meios de produção ou instrumen­
tos de trabalho, vendem o que possuem - a força de trabalho-são
definidos como assalariados. Entre esses últimos definem-se
três grupos em função do local da natureza do trabalho: na pro
dução ou fora da produção , caso estejam exercendo atividades
de execução na produção direta de mercadorias no primeiro grupo,
se em escritórios ou em serviços de apoio no segundo grupo. A
terceira categoria é definida em função do assalariado estar
exercendo■atividades de supervisão ou controle sobre a força de1
trabalho envolvida nas atividades de execução. Em síntese os in
divíduos que participam da produção nas formas de organização

capitalistas são categorizados em proprietários, organizadores
da produção, supervisores ou controladores e assalariados na
produção ou fora da produção.

Por outro lado, não são essas as únicas formas de partici­
pação na produção. Existem trabalhadores que de posse de instru
mentos de trabalho ocupam sua força diretamente na produção de
mercadorias ou serviços, podendo contar para exercer sua ativi-

com a ajuda não sistemática de poucos trabalhadores ou mem
bros da família, que constituem extensão do seu prÕprio traba-
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lho direto na produção. Esses trabalhadores compõe a categoria
por conta própria.

 
  0 critério primordial que delimita a figura do conta pró­

pria é a forma de organização da produção e de trabalho exerci^

da por ele. 0 proprietário dos instrumentos de trabalho deve
constituir-se no produtor-direto da mercadoria (artesão,por exem
pio) ou do serviço (ambulante, por exemplo). Em outras pala­
vras , o produtor direto encerra também as atividades de ges­
tão do negocio ou atividade.

Para os propósitos deste estudo, os trabalhadores por con­
ta própria foram subdivididos de acordo com o tipo de local de
trabalho, pois acredita-se que esse reflita gradações qualitati
vas em termos de instrumentos de trabalho e de organização da
atividade, e que essas gradações tenham efeito sobre a renda au
ferida pelo trabalhador. Assim, essa categoria foi desagrega
da nos seguintes grupos: com estabelecimento , em que o local
de trabalho é separado do domicílio, ou a ele copiado, mas nes­
se último caso esta fisicamente separado e destina-se especifi-
camente ao trabalho: com ponto, local no domicílio ou fora do
domicílio destinado regularmente ao trabalho; e sem ponto em
que inexiste um local destinado regularmente ao trabalho.

Resta comentar dois grupos de trabalhadores que em função
da peculiaridade de sua ocupação e forma de apropriação de ren­
da foram considerados em separado para efeito de analise: os

• empregados domésticos ' e os assalariados informais , Os pri­
meiros embora assalariados prestam serviços em unidades de con
sumo ou famílias. Os segundos também assalariados. consti­
tuem-se nos ajudantes dos trabalhadores por conta própria. Es­
ses últimos, em particular, tem dupla restrição na percepção da
renda, dependem da renda do trabalhador por conta própria e da
inserção desse na produção.

A materialização das categorias analíticas expostas proce­
de de um levantamento primário de informações realizado pela FJC
PE, em 1980 no Município de São Paulo. 0 tratamento e a elabora
çãode classificações a partir dessa fonte de dados concretiza­
ram o estudo comparativo entre formas de participaçao na.produção.
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assalariado.
intersticial

Por
a

Infor

A comparação entre a distribuição de renda dos ocupados no

Setor Formal e Informal foi realizada tendo como base a compara
ção entre níveis de renda auferidos por indivíduos que partici­
pam da produção sob diversas formas. 0 Setor Informal é nes.te

trabalho associado ãs formas de organização da produção que não

se baseiam, para seu funcionamento, no trabalho
Constituem-se num espaço económico subordinado e 
aos movimentos das formas de organização da produção capitalis­
ta, movimentos esses imprimidos e consolidados pelas grandes fir
mas. £ um único movimento provocado pela dinâmica das firmas
oligopolistas que fortalece, mantêm, cria ou destroe atividades
produtivas, estejam essas organizadas sob quaisquer forma. Não
se afirma que os demais segmentos da produção não tenham movi­
mentos , mas sim, que seu espaço económico e que seus movimentos
estão condicionados à dinâmica do segmento oligopolista da pro­
dução.

Esse último tema foi desenvolvido na primeira seção; a se­
gunda se preocupa em apresentar os procedimentos adotados e as
informações sobre a distribuição de renda entre os indivíduos
e as famílias, que representam diversas formas de participação
na produção e relacionadas aos setores Formal e Informal.
último, tecem-se algumas conclusões e considerações sobre
atual fase recessiva da economia, o desemprego e o Setor
mal.

A guisa de conclusão antecipa-se ao leitor que,não se pode
afirmar, sob a conceituação do Setor Informal aqui adotado, que
os ocupados desse Setor percebam e se apropriem de menor parce­
la da renda total quando comparados aos ocupados do Setor For­
mal, em especial quando comparados com os assalariados que par­
ticipam na produção direta de bens.
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1. Setor Informal: Conceituação, Dinâmica e Níveis de Renda

As formas de organização da produção que não utilizam tra
balho assalariado são tratadas, pela maior parte dos autores que
estudam o Setor Informal, sob a otica da firma capitalista. Se­
ria uma minifirma prestes a crescer ou a permanecer indefinida­
mente como tal'*  \ Geralmente, não levam em conta nem os movi­

mentos da produção, nem ó fato de, hoje, a estrutura dessa pro­
dução não ser favorável a que firmas desprotegidas se tornem
capitalistas, em vista das exigências de volume de capital, apro
priação de tecnologia, estratégias de mercado, etc. Além disso,
atribuem pouca ênfase às características e à organização pró­
prias do Setor Informal, que abarca essas diferentes formas de
organização da produção, e tratam-no como homogênio, o que os
impede de enfocar as diversas especificidades no interior do
quadro produtivo e de promover, se for o caso, políticas dirigi.
das. Por fim, atribuem pouco peso ao fato de a produção infor­
mal, sendo subordinada aos movimentos da produção capitalista,
merecer uma análise por meio do processo de acumulação em movi­
mento e das relações que interpenetram as formas de organização
da produção.

0 Setor Informal na visão que está sendo aqui apresentada
é, em essência, analisado:

i) em função do processo de desenvolvimento capitalista en
cerrado em uma dada realidade, numa dimensão espaço-
temporal específica e não no sentido genérico;

ii) tendo como referência o ritmo e padrão de acumulaçãopos_
to em movimento naquela realidade;

iii) como sendo forma de organização da produção e de traba­
lho específica, com características próprias, no qual o
produtor direto também é proprietário dos meios de tra­

balho ;
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iv) como forma de organização da produção dinâmica que se
insere e se amolda aos movimentos da produção capitalis^

ta. Sua composição e seu papel modificam-se com o pa­
drão de expansão e reprodução capitalista e, assim, ele
é continuamente deslocado e recriado, tornando-se flexí
vel e permeável, adaptando-se às condições gerais da

economia, em especial, da urbana;

v) a distinção analítica - Setor Informal - impõe-se somen
te face às necessidades de se conhecer a composição e
as regras de funcionamento que articulam a evolução deis
sa produção aos elementos motrizes do sistema económico.
Assim, esse corte no quadro produtivo, neste trabalho,
não pretende ter as conotações frequentemente adotadas
nas análises duais (autonomia, complementariedade, tra­
dicionais, desprotegido etc) e nem a associação imedia­
ta com baixo nível de renda ou pobreza.

Neste sentido, acredita-se que o enfoque aqui estabelecido
para o Setor Informal pode esclarecer a discussão a respeitodas
condições económicas urbanas e da qualidade do desenvolvimento
capitalista, em curso nos principais centros urbanos brasilei­
ros, mormente em São Paulo.

1.1. A Conceituação de Setor Informal Adotada

A produção informal ê entendida aqui como o conjunto de
formas de organizaçao da produção que não se baseia, para seu
funcionamento, no trabalho assalariado. Ela ocupa os espaços
económicos^) , os interstícios, não ocupados pelas formas de

organização da produção capitalista, que estão, potencial ou
efetivamente, a sofrer contínuos deslocamentos pela ação dessas
últimas .
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As caracteristicas que definem essas formas de organização
da produção podem ser sintetizadas nos seguintes itens: (i) o
produtor direto é o possuidor dos instrumentos de trabalho e/ou
de estoque de bens para realização de seu trabalho; (ii) ele
•emprega a si mesmo e pode lançar mão de trabalho familiar ou de
ajudantes como extensão do seu próprio trabalho, obrigatóriamen
te participa diretamente da produção e conjuga essa atividade
com aquela de gestão; (iii) o produtor direto vende seus servi­
ços ou mercadorias e recebe um montante de dinheiro que é utili.
zado, principalmente, para consumo individual e familiar e para
manutenção da atividade económica, e mesmo que o indivíduo apli
que seu dinheiro com o sentido de acumular, a forma como se or­
ganiza a produção, com apoio no próprio trabalho, em geral, não
lhe permite tal acumulação; (iv) a atividade é dirigida pelo
fluxo de renda que a mesma fornece ao trabalhador e não por uma
taxa de retorno competitiva; é desta renda que se retira os sa­
lários dos ajudantes ou empregados que possam existir; (v) nes­
ta forma de produzir, não existe vínculo impessoal e meramente
de mercado entre os que trabalham - entre estes encontra-se com
frequência a mão-de-obra familiar: (vi) o trabalho pode ser frag
mentado em tarefas, mas isso não impede ao trabalhador apreen­
der todo o processo que origina o produto ou serviço final, pro
cesso este muitas vezes descontínuo ou intermitente, seja pelas
características da atividade, pelo mercado ou em função do pró­
prio produtor^).

Em vista de todas estas características, praticamente não
existe acumulação e nem saltos tecnológicos quando a atividade
esta em andamento. Quando estes saltos se processam, geralmen­
te, trata-se de uma resposta à redefinição das relações com o
Setor Formal\

Ao nível mais geral, pode-se afirmar que, para os trabalha
dores por conta própria, a propriedade dos instrumentos de tra­
balho, o conhecimento e o controle do processo de trabalho, a
habilidade para sua realização e a apropriação do produto lhes
conferem maior domínio sobre o exercício do trabalho, quando com 
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parados à massa de assalariados em relação a seus postos de tra
balho. Em contrapartida, a prática do trabalho é, basicamente,
individualista, ratificando traços individualicantes do traba­
lho e do produtor. Assim, a habilidade individual, as relações
pessoais, os diferentes graus de irregularidades na atividade
no limite a regularidade .da irregularidade -, a multiplicidade
de funções, o fato novo enfrentado pela manhã reafirmam a hete­
rogeneidade e caracterizam o fndividualizante . 0 espaço econônri
co ocupado, a necessidade de adaptar-se, em geral, ao nível de

produtividade média social, o tempo de trabalho, bem como as re
lações de mercado refletem a subordinação das condições de tra­
balho e dos níveis de renda desses produtores ãs formas de orga

nização e da produção capitalista.

1.2. Composição e Dinâmica do Setor Informal

0 Setor Informal, em função do padrão de crescimento e do
desenvolvimento capitalista encerrado em uma dada realidade, é
representado por uma determinada composição de atividades, cuja
importância pode variar em termos de espaço económico, valor da
produção, tamanho e composição do mercado.

Pode-se afirmar que, em regiões relativamente mais atrasa­
dos do ponto de vista da consolidação da estrutura de produção
capitalista, existe, em geral, maior espaço económico para tra­
balhadores autónomos dedicados à manufatura de bens de consumo
tais como alimentos, calçados, móveis e utilidades domésti-

f 81 —cas . Ja nas regiões mais- desenvolvidas, os produtores infor
mais concentram-se relativamente mais em atividades do setor ter
ciãrio. No entanto, indiferente ao desenvolvimento da região, a
medida que o mercado se amplia e a tecnologia imprime níveis
de produtividade social que permitem a exploração dos mercados
ocupados em bases capitalistas, a produção informal é deslocada
e, nao obrigatoriamente, extingue-se. 0 movimento relevante é
que a produção capitalista pode vir a destruir certas ativida­
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des informais num detenrinado momento e local e, simultaneamen­
te, criar e recriar outias.

^Portanto, o Setor Informal tem de ser analisado em função
do nível de desenvolvimento alcançado e do vigor do padrão, do
ritmo de expansão e repiodução capitalista, já que seu espaço
se reduz e se amplia e sua composição se altera em função doqua
dro e do caminho do desenvolvimento econômico-social.

Quando o capital captura uma atividade dominada por produ­
tores informais, estes são, em geral, destruídos por firmas que
absorvem relativamente menos trabalho em virtude de apresentar
patamar de produtividade mais elevado. Simultaneamente, a produ
ção capitalista como um todo pode ampliar esse mercado específi.
co ou, então, plantas adicionais podem ser introduzidas em ou­
tros ramos e mercados. Os trabalhadores informais nessa situa­
ção se assalariam, se deslocam para outra atividade informal,fi
cam desempregados ou são obrigados a abandonar temporária ou
definitivamente a produção. Isto dependerá, principalmente, do
vigor, do ritmo e do padrão de crescimento económico e, portan­
to, das opções de postos de trabalho oferecidas pelo conjunto
dos ramos e atividades económicas, pelas formas de organização
da produção capitalista e pelo espaço económico permissível às
atividades informais. Tanbém as caracterís ticas pessoais e habi_
lidades profissionais que o trabalhador informal possua, a capa
cidade de *resistência ou não para abandonar o Setor Informal e
suas possibilidades efetivas para não se assalariar, são aspec-

(9)tos importantes nos movimentos dos produtores deste setork .
Diversos fatores intervenientes neste processo devem ser

analisados. Por um lado, devem ser observadas as maneiras como
ocorre a penetração capitalista na produção e no mercado de ca­
da atividade informal e o tipo de mercado criado por essa pene­
tração, o desenvolvimento tecnológico e os níveis de produtivi­
dade alcançados pelas formas de organização da produção capita­
lista que penetram a produção e mercado da atividade informal;
bem como as estratégias adotadas para captura de cada mercado.
Por outro lado, o tipo de atividade informal, seus mercados de 
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compra e venda e a capacidade de resistência e da ciiatividaue
na ocupação dos espaços económicos por parte dos trabalhadores

autónomos também devem ser computados. Esses movimentos, apesar
de assimétricos, a favor das formas de organização da produção
capitalista, é que fornecerão o quadro e a composição das ativi.
dades informais. A produção capitalista, além da superioridade
de tecnologia e das relações produtividade/preço, fator primor­
dial na destruição de atividades Informais, também pode promo­
ver essa destruição peia penetração de produtos e serviços rea
lizados em larga escala que alteram os hábitos de consumo, sen­
do que nos produtos e serviços de consumo de massa este fato é
mais marcante (alimentos, móveis e utensílios domésticos, rou­

pas, calçados, medicamentos, serviços de reparação de bens dura 

veis, por exemploj.
No caso brasileiro, os últimos trinta anos caracterizam-se

pelo crescimento industrial, comandado por bens de consumo dura
veis. Esse padrão de crescimento expandiu todos os ramos e ati.
vidades económicas, assim como trouxe consigo a criação de ou­
tros ramos e atividades, isto é, gera-se uma ampliação da divi­
são social do trabalho que se reflete em um espalhamento, em um
leque de ramos de atividades e trabalhos, é um movimento no qual 
a contrapartida da produção industrial reflete-se tanto na tota
lidade da produção, como na diversificação e ampliação das ne­
cessidades dos indivíduos que, em parte, passam a ser atendidas
de forma desigual e qualitativamente questionável.

Tal movimento aceiera-se nos últimos 15 anos, devendo-se
ressaltar o seu impacto sobre o Setor Serviços, por ser este
mais passível, em determinados ramos, de exploração informal. Es
se setor, ao longo do período caracterizado, muda sua
cão e composição: ampliam-se os ramos e atividades de
de apoio à produção industrial, aqueles ligados ãs
de consumo'-10} e aos indivíduos e os serviços sociais

configura
serviços
unidades
A ramifi

cação do espaço económico permite que se abram interstícios(11}
que sao ocupados, em parte, por produtores autónomos, pois algu
mas dessas ativrdades podem ser realizadas pelo Setor Informal.



Ê o^caso das atividades de reparação de toda a parafernália dos
duráveis, carros, geladeiras, máquinas de lavar, etc. dos arma­
zéns; dos ambulantes; dos representantes autónomos; dos motoris
tas de taxi; dos camioneiros autónomos; e de inúmeros outrostra
balhos autónomos. Concomitantemente à elevação da concentração
de renda associada a esse padrão de crescimento económico, pro-
moveu-se a criação de serviços domésticos ãs unidades de consu­
mo, aos indivíduos e domésticos, sendo que os dirigidos às uni­
dades de consumo e indivíduos de renda relativamente alta expan
diram-se e diversificaram-se (costureiros, boutiques de roupas
e calçados artezanais, joias, serviços de tratos pessoais, di­
versões, lazer etc).

Por outro lado, ã medida que a produção capitalista se ex­
pande e captura os ramos da produção de bens de consumo, tornan
do-os de massa, a produção informal substituta a este bem tor­
na-se inviável Enquanto esse movimento ocorre,o espaço pro
dutivo para as atividades informais se desloca paulatinamente
para o fornecimento de serviços, mormente aqueles destinados ãs
unidades de consumo e aos indivíduos e ao comércio. A coexis­
tência com a produção formal, se esta também atua nessas ativi­
dades, dã-se seja pela diferenciação do que é oferecido - quali.
dade/preço, laços pessoais entre clientela e trabalhador, alta
qualificação e especialização do trabalhador, demanda de luxo,
facilidades de pagamento, etc. - seja por se preencher espaços
económicos distintos - atuação das atividades informais na peri^
feria urbana - ou inexistência dessa atividade sob forma de or­
ganização da produção capitalista .

As atividades informais que são criadas ou recriadas - no
ya_s - , com origem no proprio padrão capitalista de expansao e
de distribuição de renda que lhe é associada ou nao, dispõem de
mercado, e/ou de tecnologia, e/ou de rentabilidade para serem
exploradas total ou parcialmente por firmas capitalistas.As ati
vidades recriadas têm conotação de novas pois correspondem a
alteração das relações no exercício do trabalho decorrente do
progresso técnico que modifica os processos produtivos e de tra
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sua
ra-

i s t o e , ao

so
interstícios permissíveis
se fixarem, determinam, em

possíveis
Este proce_s

sendo expio
gerados pe-

a um resquício do passado

relações

de consumo,

expansao
espaços
mais e informais - em
ração desse movimento e
os ritmos de expansão e
incidência sobre a rami
mos, firmas e atividades
piorando as esferas e
do tamanho do mercado e
competitiva. As grandes
bre o espaço económico.
para a produção informa
um só movimento e de forma simultânea, o leque das
formas de produzir informalmente em um dado momento.
so decorre do ritmo de expansão dos ramos que estão
rados por firmas e daqueles que estão condenados ou
lo padrão de crescimento económico, do perfil de distribuição de
renda e da impressão de níveis mínimos de produtividade social
que dispõe o quadro dos processos produtivos. É neste sentido,
portanto, que o Setor Informal guarda subordinação ao Formal»
não podendo avançar no terreno produtivo explorado pelas fir­
mas capitalistas - espaço este, alias, inconstante, continuamen

balho. Por exemplo, poder-se-ia crer que o seiviço

corresponde a
apresente hoje outras
gamento da unidade
de trabalho etc. É

bros da unidade de
mesma forma que no
da atividade. Em suma.
das formas de or
tícios mudam ao longo do tempo

tecnológico
No Brasil, - ------

transforma o quadro produtivo, fundamentalmente, em função

e crescimento das firmas
economicos perpassa as demais unidades piodutivas - for^

consonância com essa expansão. A configu-
; apreendida pela interdependência entre

? crescimento das grandes firmas e
ificação e desaparecimento dos demais

A produção capitalista expande-se ex-
ramos da produção que forneçam, em função

do nível tecnológico, taxa de retorno
empresas, ao imprimir sua dinâmica

delimitam

domestico
no entanto, tal ocupação

no exercício do trabalho; desli-
horas trabalhadas, instrumentos
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te redefinido -, mas extinguindo-se
ços ainda não ocupados, abandonados
produção capitalista.

ou expandindo-se, em
criados e recriados

espa-
pela

1,3. Setor Informal e Níveis de Renda

Nas circunstâncias apresentadas, o Setor Informal apresen­
ta inicialmente duplo caráter: constitui-se tanto em atividades
de rendas relativamente altas e condições de trabalho mais sa­
tisfatórios, quando comparadas com o conjunto de postos de tra­
balho assalariados^'^, como também em expediente de mera sobre

vivência física. 0 primeiro conjunto de atividades está associa
do principalmente a serviços qualificados, mercados cativos ou
dirigidos para demandas de alto nível de renda ou salário. Des-
tacam-se, neste caso, pequenos comerciantes, prestadores de ser
viços e técnicos, cuja remuneração, caso se transformassem em
assalariados, seria, em geral, inferior à atual. Não obstante,
tais atividades, potencialmente, estão sujeitas a sofrer deslo­
camentos pela expansão capitalista a não ser que diferenciem os
produtos e serviços oferecidos ou que estes não possam ser ex­
plorados por firmas capitalistas. Neste caso, como exposto ante
riormente, em geral, os trabalhadores expulsos do Setor Infor­
mal podem voltar a ele na mesma atividade em outras bases ou
em outras atividades intersticiais, caso contrário -tornar-se-ão
assalariados. 0 segundo conjunto de atividades informais que
objetiva a mera sobrevivência física faz com que o Setor Infor­
mal, como ressaltado anteriormente, também se constitua de ati­
vidades precárias, instáveis, ocasionais, cujos níveis de renda
em geral baixos , mal conseguem suprir as necessidades mínimas do
trabalhador que as exerce. Receptáculo para aqueles que possuem
baixa qualificação e não têm meio de vida e/ou por opção, e/ou
por não serem absorvidos de forma regular por algum empregador,
ali se inserem. No entanto, o fato de o Setor Informal requisi­
tar, para a ocupação de parte substancial do espaço económico 
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que lhe é permissível, gradação de propriedade e/ou comando de
instrumentos de trabalho e qualificação e/ou experiência profis

sional pode impedir o acesso de contingentes desprovidos dessas
qualidades. Assim, a maior parte destes irá se colocar em traba

lhos braçais ou em serviços gerais, seja como assalariados (aju
dantes gerais na indústria de transformação e construção civil,
carregadores, serviços gerais de limpeza, de alimentação, de

segurança), como ajudantes de trabalhadores autonomos ou no ser
viço domestico. Esta parcela, contudo, não constitui o Setor In

formal como um todo.
Deve-se ressaltar que, no Setor Informal, além do tipo de

atividade e dos custos de produção, outros fatores determinam a
renda, quais sejam: o tamanho do mercado, isto é, a renda da

clientela; o número de integrantes na atividade: e o poder de
barganha aos produtores informais que estão envolvidos. Os ga­
nhos do produtor informal enfrentam, além da eventual concorrên
cia, a barreira da renda do cliente; por sua vez, os proventos
dos ajudantes deste produtor são duplamente influenciados pela
renda dos clientes e do produtor para quem trabalham. No entan­
to, mesmo em atividades precárias, os trabalhadores autónomos

conjuntos
ticiparem
serem até
parte dos
res esteja no Setor Informal.
res Formal e Informal.

não obrigatoriamente percebem rendas relativamente baixas quan­
do comparadas às de postos de trabalho assalariado, como por
exemplo operários não qualificados em geral, da construção ci­
vil em particular, mensageiros e ajudantes em geral nos escrito
rios ou balconistas no comércio. Em outras palavras, o fato de

de trabalhadores que auferem baixo nível de renda par
do Setor Informal e, em determinadas circunstâncias,
a maioria relativa do setor não implica que a maior
trabalhadores de rendimentos relativamente inferio-

Estes devem se espalhar nos Seto-

Por outro lado, o Setor
te dos trabalhadores expulsos
função de força física, idade
gados que optam por abandonar

Informal pode absorver também par­
das relações de assalariamento em

’ sexo, habilidade, etc., desempre
esta relaçao vendo no Setor Infor
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mal uma alternativa de sobrevivência. Também pode absorver de
forma irregular, em determinadas atividades e em momentos de
rebaixamento de renda real, parcelas de assalariados e diversos
membros da família - esposa e filhos que se lançam nessas ativi
dades como forma de complementar a renda familiar. Deve ainda
ser observado que mesmo em elevados níveis de renda as condições
de trabalho por conta correspondem à aspiração de muitos traba­
lhadores por se libertarem de um padrão, de um chefe ou de hora
rios rígidos. Muitos se estabelecem por conta após terem sido
assalariados e terem acumulado dinheiro de bens, ou mesmo após
terem se desligado desta relação e recebido os direitos traba­
lhistas .

1.4. Setor Informal e Ciclo Recessivo da Economia

Quando da existência de um ciclo recessivo da economia,
quando o emprego e a utilização dos meios de produção se retraem
de forma generalizada nas formas de organização de produção ca-
pistalista, o Setor Informal também se ressente. Em primeiro
lugar, principalmente nos países em que não existem mecanismos
institucionalizados que protegem o desempregado, esse procurará
um meio de ganhar a vida e dentre as diversas opções existem as
atividades desse Setor. No entanto, conforme ressaltado ante-
riormente, encontrará diversos obstáculos para ingressar nessas
atividades: a necessidade de meios de trabalho, o conhecimepto
e a habilidade para exercer a atividade, a renda do mercado que
também se retrai. e a resistência dos que estão estabelecidos,
sejam estes últimos formais ou informais^ . Quanto maior for

o grau de desenvolvimento capitalista de uma determinada reali­
dade económica, maiores serão os requerimentos exigidos para
exercer uma atividade informal e maior será a resistência dos
estabelecidos a entrada de provas ingressantes. Por outro lado,
quanto menor a renda do mercado dessa atividade maior será o
bloqueio a entrada de informais. E, por Último, o montante de 
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dinheiro e bens disponíveis, bem como as caracteristicas pes­
soais que o indivíduo possue influenciarão nas possibilidades
de obter sucesso junto ao Setor Informal. Xesse sentido, não g
de esperar uma relação mecânica entre desemprego no Setor Formal
e aumento de ocupação no Setor Informal, pois muitos dos que
esperam sobreviver dessas atividades serão mal sucedidos e ex­
pulsos dessas atividades. E» quando a atividade não apresentar

barreira a entrada o que ocorrera é um achatamento da renda mé
dia dos produtores informais, o que acabará tamoem poi expulsar
boa parte. Assim pode-se esperar que no início de uma fase re­
cessiva a participação dos trabalhadores informais no PEA, au­
mento pouco ou até se mantenha constante, e que as taxas de
desemprego aberto e de subemprego formal aumentem mormente,
estes últimos. Xo entanto, se a recessão se prolonga a taxa de
desemprego aberto manter-se-ia a níveis alto e o Setor Informal
pode vir a receber fluxos de trabalhadores, mormente, em conjun
tos de atividades e ocupações, precários que compõe o Setor la
oaàor de carros , etc). Com certeza, uma recessão prolongada
implicará maiores níveis de pobreza para segmentos de força de
trabalho estejam eles inseridos em trabalhadores formais e in­
formais e numa ampliação de diversos graus de ociosidade da for
ça de trabalho (subemprego, desemprego aberto, etc.).

 

2. Evidências Empíricas sobre a Distribuição da Renda entre For
mas de Participação na Produção

Adotou-se a pesquisa domiciliar como forma mais viável pa
ra se apreender as diversas maneiras pelas quais os indivíduo!
participam da produção, inclusive porque certas atividades, qua
se por definição, são invisíveis. Não havendo registro em lugar
algum, a umca opção foi a coleta de dados em domicílios. A rea
lidade em estudo foi o Município de São Paulo representado por
804 unidades de consumo amostradas em janeiro de 1980(17). 0
cadastro de endereços oup fni m-iJ q oi utilizado se constitue em uma suba
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mostra do cadastro cormtí tiiíjituido pela EMPLASA para a pesquisa Ori_
gem-Destino, realizada em 1977 a o i r6 n //- A seleção desta subamostra foi
aleatória e proporcional 3 ,1 cia estratificação do cadastro original
por zona urbana e padrão arquitetônico do domicílio, critérios
que pretendem representar as unidades de consumo do Município,
bem como as desigualdades sociais aqui existentes.

0 instrumental de coleta de dados adotado foi um roteiro
de entrevistas ao inves de questionário, compreendendo elevado
número de respostas em aberto e sem delimitação a priori das
categorias analíticas adotadas. A imposição de limites operacio_
nais rígidos foi evitada, pois isso poderia obscurecer nuances
de formas de organização da produção e do trabalho que podem
vir a comprometer tanto a própria construção das formas de par­
ticipação como as interpretações sobre as condições de trabalho
e níveis de renda. Ao longo da entrevista, um conjunto de res­
postas fornece um quadro que indica sob que forma se dã a partji
cipação do indivíduo na produção e quais as áreas cinzentas nes
sas categorias.

A construção do instrumental levou em conta dois grandes
conjuntos de informações: características gerais da população
(idade, sexo, estado civil, relação com o chefe da unidade de
consumo, grau de escolaridade e local de nascimento); participa
ção na produção; forma de participação; requisitos’ -condições
de trabalho; e nível de renda.

Foram considerados como participantes na produção de indi­
víduos que, no momento da entrevista:

, estavam trabalhando de forma a obter um fluxo de renda,
ou sem remuneração, ém algum posto de trabalho ou ativi­
dade voltada para o mercado, exclui-se, portanto, o tra­
balho não remunerado na produção doméstica,

não estavam trabalhando, mas estavam procurando emprego
e jã tinham trabalhado anteriormente,

. estavam procurando o primeiro trabalho.
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0 conjunto de informações que consta no roteiro de entre­
vista e que possibilita que se definam os indivíduos segundo e£

sas formas foram:

. trabalho e sua descrição;

. local de trabalho e posição na ocupação ou na atividade;

. propriedade dos instrumentos de trabalho e/ou qualidade

destes ;

. descrição do estabelecimento - ramo da produção, indica-'
dores de vínculos com mercado (tipo de clientela e de for
necedores) indicadores de tamanho (número de trabalhado­
res e volume estimado de capital),

Alem dessas informações também foram coletas as seguintes;

. requisitos para exercer o trabalho: sexo, idade e escola
ridade;

. condições de trabalho: horas trabalhadas por dia, tempo
de permanência, qualificação e vínculo jurídico;

. renda mensal auferida: esta informação foi apreendida
separando-se as rendas do trabalho (atividade principal
e secundaria) das demais, e no caso dos assalariados im­
putou-se, proporcionalmente ao tempo de permanência no'
posto de trabalho, o 139 ' salário\

Esse conjunto de informações permitiu que se construíssem
categorias analíticas, listadas abaixo, que para efeito deste
estudo descrevem as formas de participação na produção. Essas
são o fulcro da representação do quadro distributivo da renda
a ser exposto.
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LIBERAIS

proprietários

PROFISSIONAIS

Quadro 1
Quadro síntese das •
 gorias analíticas utilizadas

ASSALARIADOS
Operários

Controladores na produção de bens
Em atividades de escritório
Controladores em atividades administrativas
Em atividades de apoio ou serviços
Controladores em atividades de apoio ou serviços

TRABALHADORES POR CONTA PRÓPRIA
Com estabelecimento
Com ponto fixo
Sem ponto

ASSALARIADO INFORMAL
SERVIÇO DOMÉSTICO

0 quadro 1 contém informações sobre o número de indivíduos
e a renda total auferida em cada forma de participação na produ
ção, bem como .os respectivos percentuais relativos.

A estrutura de distribuição de renda entre esses segmentos
sociais aponta que os proprietários e organizadores da produ­
ção constituem 4% dos indivíduos engajados na produção e perce
bem 15% da renda total, enquanto os trabalhadores representam
cerca de 95% e se apropriam de 83% dessa mesma renda. Isso indi
car, para fins comparativos, e sem considerar as disparidades dis
tributivas no interior de cada grupo, que para cada 1% dos pro­
prietários ou organizadores na produção corresponde cerca de
4% da renda total, enquanto que para cada 1% dos trabalhadores

essa relação é de 0,87%.
Entre os trabalhadores, os grupos que se apropriam propor-

. 4.^-í-oi cãn*  serviço doméstico^ . as-cionalmente menos da renda total sao.
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. ao elevarmos o limitP
os grupos q e ren^a ate dois salários mínimos

, . Sei [L'$° iornêstzjG e assa lariado informal
predommam;e não existpm -h r

tsrem diferenças significativas nem
P oporçào de trabalhadores por conta própria e

assalariados, nem entre o grupo operários e conta' pró
pria sem estabelecimento (19)

salários mínimos, a proporção de trabalhado­
res por conta própria ê superior vis-a-vis os assalaria­
dos, qualquer que seja a comparação que se deseje fazer,

exceto para contas próprias com ponto fixo,

Sumarizando, os baixos níveis de renda se espalham entre to
dos os trabalhadores, no entanto, determinados segmentos perce­
bem relativamente aos demais menores níveis de renda. E o caso
dos assalariados informais serviço domestico e conta pró­
pria com ponto- fzxo3 , abaixo de dois salários mínimos em que
não se observam diferenças significantes entre a proporção de
trabalhadores per conta própria e assalariados, e acima de cin­
co salários mínimos proporcionalmente existem mais trabalhado­
res por conta própria.

Com o intuito de tornar mais clara essa questão construi_
ram-se decis de renda que podem ser examinados nos quadros 5 e
6. A hierarquia anterior se repete e entre os 30$ que ganham
menos destacam-se empregados domésticos t ajudantes de traba
lhadores por conta própria , conta própria com ponto fixo e
operários. Outro fato a ser apontado é que nesses decis, 43$
são mulheres e que essas predominam nas categorias que propor­
cionalmente se apropriam menos da renda total gerada.

Objetivando estabelecer uma ponte entre a distribuição in­
dividual da renda e a maneira como as famílias estão organiza­
das e se reproduzem apresentamos no quadro 7 a distribuição de
renda das famílias, segundo a forma de participação na produção
do chefe de família'^. A renda familiar nesse caso ê a soma
de todas as rendas percebidas pela família, mdependentemente da
origem, do trabalho ou de outra fonte. Entende-se que essa rela 

-69-



ção deve ser enfatizada visto que a família é a célula da orga­

nização social, local onde se reproduzem parcelas de relações so
ciais de produção e a própria força de trabalho.

Inicialmente, observa-se que a renda familiar mantém, ape­

sar de um grau deprimido, a mesma hierarquia distributiva. São
os mesmos segmentos sociais que se apropriam proporcionalmente
menos da renda total. Isso permite intuir a baixa velocidade de
transformação do perfil distributivo e colocar a família como
ratificante da estrutura social e distributiva existentes.

Esse conjunto de informações nos levam a reconhecer que
parcelas do Setor Informal proporcionalmente aos trabalhadores
assalariados percebem baixos níveis de renda, ou seja os empre­
gados domésticos, os ajudantes dos trabalhadores por conta pró­
pria e os por conta própria com ponto fixo, grupos esses em que
a presença feminina é marcante. Quando se ascende a segmentos
em que, embora hierarquicamente inferiores, o número de homens
predominam, as diferenças se atenuam. Pode-se afirmar que não
existem diferenças significantes em termos de apropriação da
renda, nem entre a proporção de assalariados e de trabalhadores
por conta própria, nem entre proporção de operários e contas
próprias sem estabelecimento
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CONCLUSÕES

O presente artigo apresenta n c~+. T r ,~ 6. senta o Setor Informal ocupando espa
co economico subordinado 4. . .* os m°vimentos das firmas capitalistas
© considera que os níveis aufeyTvpic r>1 j ■ -c _ •; *uxeriveis  pelos produtores informais
estão condicionados aqueles apropriados pelos participantes do
Setor Formal. Em outras palavras, em um dado momento, e a uma
determinada composição do perfil produtivo formal e informal,
quanto mais alto 0 nível de renda apropriado pelos ocupantes do
Setor Formal, maior serã a renda potencial para os trabalhado­
res por conta própria, seus ajudantes e empregados domésticos.

À medida em que 0 processo de acumulação avança, deve-se

ter presente que 0 espaço económico passível de ser explorado
em bases informais diminue relativamente e que o desenvolvimen­
to do processo capitalista de produção não propicia condições
políticas , ideológicas ou institucionais para 0 desenvolvimen­
to da produção informal. Contudo, 0 Setor Informal é continua-
mente recriado, remodelando-se às modificações que ocorrem no
perfil produtivo, movimentando-se no meio urbano em direção ao
fornecimento de serviços, principalmente de consumo.

Em um período recessivo a produção informal tende a aumen
tar, mormente em países economicamente atrasados, em que não
existem mecanismos institucionais que protejam 0 desempregado.
Tende a aumentar, também, porque ocorrem modificações no perfil
de demanda por bens e serviços que favorecem determinados seg­
mentos do Setor Informal (por exemplo, serviços de reparação).
No entanto, deve-se levar em conta dois elementos. Por um lado,
0 Setor Informal também sofre os impactos da recessão e alguns
segmentos são até desativados face a contração de renda (merca­
do) . e a reorganização do perfil produtivo como um todo. Por ou­
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tro, existem barreiras (institucionais, necessidade de instru­
mentos de trabalho e de experiência na atividade, etc.) que im­
pedem que esse Setor se constitua numa oportunidade efetiva e
permanente de percepção de renda para os desempregados, sejam

egressos do Setor Informal ou Formal.
Assim, ao longo de uma recessão prolongada em que a renda

e os mercados vão se estreitando, resta ao desempregado, repre­
sentado cada vez mais por contingentes de jovens, velhos, mulhe
res e nao qualificados ou, sem experiência profissional compati^
vel com os novos tempos, um conjunto de combinações que redun­
dam em pobreza, como por exemplo, apoiar-se na família, viver
de expe ir; entes, ou simplesmente a mendicância, a prostituição

e a violência.
As informações sobre a distribuição da renda entre traba­

lhadores inseridos no Setor Formal e Informal da economia, no
ano de 1980 para o Município de São Paulo, mostram que, no iní­
cio do recrudescimento da recessão, os baixos níveis de renda
eram característicos entre todos os segmentos de trabalhadores
e que parcelas substanciais de indivíduos e famílias, que perce
biam baixos níveis de renda, situavam-se também, no Setor For­
mal .

Assim, embora acreditemos que políticas de emprego e renda
devam ser pensadas a nível global e que devam partir.de um nú­
cleo de propostas que visem melhor distribuição de renda entre
segmentos sociais, consideramos, também, que nos dias de hoje
programas, mesmo que paliativos, devem ser implementados urgen­
temente para minorar o pauperismo alarmante, e paulatinamente
intolerável, face ao agravamento do quadro recessivo.

Nessa direção, diversas propostas são hoje discutidas nos
meios políticos e acadêmicos, tais como a implementação de pro­
gramas vinculados ã indústria de construção civil nas ãreas ur­
banas , nao sú metropolitanas, que funcionariam, inclusive, como

para o fluxo migratório; isenção de impostos pa
ra pequenas e micro empresas; disciplinar o comércio ambulante
nas areas urbanas; subsidiar alimentos para famílias de traba­
lhadores; reativar o auxílio desemprego, etc.

partir.de


dos

de infrí
rcussões

so-
de

serviço;
com repc
educaçãc , etc. dê
imobilismo institucional
de rendi

fatalmei te nos ccnduzira a
mi agre

va brasi leira , ins ti^
o social, indicam que

simulta-
manter o nível de empre

tanto política como á ní
Assim, sem excluir as

elas diversas podem ser imple
°s programas associados à indús-

—* rapidamente generalizados
cumprir
caren-

As caracti rísticas da
tucional e soc: al, c
a prioridade d<ve ser
neamente minor< r a queda de renda
g0 e que sejam de fãcil administ
vel da estrutuza administrati~
demais propost;
mentadas de fo:
tria da constn
e implementados

os requisitos rencionadcs,
tes de
ciais ,
saúde,

0
níveis
nhos e
os ossos do escueleto dc

e-;truíura produti
e a ireemência do fat
-- atribuída a programas que visem

real,
ração,

---- iva do país.
S> Visto que entre
ma combirada, c~
Ção civil poderiam ser i

• As repercussões dessa medida, além de

’ ainda proveria as populações
estrutura bãsica e equipamentos
positivas na manutenção, nos níveis
população de baixa renda,

em relação à deterioração
real da popu.ação, sem dúvida é o pior dos cami

contemplar.nos proximos anos
economico ,
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Quadro 1

Fonnas de participação na produção e distribuição da renda
Município de São Paulo

1980

Classi ficação propria Numero
00

(D
Ronda total

(Cr$ mensais)
O•J

U)
Renda media

(Cr$ rnensais)

Outros 54 4.15 581 ,606 Z. 5'0 0.6 10,774
Operários 234 17.99 1,788,106 7.68 0.4 7,641
Assalariados fora da transformação direta 511 39.28 8,232,769 35.56 0.9 16,111
Controlador 117 8.99 4,657,584 20.0! 2.2 39,808
Conta própria com estabelecimento 69 5.30 1,473,400 6.33 1.2 21,354
Conta própria com ponto fixo 59 4.53 538,793 2.31 0.6 9,132
Conta própria sem ponto fixo 72 5.53 1,051,330 4.52 0.8 14,602
Assalariados informais 53 4.07 303,905 i. 69 0.4 5,734
Serviços domésticos 65 5.00 263,061 1.15 0.2 3,586
Proprietários 52 4.00 3,423.853 14.71 3.7 65,843
Profissionais liberais 15 1.15 876,600 3.77 3,3 58,440
Total • 1301 100.00 23,281,007 100.00 17,895

Fonte: FINEP-FIPE - Classificação elaborada pela autora.



Quadro 2
Formas de participação na produção: medidas de posição para renda, por sexo

Município de São Paulo
(1980)
Total

Idem Quadro 1.
Obs.: Rendas procedentes do trabalho.

Mediana
Renda (em Cr$. 1.000.000)

Moda Desvio Padrão Grau de Assimetria

Operários 5, 700 5,000 4,878 2,046

Assalariados fora da transformação direta 8,938 8,000 14,915 3,289

Escritório 9,501 8,000 13,802 2,900

Serviços 7,988 6,000 13,889 3,876

Total assalariados sem posto de chefia 7,977 8,000 12,945 3,823

Controlador na transformação direta 19,985 10,000 14,995 1,311

Controlador fora da transformação direta 20,035 20,000 25,815 2,435

TOTAL ASSALARIADOS 8,000 8,000 15,245 3,379

Conta própria com estabelecimento 20,083 20,000 25,815 2,435

Conta própria com ponto fixo 5,530 10,000 9,031 2,280
Conta própria sem ponto fixo 9,050 6,000 9,370 1,499

TOTAL CONTA PRÕPRIA 10,047 10,000 19,252 3,289

Assalariado informal 4,225 3,000 9,498 3,678

Serviço doméstico 3,480 3,000 2,413 3,271

TOTAL TRABALHADORES 7,999 5,000 15,661 3,650

Organizadores de produção e proprietários 40,250 20,000   41,247 1,153

Outros 10,075 3,000 10,696 1,788
TOTAL 8,000 5,000 20,657 3,368



Quadro 3
Formas de participação na produção e renda em salários mínimos

Município de São Paulo
(1980)
Total

Esta categoria está agregada para fins da presente tabela com a categoria Profiuaíonaís.

Fonte: Ideei Quadro 1.

Categorias
• Salarios Mínimos .

N”
1
1

r
N9

2
l

7
N9 l

3
N9 l N9

7
l

r
N9

icr i<r 15
1

13
N9

c
t

MS/MR I ur a J
N9l N9 N9

Operarios 15 5,50 104 44,44 50 23,93 33 14,10 20 8,56 2 0.85 2 0,85 1 0.43 3 1,28 234
Assalatiado íorn da t rans formação direta 21 4.11 113 22,11 112 21.92 115 22.50 64 12.52 23 4,50 28 3.48 24 4.70 11 2.15 51 1
Liscri tório 7 3.63 41 21,34 36 18.65 46 23,83 25 12,95 13 6,74 12 6.22 9 4 ,66 4 2.07 195
Serviços 10 4,26 60 28, 53 57 24.26 52 22,13 26 11,06 7 2.98 9 3.83 9 3.83 5 2,13 2 55
Total assalariado sem posto de chefia 34 4,56 217 29,1 2 168 22.55 148 19,36 84 11.27 25 3,35 30 4 ,02 3.36 14 1.87 715
Cot»! i ulaJar na t rans foi mação direta - - 1 4.55 2 9,09 5 22.73 4 18.84 4 18.18 4 13,64 3 13', 69 - - •L
Cumtolador tora da traiu»formação direta - - 2 2.99 4 5,97 11 16,42 15 22,39 7 10,45 8 ’1 .94 16 23.83 4 5.97 61
lotai Assalariados 34 4,08 220 26.84 174 20.86 164 10,66 103 12,35 36 1,32 41 4,82 44 3,26 18 2,46 874
Conta piõpria com estabelecimento 3 3.S7 2 2.38 8 9.52 12 14,29 19 22.62 9 10,71 14 10.67 9 10.71 8 9,52 81
Conta própria com ponto fixo 14 23.75 14 23.73 9 15,28 8 13,56 6 10,17 2 3,39 2 3.39 1 1 ,60 3 5,68 59
(.•ma pi »pria sem ponto fixo 6 8.33 16 22.22 11 15,28 15 20.83 12 16.67 l 13.89 8 11,11 2 2,78 1 1 .39 72
lotai conta oiopria 23 10,70 32 14.38 28 15.02 33 16.28 37 17,21 12 5,58 24 11,16 12 5,58 1Z 5.58 215
Assalariado info nii.il 10 18.87 22 33.85 9 16.08 6 11 ,32 4 7.55 - - - - 2 3,77 - - 53
Serviço <.lo.ac»tjco 20 30,77 37 56,92 7 10,77 - - 1 1.54 - - - - - - - - 45
lotai trabalhadores 87 7,40 311 26.65 218 18,08 205 17,57 145 12.45 48 4.11 65 5,37 58 4,97 30 2.57 1.167
Ofg.mizadares de produção e proprietários - - - - - - 4 5,00 11* 13,75 8 10,00 15 18,75 33 43.75 7 8,75 89
Outios c 5 9.2o 9 16.67 2 3,70 8 14.81 6 11,11 2 3,70 1 1.85 2 3,70 19 35,19 14
Total 92 7,07 320 24,60 220 16,91 217 16,68 162 12/45 58 4,46 81 6,23 95 7.50 56 4,39 1.3<J



Quadro 4
Formas de participação na produção segundo sexo e níveis de renda em salários mínimos

Município de Sao Paulo
(1980)

ld. tn: Quadro 5.
Funle: Idcin Quadro J.

Categorias

Homens (%) Mulheres (*) Total (X)

, Menos de 2
Salários
Mínimos

Menos de 3 Menos de 5 Monos de 2
Salários
Mínimos

Menos de 3
Salários
Mínimos

Menos de 5
Salários
Mínimos

Menos de 2
Salários
Mínimos

Menos de 3
Salários
Mfn imos

Menos de
Salari os
Mínimos

Salários
Mínimos

Salários
Mínimos

Operários 38,20 03.70 15,28 74,00 94,80 50.00 73,90 10,09
Ass.dai iadns fora da transformação
di i cl a 23.90 42.90 33,22 29,50 55,70 23.34 2u, 20 48, 10 27,20
LfCiTtOfio 29. 40 4 1.30 41,28 19,00 46,40 16,6b 24.90 43.50 30.57
!•< IÇOS 20.80 4S.4O 25,32 46,90 70,40 ”14 , M0 29,80 54.00 21.70
'letal assalariados sem posto de
chefia - - - - - - - - » - —
Controlador na transformação direta S.30 10,50 73,68 . - 33,30 - 4.50 13,00 03.04
Cvsit t oladur fora da l rans fomiação
dl iela 2.00 5.90 76.50 6,20 18,70 50,00 3,00 y .nu (>8 .oS
TOTAL ASSU.V.UAIXtS 25.40 44,32 33,32 39.20 63,40 1 5.3o 30.50 51,30 20,87

i Conta piopria com estabelecimento 5,80 15,90 65,21 6,70 13,30 40,00 5,90 1S. Su 60.71
Con»a piúpria com ponto fixo 15.00 30.00 40.00 64,10 79,50 7,69 4 7,50 62.70 IK.o 1
Conta piõpria sem ponto fixo 31 .00 45,30 29.69 25.00 50,00 50,00 30,60 4 5.80 44,4$
TtUAL CC.?;iA PRfiPRIA 17,00 30,10 47.06 45,20 59,70 20.97 25,nO 38, (.0 30,53
Ass.ilniiado infonnal 64.50 77,40 9,68 51.30 77.30 13.64 62.30 77,40 1 l .32
Serviço doméstico - - 100.00 89,10 • 100.00 - 87,70 98,50 1 ,54
1UIAL JRARXlJlAinP.LS 25,40 42,60 35,34 47.80 68,70 13,87 34.10 52.80 27.08
t i ..ju. idoics de produção e Pro-
pri«-tai ios - - 87,32 - - 77,77 - - 80.25
Outros 20,60 23.50 29.41 35,00 40,00 5,00 25,90 29,(>0 20.36
Total 23,00 38,10 39,25 46,40 66,20 14.69 31.70 48.60 30.44



Tabela 5

Medidas de posição dos decis de renda

Município de São Paulo
1980

Estrato N RMD
(em mil cinzeiros)

RMN
(em mil cruzeiros)

DP
tem mil cruzei^,

0 56 - - -
1 124 2,221 2,56 0,801
- 124 5,634 5,60 0,378
3 124 4,759 5,00 0,300
4 124 5,942 6,60 0,375
5 124 7,60b 7,70 0,438
6 124 9,554 100,06 0,676
•7 124 12,697 12,00 1,292
8 124 17,352 17,00 2,062
9 124 26,16b 25,00 4,466

10 129 75,588 54,00 86,749

Fonte: Idem ao Quadro 1.

RMD = renda media,
RMN = renda mediana.

DP - desvio padrao.
N = numero de indivíduos.

-~S-



Quadro 6
Formas de participação na produção por decis de renda individual

Município de São Paulo

Operários

Assalariado fora da trans-
formação direta
Total assalariados sem pos
t<» de dn-fia
Controlador na tiansforma-
çàu dlicl a
(*.ont  i ui.td.H’ fora da trans-
íoniiaçào direta
Total assalariados
Conta piõpria com cstabe-
le<- imento
Conta prcpiia com ponto
lixo
Conta própria sem ponto
í j xo
lotai conta prõpiia

Assalariado informal

Serviço domestico
Total trabalhadores

Organizadores dc produ­
ção c proprietários
Oi 11 ros

Total

(1980)

NS/NR 1 2 3 SIJB 4 5 6 SUB 7 8 9 Si :b 10 11

’ 3 14 32 50 96 45 29 25 99 14 16 5 35 1 234
1.9 6.0 13,7 21.4 41.0 19.2 12.4 10.7 42.3 6,0 6.8 2,1 15,0 0,4 18.0

11 32 43 44 119 56 63 63 182 70 47 47 164 35 511
2.2 6.3 8.4 8.6 23,3 11,0 12.3 12.3 35,6 13.7 9.2 9.2 32.1 6.8 39.3

14 46 75 94 215 101 92 88 281 84 63 52 199 36 74 5
1.9 6.2 10.1 I2.o 28.9 13,6 12.3 1.1,8 37.7 11.3 8.5 7,0 2o. 7 4.8 57.5

1 1 - 1 4 5 2 3 7 12 4 ■> >
- - - 4.5 4.5 - 4.5 18.2 22.7 9.1 13.7 3! .8 54,5 18.2 1 . 7

4 2 - 2 1 3 4 8 ' 9 13 10 32 21 (•/
0.0 - 3.0 - 3,0 1.5 4,5 6 11.9 13,4 19.4 11.9 47)\ 31.3 5.1

18 46 77 95 218 102 96 96 294 95 79 (>9 24 3 61 834
2.2 5.5 9.2 11.4 26,1 12,2 11,5 11.5 35.3 11,4 9.5 8.3 29.1 7.3 6! . 1

8 3 1 1 5 - 8 7 15 7 15 19 4 1 15 84
9,5 3,6 1.2 1.2 6.0 - 9.5 8,3 17,9 8.3 17.9 22.6 48,8 17,9 6.5

3 10 6 5 27 3 7 o 16 •> 5 4 1 1 .»_■
5.1 27.1 10.2 8,4 45.8 5.1 11.9 10.2 27,1 3.4 8,4 6.8 18.6 4.4 4.5

1 10 6 5 21 10 2 7 19 9 10 8 4 i )

1.4 13.9 8.3 6,9 29,2 13,9 2.8 9,7 26,4 12.5 13.9 11.1 37.5 5.6 5,5

12 29 13 ' 11 53 13 17 20 50 18 30 31 ?<) 21 ?I5
5.6 13,5 6,0 5.1 24,7 6.0 7,9 9,3 23.3 8,4 14.0 14.4 30,7 9,8 1 , S

— 18 8 6 32 4 5 4 13 2 3 1 6 53
- 34.0 14.1 11,3 60.4 7.5 9.4 7,5 24,5 3.8 5.7 l .9 11.3 3,8 4 . )
— 24 20 11 55 45 4 - 9 - 1 - 1 - (ó

30 30.8
iò!í

16.9
123 «y W 6J

122 120 13,536o 1T>5 IÕ1 32§ 84 dõV
2.6 10,0 10.5 30,7 10,6 10,5 10,3 31,4 9.9 9.7 8.7 28.2 7.2 89.7

7 - - - — — T> 2 2 2 6 21 29 42 80
8,8 - - - - - - 2,5 2.5 2,5 7,5 26.3 36.3 52,5 6,1

19 7 6 1 14 - 2 2 4 7 5 2 14 3 $4
35.0 13,0 11.1 1.9 25,9 — 3,7 3.7 7,4 13,0 9,3 3,7 25,9 5.6 4.2

5,6 124 114 122 372 124 124 372 124 124 124 124 372 129 1501
4.3 9,5 9,5 9.5 28,6 9,5 9,5 9,5 28,6 9.5 9,5 9,5 28.6 9,9 1003■-----, ■-- ---——1—— — — - ——. .— _ — , - —

Idem oo Quadro 3.
Fonte: Idem ao Quadro l



Quadro 7

Pa rt icipação na produção e renda f ami1i a r
Famí1i a s (tot a 1)

Município de São Paulo
(1980)

C1assi fiicação própria Nume r o J Renda total
(Cr$ 1000)

0'ó
(2)

Out ros 199 24.75 5 , 116 20.40 0.80
Ope rãrios 1 0 8 .1 3.4 3 1 , 706 6.68 0.49
AssaI a r iados fora da truns tormação direta 201 25.00 5 , 564 21.80 0.87
Controlado r da p rodução 90 11.19 5,0 34 1 9.72 1 . 76
Conta própria com es t abe1cc imen to 48 5.97 1,480 5.87 0.98
Conta própria com ponto fixo 27 3.36 467 1 . 83 8 . 54
Conta própria sem ponto 54 6.72 1,083 4 . 24 0.63
Assa 1 ari ados i n formais 13 1.62 2 81 1,10 0.6 7
Serviços domésticos 6 0.75 72 0.28 1 . 37
Proprietarios 45 5.60 3,690 14.46 2.58
Profissionais 1iberais 13 1.62 1,012 3.96 2.4 4
Total 804 100.00 25,523 100.00

Fonte: Idem ao Quadro 1.



NOTAS

(D

(2)

miliar em Almeida, A'. L . 0 . (19 79)
Disfarçado i

qUe-estã na base da pirâmide produtiva
nío íssa nn.r 1 P°l° at™™do. Expressa-se, por exem
m*  Hp nroa ' U~a j°m m a 0 r ~ c a r e z a na denominação dessafor

AiZaÇj° produção de micr o envoresa do setor fa-m'1. /. ■7./7V» OmAlmzsizHo ATí-vz.^ — - . *■ _ *. x * v y ) , Subcontratação e Emprego
. . ---------- na Industrialização Brasileira, in IPE,vol.9 n?L,

ri ’ /184; ou em Fuenzalida quando distingue micro
empresas de mzcroempresas modernas, as primeiras, pelas ca­
rácter is ticas arroladas pelo autor seriam atividades reali­
zadas por produtores independentes. Veja Fuenzalida, L.A.
( 19 75) , Criaçao mais. Veloz de Emprego e Renda Mediante Ex­
pansão e Moâermzaçao de Micro-Empresa e Renda Mediante Ex­
pansão e Modernização de Micro-Empresa, UFBA/Fundação Rock-
fel 1 er (mimeo) .

Espaço Economico e entendido aqui como a totalidade dos ra­
mos e das formas de organizar a produção.

(3) Souza, P.R. elabora sobre os conceitos de produção intersin
di ca 1/pequena produção mercanti 1/formas de organizaçao da
produção nao capitalista in A Determinação da Taxa de Sala-
rios e- do Emprego em Economias Atrasadas. Tese de Doutora­
mento, Instituto de Filosofia e Ciências Humanas da Uníver
sidade Estadual de Campinas, 1980 (mimeo).

(4) Ãs vezes e possuidor apenas de sua força de trabalho mas uao
participa da produção como assalariado. 0 conceito força de
trabalho e entendido aqui como conjunto de atributos que os
indivíduos tem para exercer sua sobrevivência e da especie,
isto e, que possuem para o exercício do trabalho.

(5)
lhes

d a
de-

mercado
possível se transformam, em ge-

Esta e uma característi ca do trabalho autonomo. Contudo,pro
dutores altamente especializados, por exemplo,profissionais
liberais, podem auferir altos níveis de renda o que
permite aumentar a acumulaçao pessoal;^mas, dependendo
natureza da atividade, nao pedem amplia la mormente se
pendem do prÔprio trabalhojou prestigio), ou se o
for restrito. Quando isso e
ral, em firmas capitalistas.

-81-



(6)

(7)

- □ e intermitente, por exem~
0 fluxo de produção * «~ construção civil, ã repa_
pio, para as atividades * , recebem encomendas em
raçao de duráveis e as a “ J^rei ras , joalheiros, es
determinadas épocas ao ano com
tampadores e diversos artesaos.

Ê o caso por exemplo, de marceneiros, que utilizam premol-
t o caso, por p kj.;raç aue utilizam maquinas e ou-dados de madeira, bordadeiras que um
tros .

(8) PREALC (1978) em especial a Parte 1,^
te 3, apresentam evidências empíricas
posição do Setor Informal em diversos
tina.

capítulos 2 e 3 e Par-
sobre magnitude e com
países da America La-

(9) Da-se, aqui, menor ênfase aos aspectos vinculados à família
ou pessoais, apesar de reconhecer-se que existam e que te­
nham influencia sobre as formas de participaçao na produ­
ção .

(10) Unidade de consumo designa, ao longo deste estudo, um con­
junto de indivíduos que vive sob o mesmo orçamento domesti
co.

(11) Este movimento ê denominado horizontalizaçao do setor ser-
viços^por Oliveira,F. (1979). 0 Terciário e a Divisão So­
cial do Trabalho. Estudos CEBRÁP, n9 24, Ed.Vozes, Petropo
lis, página 154.

(12) Algumas atividades de reparaçao ou artesanais também come­
çam a se tornar inviáveis devido a isso, tais como sapatei
ros e marceneiros que desaparecem face aos sapatos sintetT
cos e moldados de madeira, res pec tivamen te ; a expansão de"
bens^de consumo duráveis cria mercados para postos de as­
sistência técnica e revendedores autorizados pela grande
firmas de duráveis, destruindo parcelas de pequenas ofici­
nas mecanicas e outras de reparação.

(13)

(14)

Por exemplo, nos dias de hoje, em São Paulo, a existência
de cozinheiros especializados em refeições congeladas preen
ene um espaço economico nao ocupado ainda por refeiçõe?
congeladas e.n escala industrial.

Inumeros_serviços destinados as unidades de consumo e indi
realizados atualmente, nas regiões mais desen-

clo de dÀ Pe'?S proprios usuários (de reparação e manuten
soais etcí) ’ reparaSao de durêveis, de tratos pes-



(15) Mezerra,J. e KleinjE
Sector Informal in PREALC íma\'a')Orales Y Medicion dei
autores denominam estas ’ °P-Cit., p . 115/133.Esses

S ativrdades de "quase formais".
(16) Nesse sentido, nos dias de h ’

bulantes, como os que tem °-e? tant0 os comerciantes am-
blico municipal discipHn negoc^°» tem exigido do poder pu
bulantes que estão se lo^V reformu1açao para os novos am
de Sao Paulo. Ca 12ando no centro do Município

(16)
. trabalho de campo e o tra-
1 n ormaÇoes encontram-se em Cacciama-

Maiores esclarecimentos sobre
tamento fornecido às
li,M.C. (1982).

(17)
perceberam renda de

avie© c iv/o somavam outras rendas (alugueis e pen-
principalmente) aquela procedente de atividade prima

apresentaram renda proce
j duas

Informa-se que 81% dos indivíduos
dente de uma unica atividade,
atividades e 16% somavam -
soes,]

(18) Conto. ppopx*io  sem es b>ooe becimento indica a agregaçao dos
grupos com ponto fixo e sem ponto fixo . Essa compara-
çao e feita visto que operários, entre os assalariados, e
o grupo mais deprimido em termos de renda e o grupo que foi
definido acima esta na mesma situaçao entre os trabalhado­
res por conta própria.

(19) Cons idera-se
grupo familiar
mi 1i ar .

nefe o indivíduo que alem de apontado pelo
participava com mais de 40% no orçamento fa.

(20) Um conjunto de testes de hipóteses sobre níveis de rendaen
tre categorias analíticas adotadas foram efetuadas em
Caceiama li,M.C. (1982).
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 orrurMTnç ROCIAIS: 0 CASO DO MUNIdistribuição de renda entre segmentos

CÍPIO DE SAO PAULO

Introdução

o objetivo do presènte trabalho é apresentar alguns resul­
tados sobre a distribuição de renda das famílias residentes no

Município de São Paulo em 1980, os segmentos sociais que essas
compõem e as formas de participação na produção de seus mem-

bros ativos.
Optou-se por um estudo de distribuição de renda em que a

unidade de analise ê a família e o segmento social em que se in
sere por diversos motivos. Em primeiro lugar, a escolha ocorreu
para escapar das imprecisões que surgem quando a unidade de ana
lise ê o indivíduo. Neste caso, torna-se difícil decidir pela
exclusão dos membros da População Economicamente Ativa (PEA)
ou de população ocupada que não declaram rendimentos , Vis to que,
em muitos casos, esses indivíduos podem estar ocupados em ativji
dades desenvolvidas no seio da unidade familiar e em geral, a
renda total da família é declarada associada ao chefe dessa un_i
dade.

Em segundo lugar, acreditamos que o padrão de vida de * um
indivíduo não ê determinado pela sua renda pessoal,;mas sim pelo
total da renda familiar. Isto porque existe redistribuição de
renda no interior da família. E por último, a seleção recaiu S£
bre a analise da distribuição de renda entre os segmentos sociais,
por julgarmos importante gerar informações sobre a origem da
renda entre famílias e os diferenciais existentes.

Este estudo parte de dois pressupostos. 0 primeiro ê que,
na nossa sociedade, os diferentes segmentos sociais se origi”
nam a partir da forma como indivíduos e famílias participam da
produção social; e que essas formas, por sua vez, emergem das
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0 segundo pressuposto aqui adotado entende que as possibi
lidades de acesso à produção e ao mercado de trabalho - e a si
tuação de trabalho e de renda decorrentes - para os integran­
tes de uma família se encontram condicionadas pelo segmento
social em que a família se insere. Em outras palavras, não se
exclui o fato de que as características pessoais dos integran­
tes de uma família interagem e são elementos importantes no
acesso a oportunidades de trabalho e renda. No entanto acredi-
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sendo que
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obtidas.

ta-se que a produção dessas características pessoais se
em geral, condicionada pelo segmento social de origem.

obtidos procedem de um levantamento
realizado pela Fundação Instituto de

1980, no Município de São Paulo, em 906 donú
a amostra de endereços utilizados ê represen
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ativos das famílias - sua situação de trabalho -.e, também, so

bre as famílias e trabalhadores que se reproduzem com os meno­
res níveis de renda familiar per zapita no Município. Por úl_

timo, resenham-se as principais conclusões e tecem se as cons_i

derações finais.

1. Notas Sobre a Família Como Unidade de Reprodução da Força

de Trabalho

A população não se compõe por conjuntos de indivíduos ato

mizados, mas encontra-se estruturada por meio de famílias. A
família pode ser considerada como a unidade celular de cada so
ciedade; encerra e reflete aspectos culturais, de classe, éti­

cos, económicos, políticos, ideológicos e outros dessa socieda
de. Assim, como objeto de estudo, a família pode e deve ser
analisada sob esses múltiplos aspectos, pois isso permitira co
nhecê-la de forma sintética e multidimensional. Por outro la­
do, uma analise parcial permite aprofundar um dos aspectos, ou
os aspectos, selecionados para este estudo, subsidia pesquisas
sobre o tema em outras ãreas do conhecimento, e ainda, ab.re
caminho para estudos posteriores.

Este estudo centra-se sobre a dimensão económica da famí-
iiaK , considera-a como unidade economica, isto e, sua organi_
zação interna objetiva garantir a reprodução cotidiana e gene-
racional de seus membros. Em outras palavras, pressupõe-se aqui
que a constituição da família enquanto tal vincula-se às possi
bilidades concretas de sua manutenção como grupo.

, Entende-se por reprodução generacional o processo pelo
qual a sociedade repõe seus membros (agentes sociais) e, por
reprodução cotidiana aquele pelo qual se repõe a existência dia
ria destes. 0 processo de reprodução, generacional e cotidia-
no, é social e culturamente determinado, o que não implica so­

mente a manutenção ou perpetuação de relações sociais mas
também, e isso principal.aate, o capitalismo, a destróição de
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No que se refere às formas pelas quais os indivíduos partici­
pam da produção, essas são, genericamente, assalaridas, como
empregadores ou como trabalhadores por conta própria. De fato,
expressiva maioria das famílias depende, além do acesso a
coletivos, da venda individual da força de trabalho de .
membros ou das possibilidades que estes- têm de trabalhar
conta própria. Assim, ao longo das próximas considerações

relações sociais existentes, a tnn^
ac nrãticAs a ~ sformaçao e a produção

novas praticas e relações sociais.
Ê por meio da(s) forma(s) de nartir1 - j
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família na produção social, e de suac .

~ . suas possibilidades, que a
ganizaçao interna dessa unidade
ção^. Essas possibilidades e

acima, social e culturamente determinadas)
ãs características do modo de produção em que

que se reproduzem no meio urbano.
A família trabalhadora urbana, então, só pode subsistir co

mo grupo se o conjunto de salários e de rendas percebidas- por
alguns (ou todos) de seus membros componentes e o acesso a
bens reprodutivos coletivos forem suficientes para.,, pelo menos,

conhecer o aces-

das

apesar de julgar importante
a qualidade dos bens reprodutivos sociais*  pa

mantê-la.
Este estudo,

so à quantidade e
ra a manutenção da família, centra-se sobre a situaçao de tra­
balho individual dos membros componentes, bem como sobre sua
posição no seio da família, como elementos vitais que influen­
ciam as formas e possibilidades de manutenção e reprodução

famílias.
A situação de trabalho (da maioria)

uma família decorre de circunstâncias que 

dos integrantes
embora dependam

de
da
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decisão tomada no interior do grupo familiar, sao objetivas e
condicionadas: a) pela origem da família a que esses integran-
tes pertencem, isto ê, pelo segmento social no qual a família
do integrante se inclui; b) pelas características individuais
que possuem, muitas delas influenciadas pela própria origem da

família; c) pelas possibilidades que lhe são abertas pelo mer­
cado de trabalho e pelo espaço económico passível de ser expio

rado sob a forma de trabalho por conta própria.
Assim, em um dado momento, os responsáveis pela reprodu­

ção da unidade familiar participam da produção sob determina­

das formas, o que integra essa unidade familiar a um segmento
social específico. Este último fato, por sua vez, em primeiro
lugar limita as maneiras e as estratégias pelas quais a famí­
lia pretende atender às suas necessidades e, em segundo lugar,
influencia a futura forma de participação na produção de seus

membros atuais e futuros.
Geralmente, os estudos empíricos determinam o segmento so

ciai ao qual a família pertence pela forma como o chefe da uni.
dade familiar participa da produção. Considera-se, em geral,
como chefe o principal provedor e que toma as primordiais deci
sôes pela manutenção da unidade familiar, quase sempre do sexo
masculino e reconhecido como tal pelos demais membros. 0 uso
desse critério para integrar a família a determinado, segmento
social implica algumas hipóteses restritivas e simplifiçadoras,
pois se admite: i) que a mulher pertença ao mesmo segmento so­
cial do marido, ou que adote esse segmento; ii) que o chefe
não possa, após o levantamento empírico, mudar sua forma de
participação na produção, logo de segmento; iii) e, por últi­
mo, que a forma de participação dos filhos na produção, quando
estes trabalham, não altere o segmento social da família.

Os segmentos sociais considerados neste trabalho para as
famílias trabalhadoras sao: a) assalariados - operários-, con­
troladores na produção direta; assalariados fora da transforma
çao direta; e controladores fora da transformação direta; b.)
trabalhadores por conta própria - com estabelecimento;
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Para os propósitos deste estudo, os trabalhadores por con
ta própria foram subdivididos de acordo com o tipo de local de
trabalho. Isto porque se admite a hipótese de que o local de
trabalho reflita gradações qualitativas em termos de instrumen
tos de trabalho e de organização da atividade e, que isso, por
sua vez, incida sobre os níveis de renda individuais auferidos.
Os dois últimos grupos - assalariados informais e serviços do­
mésticos - agregam famílias cujos chefes são ajudantes de tra­
balhadores por conta própria e empregados domésticos respecti-

vamente.
Além dos segmentos mencionados acima, consideram-se tam-

' bem as famílias cujo chefe da unidade é proprietário de meios
de produção e empregador de assalariados, denominados proprie­
tários; aquelas cujo chefe pertence à alta hierarquia de
mando de uma firma (superintendente, diretor, etc.), denomina
dos organizadores de produção; e aquelas em que o chefe parti­
cipa da produção como profissional de nível superior autonomo,

denominados profissionais liberais, .
* mtn tem-se oue cada família.» posicio^A partir desse conjunto, tem se qu 
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por exemplo, em relação a bens de consumo (alimentos, vestuá­
rios, etc.); instrumentos para realizar as tarefas domésticas
(eletrodomésticos, etc.); formas de lazer; meios de transpor­
te utilizados; acesso a tipos de serviços médicos e educacio­
nais; tipos e formas de moradia (propriedade, tamanho, condi­
ções de salubridade, localização, etc.); disponibidade de in-

fra-estrutura física e social urbanas, etc.
Além disso, estar inserida em determinado segmento social

também significa para a família que serão mobilizadas diferen­
tes quantidades e qualidades de trabalho familiar, o que incoj?
rerã num tipo de organização familiar. Por exemplo, a mãe e o

pai trabalham fora e a filha mais velha, ainda criança, toma
conta dos irmãos menores; ou a mãe fica em casa e o filho mais
velho vai trabalhar para ajudar o pai, etc. Assim, essas combi_
nações deverão resultar num perfil de famílias diferenciadas

por segmento social.
Em relação a este último item por exemplo, alguns estudos

empíricos para o Brasil evidenciaram que as famílias operárias
e as de artesãos lançam mão, em geral, do trabalho de menores,
do sexo masculino, para contemplar a renda familiar, enquanto
entre as famílias cujo chefe não se insere na produção direta
de bens a complementação da renda é realizada pela mulher côn­
juge. No .primeiro caso, isso implica a retirada precoce de.
jovens da escola e sua inserção, também precoce na produção, o
que vem comprometer o futuro profissional do jovem’, seu desen­
volvimento pessoal e o da própria família; enquanto, no segun­
do caso, a família protege a prole permitindo-lhe a obtenção de
graus de qualificação mais complexos e, pelo menos, maiores
possibilidades de crescimento pessoal. Essa informações indica
que há reprodução das estruturas de qualidades de força de tra
balho no interior da própria família em função do segmento so-
ciai em que essa se insere . isso repercute de forma negati-
va sobre os segmentos desprivilegiados em termos de apropri£
çao de renda, os quais, obrigados a lançar mão, prematuramen­
te, da força de trabalho dos jovens, reproduzem baixa qualida­
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habilidades, atitudes e maneiras de pensar condizentes com as
formas concretas pelas quais seus membros participam na produ­
ção e com as possíveis formas futuras de participação.

No que se refere ao nível de renda familiar, ele está con
dicionado pelo segmento social ao qual a família pertence. Em 
primeiro lugar, pela forma de participação dos membros ativos
da família na produção, em seguida, pelo número e qualidade da
força de trabalho desses mesmos memebros e, por último, pelo
número total de membros. 0 nível de renda familiar -pode-se ele_
var se aumentar o número de componentes que participam da prp-
dução, ou melhorar a qualidade de sua força de trabalho, ou
se diminuir o número total dos indivíduos da família. Como tam
bem é de se esperar que famílias em estágios de ciclo de vida
diferentes tenham diferentes níveis de renda familiar num de­
terminado segmento social. No entanto quer-se ressaltar que,
em especial, para as famílias em segmentos de menor renda e

• - • . • v-ida familiar, menor tamanho pode repre-no inicio do ciclo de vicia uhuai ,
sentar melhores possibilidades de qualificação futura jie sua
torça de trabalho e melhor nível de renda. E que o tnrcio da 
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vida profissional de um determinado membro, a qualidade de sua
força de trabalho nesse início, pode influenciar decisivamente 

o seu futuro profissional.
Contudo o fato de as famílias pertencerem a um mesmo seg­

mento não implica que aderem ã mesma estratégia de sobrevivên­

cia e à mesma organização familiar, nem que possuam o mesmo ní^
vel de renda e que o impacto do processo de crescimento econó­

mico incida da mesma maneira sobre elas, mas sim que os elemen
tos citados se revelarão ao nível família condicionados e fil­
trados pelo segmento social ao qual ela pertence.

Por último, um dos aspectos importantes sobre o tema ê
analisar as relações entre estilo de desenvolvimento económico
e o impacto sobre as famílias em termos de distribuição de ren
da e condições de reprodução. E, nesse caso, deve destacar-se
a escassez de estudos teóricos e empíricos sobre o tema.

2. Evidências Empíricas Sobre Distribuição de Renda, Famílias
e Segmentos Sociais no Município de São Paulo

2.1. Fontes dos dados

0 conjunto de informações a ser’ apresentado foi produzido
a partir de um levantamento de campo realizado em 900 domicí­
lios do Município de São Paulo em janeiro de 1980 . Os endere­
ços domiciliares utilizados originaram-se de uma amostra elabo
rada pela Empresa de Planejamentos da Grande São Paulo (EMPLASA),
representativa para o Município em estudo, e estratificada porC 7 >
renda e zona urbana1

0 instrumental de coleta de dados levou em conta três
grandes conjuntos de informações: i) características gerais da
família (numero de membros, sexo, relação com o chefe da unida
de, educação, características do domicílio, etc.); ii) membros
que participam da produção e formas de participação da produ­
ção e condições de trabalho e nível de renda; iii) acesso
infra-estrutura física urbana e a <-e a equipamentos de comercializa
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Adotou-se um duplo prodecimento para analisar as
ções. Inicialmente as famílias e os indivíduos foram
dos por estratos de renda familiar per capita de forma a cap
tar quais os segmentos que predominam nos níveis mais
de renda. Em seguida, as famílias foram posicionadas nos
mentos sociais considerados para permitir comparações
sua apropriação de renda e sobre a situação de trabalho
seus membros componentes ativos.

Segmentos^ familiares segundo formas de participação do chefe
da unidade familiar:

- operários;
- assalariados fora da transformação direta;
- controladores da produção;
- controladores fora da produção;
- trabalhadores por conta própria com estabelecimento;
- trabalhadores por conta própria com ponto fixo;
- trabalhadores por conta própria sem ponto fixo;
- assalariados informais;
- serviços domésticos;
- profissionais liberais;
- proprietários e organizadores de produção.
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2.2. Famílias e trabalhadores por estrato de renda familiar

per capita

A maioria das famílias (62,6%) residentes no Município de

São Paulo, entre janeiro e março de 1980, vivia com uma rerida
familiar per capita de ate 2,5 salários mínimos e era com-
posta, em média, por quatro pessoas, sendo que também, em mé­

dia, 1,70 pessoa por .família participava da produção social

(Tabelas 1 e 2) .
Contudo, no que se refere às famílias de baixa renda,

28,30% das famílias ali residentes na época possuíam uma renda
per capita de até um salário mínimo» Nesses estratos, o nume
ro médio de pessoas que se encontravam na produção decresce pa
ra 1,55 por família, enquanto o número médio de componentes por
família aumenta para quase cinco. Esse fato reflete outras ca-
racterísticas: essas camadas de renda apresentavam maior núme­
ro médio de filhos até 9 anos e a idade média de seus membros
era menor do que nos demais estratos.

Destacam-se, além dessas, outras informações julgadas re­
levantes para melhor visualizar a má distribuição de renda des
se Município e dos grupos de trabalhadores que percebem relatj^
vamente menor parcela da renda gerada.

Mais de um terço (35%) das pessoas compunham famílias cu­
jo nível de renda per capita não atingia um salário mínimo,
enquanto 4,4% pertenciam a famílias cujos níveis de. renda exce
diam 9,5 salários mínimos. O primeiro grupo de famílias antes
mencionado fornecia quase um quarto do total de pessoas que es
tavam exercendo alguma atividade remunerada e, ainda, nesse es
trato encontravam-se 42% dos desempregados (Tabela 2).

Os membros ocupados das famílias com menores níveis de
renda per capita participavam da produção mormente como assa
lariados (operários e fora da transformação direta) e, em núme
ro bem menor, como trabalhadores por conta própria. Essa afir-
maçao, contudo, deve ser relativizada para as mulheres, pois,
além de participarem, predominantemente, na produção nas cate-

-96-



Tabela 1
Localização das famílias, classificadas por renda familiar per capita

no Município de Sao Paulo - 1980

Regiões

Renda familiar per capita em salários mínimos (1)

Menos de 0,5 Menos de 1,0 Menos de 1,5 Menos de 2,5 Menos de 3,5

Nume ro % Níinerc> % Número % Número O0 Número %

Central 17 19,1 12 8,7 21 . 16,5 50 33,6 32 33,7
Intermediária 38 42,7 72 52,2 73 57,5 76 51,0 36 58,9
Periférica 30 33,7 46 33,3 30 23,6 19 ' 12,8 7 7,4
Envolvente 4 4,5 8 5,8 3 2,4 4 2,7 0 0,0
Total 89 11,1 138 17,2 127 15,8 149 18,5 95 11,8

to

I

Fonte: FINEP-FIPE.
(1) Em 1980, o salãrio mínimo era de Cr$ 2.932

Renda familiar per capita em salários mínimos (1)

Regiões Menos de: 5,0 Menos. d<s 9,5 .9,5 e Ma is Tota 1

Número % Número % Número % Número 1

Central 35 42,2 39 48,1 24 57,1 230 28,6
Intermediária 44 53,0 42 51,9 17 40,5 418 52,0
Periférica 2 2,4 0 0,0 1 2,4 135 15,8
Envolvente 2 2,4 0 0,0 0 0,0 21 2,6
Total 83 10,3 81 10,1 42 5,2 804 100,0



Tabela 2
Situação ocupacional do total da população, classificada por renda familiar

per capita*  no Município de São Paulo - 1980

Renda familiar per capita em salários mínimos (1)
Situação

Ocupacional Menos de 0,5 Menos de 1,0 Menos de 1,5 Menos de 2,5 Menos de 3 5

Número % Número % Número % Número % Número 0ó
NS/NR

NS/NR 0 0,0
Homem 5 2,4
Mulher 2 1,0
Total 7 1,7

R7 = 1
Homem 70 33,5
Mulher 35 15,8
Total 103 24,5

R7 = 2
Homem 3 3,8
Mulher 3 3,8
Total 16 3,8

R7 = 3
NS/NR 1 33,3
Homem 24 11,5
Mulher 53 25,4
Total 78 18,5

R7 = 4
Homem 2 1,0
Mulher 4 1,9
Total 6 1,4

R7 = 5
NS/NR 2 56,7
Homem 100 47,8
Mulher 109 52,2
Total 211 50,1

Total
NS/NR 3 16,7
Homem 209 13,8
Mulher 209 12,6
TOTAL GERAL 421 13,2

8 100,0 1 50,0
‘1 0,3 0 0,0
3 0,3 1 0,4

12 1,8 2 0,4

135 44,7 136 54,6
77 20,7 86 31,5

212 31,1 222 42,4

9 3,0 8 3,2
4 1,1 5 • 1,8

13 1,9 13 2,5

0 0,0 0 0,0
26 8,6 22 8,8
89 23,9 65 23,8

115 16,9 87 16,6

1 0,3 1 0,42 0,5 3 1,13 0,4 4 0,8

0 0,0 1 50,0
130 43,0 82 32,9
197 53,0 113 41,4
327 47,9 196 37,4

8 ■ 44,4 2 11,1302 20,0 249 16,5
372 22,4 273 16,4682 21,4 524 16,4

(.continua)

2 100,0 0 0,00 0,0 0 0,00 0,0 0 0,02 0,3 0 0,0

178 64,7 95 66,9
95 32,2 63 38,0

273 47,7 158 51,3

5 1,8 2 1,43 1,0 2 1,28 1,4 4 1,3

0 0,0 0 0,0
27 9,8 13 9,2
81 27,5 38 22,9

108 18,9 51 16,5

2 0,7 1 0,7
4 1,4 1 0,6
6 •1,0 2 0,6

0 0,0 0- 0,0
63 • 22,9 31 21,8

112 38,0 62 37,7
175 30,6 93 30,2

2 11,1 0 0,0
275 18,2 142 9,4
295 17,8 166 10,0
572 . 17,9 308 9,6
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Tabela 2
Situação ocupacional do total da população

per capita, no Munirt • ass^icada por renda familiar
1P1° de São Paulo - 1980

Renda fanúliai~7~—--------------------------------------------

Situação
Ocupacional

——- ------------------ * ‘a?zein salários mínimos (1)
Menos de s'° —77——- -------------

Numero ■ fcT 7 ~~---------- - -------------
-----------—---------_---------- - 0 Numero. $ Numero %

ns/nr
NS/NR 0 0,0 3 100 0Homem 0 0,0 0 f) ’n
Mulher . 0 0,0 0

V , u
0 0

Total 0 0,0 3 1,2
R7 = 1

Homem 86 63,2 72 57 6
Mulher 43 28,7 35 26 7
Total 129 45,1 107 41,3

R7 = 2
Homem 1 0,7 1 0,8
Mulher 2 1,3 0 0,0
Total 3 1,0 1. 0,4

R7 = 3
NS/NR 0 0,0 0 0,0
Homem 6 4,4 12 9,6
Mulher 41 27,3 37 28,2
Total 47 16,4 49 18,9

R7 = 4
Homem 0 0,0 3 2,4
Malher 1 0,7 0 0,0
Total ■ 1 0,3 3 1,2

R7 = 5
NS/NR 0 0,0 0 0,0
Homem 43 31,6 37 29,6
Mulher 63 42,0 59 45,0
Total 106 37,1 96 37,1

Total
NS/NR 0 0,0 3 16,7
Homem 136 9,0 125 8,3
Mulher 150 9,0 131 7,9
TOTAL. GERAL 286 9,0 259 8,1

0 0,0 14 77,8
0 0,0 6 0,4
0 0,0 5 0,4
0 0,0 28 0,8

46 61,3 818 54,1
25 38,5 457 27,5
71 50,7 1275 39,9

1 1,3 35 2,3
5 7,7 29 1,7

• 6 4,3 64 2,0

0 o,Q 1 5,6
4 5,3 134 8,9

13 20,0 417 25,1
17 12,1 552 17,3

0 0,0 10 0,7
2 3,1 17 1,0
2 1,4 ’ 27 0,8

0 0,0 3 16,7
24 32,0' 510 33,7
20. 30,8 735 44,3
44 31,4 1248 39,1

0 Q,o 18 100,0
75 5,0 1513 100,0
65 3,9 1661 100,0

140 4,4. .3192 .100,0

Fonte: FZNEP-FTPE
NOTA: R7 » 1: Indivíduos ocupados

R7 = 2: Indivíduos desempregados
R7 = 4: Indivíduos procurando o P g* ~q
R7 = 3 e = 5: Indivíduos que nao participaram aa P 

(D Em 1980, o salário mínimo era de Cr$ 2.9.32 
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gorias acima referidas, também participam em elevada propor­
ção em serviços domésticos e como trabalhadores por conta pró­
pria com ponto fixo, principalmente, no próprio domicilio (Ta­

belas 3,3A e 3B).
Qualificando melhor essas afirmações, observa-se ainda

que os ramos que absorvem relativamente maior número de mem­

bros que trabalham e que estão inseridos nas famílias de me­
nor renda (até um salãrio mínimo pe? capita} são: serviços

domésticos (40,0%); construção civil (46,77%); transportes
(35,3%); serviços de consumo (31,1%); e indústria de transfor­

mação (28,2%). E, que os grupos de trabalhadores inseridos
nessas famílias são: operários (45%), serviços domésticos(40,7%) ?

trabalhadores por conta própria com ponto fixo (27%) e assala­
riados informais (25%) (Tabela 4).
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Tabela_3
Categorias ocupacionais do total da populaçao ativa, classificada por renda fanviliar

per capita*  no Município de Sao Paulo - 1980

Renda familiar per capita salarios mínimos (1/J

Categorias ocupacionais Menos de 0,5 Menos de 1,0 Menos de 1,5 Menos de 2,5 Menos de 3,5

Numero 00 Número % Número 00 Número 00 Número %

Outros 7 6,8 3 1,4 10 4,5 9 3,3 11 7,0
Operários 23 22,3 83 39,2 54 24,3 51 18,7 12 7,6
Assalariados fora da transformação direta 27 26,2 64 30,2 92 41,4 126 46,2 78 49,4
Controladores da transformação direta 0 0,0 3 1,4 1 0,5 8 2,9 4 2,5
Trabalhadores por conta propila com estabelecimento 8 7,8 5 2,4 5 2,3 14 5,1 16 10,1
Trabalhadores por conta própria com ponto fixo 5 4,9 11 5,2 9 4,1 13 4,8 10 6,3
Trabalhadores por conta própria sem ponto fixo 12 11,7 17 8,0 12 •5,4 10 3,7 6 3,8
Assalariados informais 5 4,9 8 3,8 19 8,6 13 4,8 4 2,5
Serviços domésticos 8 7,8 12 5,7 12 5,4 5 1,8 2 1,3
Proprietários 4 3,9 0 0,0 5 2,3 11 4,0 4 2,5
Profissionais liberais 0 0,0 1 0,5 1 0,5 1 0,4 1 0,6
Controladores fora da transformação direta 4 3,9 5 2,4 2 0,9 12 4,4 10 6,3
Total 103 8,1 212 16,6 222 17,4 273 21 ,4 158 12,4

Fonte: FTNEP-FIPE'."~
(.1) Em 1980, ' o salário mínimo era de Cr$ 2.932.

Categorias ocupacionais
Renda familiar per capita em salários mínimos (1)

Menos de 5,0 Menos de 9,5 9,5 e Mais Total

Numere> % Número o Número °í> Número £

Outros 7 5,4 3 2,8 4 5,6 54 4,2
Operários 8 6,2 2 1,9 1 1,4 234 18,4
Assalariados fora da transformação direta 54 41,9 48 44,9 22 31,0 511 40,1
Controladores da transformação direta 3 2,3 3 2,6 0 o,o 22 1,7
Trabalhadores por conta própria com estabelecimento 8 6,2 8 7,5 5 7,0 69 5,4
Trabalhadores por conta própria com ponto fixo 8 6,2 2 1,9 1 1,4 59 4,6
Trabalhadores por conta própria sem ponto fixo 12 9,3 0 o,o 3 4,2 72 5,6
Assalariados informais 2 1,6 2 1,9 0 0,0 53 4,2
Serviços domésticos 0 0,0 0 0,0 0 0,0 39 3,1
Proprietários 15 11,6 23 21,5 24 33,3 86 6,7
Profissionais liberais 3 2,3 4 3,7 4 5,6 15 1,2
Controladores fora da transformação direta 9 7,0 12 11,2 7 9,9 61 4,8
Total _________________ ________ 129 10,1 107 8,4 71 5,6 1275 100,0



Tabula 3A _ i r -i-
Categorias ocupacionais do total da população ativa feminina, classificada por renda familiar

per capita^ no Município de São Paulo - 1980

—----- —------ —----- ----------------............. ...... ....... .............—--- ---
Renda familiar per capita em salários mínimos CD

Categorias ocupacionais Menos de 0,5 Menos dcj 1,0 Menos de 1,5 Menos de 2,5 Menos de 3,5

 Número % Número °ò Número ao Número ao Número QO

Outros 2 6,1 0 0,0 4 4,7 2 2,1 5 7,9
Operários 6 18,2 34 44,2 18 20,9 13 13,7 4 6,3
Assalariados fora da transformação direta 8 24,2 21 27,3 34 39,5 50 52,6 37 58,7
Controladores da transformação direta 0 0,0 1 1,3 0 0,0 2 2,1 0 0,0
Trabalhadores poi' conta própria com estabelecimento 2 6,1 1 1,3 0 o,o 2 2,1 3 4,8
Trabalhadores por conta própria com ponto fixo 5 15,2 5 6,5 7 .8,1 8 8,4 7 11,1
Trabalhadores por conta própria sem ponto fixo 0 0,0 1 1 ,3 2 2,3 2 2,1 0 0,0
Assalariados informais 1 3,0 1 1,3 9 10,5 7 7,4 2 3,2
Serviços domésticos 8 24,2 12 15,6 Í.2 14,0 5 5,3 1 1,6
Proprietários 1 3,0 0 0,0 0 0,0 1 1,1 1 1,6
Profissionais liberais 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 o,o 0 o,o
Controladores fora da transformação direta 0 o,o 1 1,3 0 0,0 3 3,2 3 4,8
Total 33 7,2 77 16,8 86 18,8 95 20,8 63 13,8

Categorias ocupacionais Menos de 5,0 9,5 e Ma is To ta 1

Ou t r o s
Operários
Assalariados fora da transformação direta
Controladores da transformação direta
Trabalhadores por conta própria com estabelecimento
Trabalhadores por conta própria com ponto fixo
Trabalhadores por conta própria sem ponto fixo
Assalariados^informais
Serviços domésticos
Proprietários
Profissionais liberais
Controladores fora da transformação direta
Total
E onte *. F ÍNEP-fTpe". —--------

K-m. DSJBO , q salári-O xaínijiiQ era de Cr$ 2.932.

Renda familiar per capita em salários mínimos (1)

Número
5
1

25
0
2
6
1
0
0
1
0
2

43

Menos de 9,5

% Número OO Número % Número o0
11,6 0 0,0 2 8,0 20 4,4
2,3 0 0,0 1 4,0 77 16,8

56,1 25 71,4 10 40,0 210 46,0
o,o 0 0,0 0 0,0 3 0,74,7 1 2,9 3 12,0 14 3,114,0. 1 2,9 0 0,0. 19 8,'s
2,3 0 o,o. 2 8,0. 8 1,8
0,0 2 5,7 0 0,0 22 4,8
0,0 0 0,0 0 0,0 ' 38 8,32,3 2 5,7 4 16,0 10 2,20,0 0 0,0 1 4,0 1 0,24,7 4 11,4 2 8,0 15 3,39,4 __ 35 —Z_--Z____ 25 . 5. 5 ___ 4S2_______1QQ.0
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Tabela_3B
Categorias ocupacionais dQ total da populaçao, ativa masculina, classificada por renda. fan\xHax

par capita9 , no Município de São Paulo - 1980

Categorias ocupacionais

Outros
Operários
Assalariados fora da transformação direta
Controladores da transformação direta
Trabalhadores por conta própria com estabelecimento
Trabalhadores por conta própria com ponto fixo
Trabalhadores por conta própria sem ponto fixo
Assalariados informais
Serviços domésticos
Proprietários
Profissionais liberais
Controladores fora da transformação direta
Total

Renda familiar per capita em salários mínimos (.1)

Njenos de 0,5 Menos d<3 1,0 .Menos de 1,5 Menos de 2,5 Menos de 3,5

Numero Número Número % Número % . Número 1

5 7,1 3 2,2 6 4,4 7 3,9 6 6,2
17 24,3 49 38,3 36 26,5 38 21,3 8 8,4
19 27,1 43 31,9 58 42,6 76 42,7 41 43,2

0 0,0 2 1,5 1 0,7 6 3,4 4 4,2
6 8,6 4 3,0 5 3,7 12 6,7 13 13,7
0 0,0 6 4,4 2 1,5 5 2,8 3 3,2

12 17,1 ■ 16 11,9 10 -7,4 8 4,5 6 6,3
4 5,7 7 5,2 10 7,4 6 3,4 2 2,1
0 0,0 0 0,0 . 0 0,0 0 0,0 1 1,1
3 4,3 0 0,0 5 3,7 10 5,6 3 3,2
0 0,0 1 0,7 1 0,7 1 0,6 1 1,1
4 5,7 4 3,0 2 1,5 9 5,1 7 7,4

70 8,6 135 16,5 136 16,6 178 21,8 95 11x6

Fonte: FINEP-FIPE.^
(T) Em 1980, p salário mínimo era de Cr$ 2.932.

Categorias ocupacionais

. Renda familiar per capita em salários mínimos (1)

Menos de 5,0. Menos de 9,5 9,5 e Mais Total

Número % Numero % Número % Número %
Outros Z 2,3 3 4,2 2 4,3 —34 4,2
Operários 7 8,1 2 2,8 0. Q,o 157 19,2
Assalariados fora da transformação direta 29 33,7 23 31,9 12 26,1 301 36,8
Controladores da transformação direta . 3 3,5 3 4,2 0 o,o. 19 2,3
Trabalhadores por conta própria com estabelecimento 6 7,0. 7 9,7 2 4,3 55 6,7
Trabalhadores por conta própria com ponto fixo 2 2,3 1 1,4 1 2,2 20. 2,4
Trabalhadores por conta própria sem ponto fixo 11 12,8 Q Q,o 1 2,2 64 7,8
Assalariados informais 2 2,3 0 0,0. 0 0,0. 31 3,8
Serviços domésticos 0. 0.,0. 0 0,0 0 o,o. 1 0,1
Proprietários 14 16,3 21 29,2 20 43,5 76 9,3
Profissionais liberais 3 3,5 4 5,6 3 6,5 14 1,7
Controladores fora da transformação direta 7 8,1 8 11,1 5 10,9. 46 5,6
Total 86 10,5 72 8,8 46 SÁ 818 100,0



Ramos de atividade do total
per capita,

Tabela 4da população ativa, classificada por renda familiar
no Múnicipio de São Paulo - 1980

Ramos de atividade

KSTxn—------------------        
Industria
Construção civil
Infra-estrutura física urbana
Comercio
lini idades financr» ras
Transportes
Auxiliar atividade económica
Adrini st ração púhIica
Educação e saúde
(\itros serviços consumo
Serviço domestico
Serviço misto
Reparos construção civil
(Xitros serviços reparos
Associação ent i Jade rc1i giosa
Ag ri cu I tur.i
To t .d_________________________

Renda familiar per capita em salários mínimos (1}

Menos de 0,5 Menos de 1,0 Menos de 1,5 Menos de 2,5 Menos de 3,j

Nume ro
----- (T~

35

l Núme ro l Núme ro

85

t Número 1 Número *

Tj*  Õ l
38.3 85 31,1 49 31,0"O ff o

34,0 91 42,9
6 5,8 9 4.2 5
1 1.0 3 1.4 2
9 8.7 21 9.9 25
2 1.9 8 3.8 14
3 2,9 15 7.1 8
1 1 .0 1 0.5 5
2 1.9 ç 2.4 8
2 1 .9 4 1 .9 9

13 12.6 10 4.7 9
8 7.8 12 5.7 12
8 7.8 20 9.4 18
5 4 ,9 9 4.2 6
4 3.9 2 0.9 7
4 3.9 2 0.9 5
0 o.o 0 o.o 0

103 8,1 212 16,6 222

0.9 4 1 .5 6 3.8
11,3 40 14,7 28 17,7
6.3 23 8.4 8 5,1
3.6 15 5.5 3 1 .9
2.3 8 ? <> 2 1 .3
3,6 12 4 .4 12 7 ,6
4,1 10 3.7 12 7,6
4 ,1 18 <».(> 9 5.7
5.1 ç 1 ,K 3 1 .9
8.1 9.2 IS 9.5
2.7 4 I .5 . ■* 1 .9
3.2 7 2.6 3 1
2.3 2 0.7 2 1 ,3
o.o 2 0.7 0 o.o

17 J 273 21,4 58_ _ L?»4

Ritmos de atividade

Renda familiar capita em salários mínimos (1)

Menos de S,0 9.5 e Mi is Total

NS/NR--------------------------------------------------------------------
Indústria
Construção civil
In fra-est rutura física urbana
Comercio
lint idades financeiras
Transportes
Auxiliar atividade economica
Administração pública
Educação c saúde
Oitros serviços consumo
Serviço doméstico
Serviço misto
Reparos construção civil
Outros serviços reparos ’
Associação entidade religiosa
Agricultura
Total
Fonte: FTNEP-FIPE.
(1) Em 1980, o salário mínimo era de Cr$ 2.932.

Numero
—0

40
3
3

19
8
4
5
6

13
10
0
8
3
3
4
0

129

Menos de 9,5

Ni une r o Númei O ” Número %
irir ’ 0 “~o;o r ÕJI 0 4
31 ,0 .41 38,3 21 29,6 447 35.1
2.3 2 1,9 1 1 .1 4 1 3 2
2,3 5 4 ,7 > 2.8 ?6 2,0

14,7 13 12,1 6 8.5 161 12.6
6.2 7 6.5 5 7.0 75 5.9
3,1 2 1,9 1 l .4 51 4 0
3.9 5 4,7 4 5,6 31 2>
4.7 11 10,3 0 o.o 56 4,4

10,1 7 6.5 12 16,9 69 5,4
7.8 3 2.8 2 2,8 74 5.8
o.o 0 o,o 0 0,0 40 3,1
6,2 9 8,4 16 22,5 119 9,3
2,3 0 0,0 0 o,o 30 2.42.3 0 0,0 0 0,0 • 26 2,0
3,1 2 1.9 0 0.0 21 1,60,0 0 0,0 1 1.4 3 0 210,1 107 8,4 71 5,6 1275 JOOJ)
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A situação de traba.lh

tos inferiores de renda
minadas características
cipaçao na produção: i)
ficados e um quarto são
cal de trabalho ha menos de < *
paçao do momento da entrevista
i i i) 3 7 ■& desses trabalhadores r

gum, e entre o total de trabalhadores sem
pertencem a esses estratçs de renda-
trabalhadores que não recebem em dia-
sindicalizada,
las 5 a 7) .

Esse quadro preliminar indica alguns fenômenos que st
destacar a respeito da estrutura produtiva e do mercado de
balho desse Município na época: i) a produção capitalista
extensa e completa e absorvia contingentes, significativos
força de trabalho a baixos níveis de renda, mormente no
industrial Em consequência, isso se refletia em b.aixa capa
cidade (quantitativa e qualitativa) de reprodução de significa­
tivas parcelas de força de trabalho; ii) o espaço económico per
missível para ser ocupado por trabalhadores por conta própria,
típicos do setor informal, era relativamente pequeno.visto es­
ses representarem 16% do total de trabalhadores, porcentagem es
sa compatível com a presença de trabalhadores por conta pró­
pria em países desenvolvidos^^; iii) existia um contingente
não desprezível de trabalhadores inseridos em serviço doméstico
e como ajudantes de trabalhadores autónomos (7$), o que indica­
va um estreito mercado de trabalho formal para baixos níveis

de qualificação da força de trabalho.
Por fim, paulatinamente a uma estrutura produtiva próxima

de países capitalistas avançados, a reprodução da força de tra-
, i «íwo-íq dp renda. Essas informações,balho realizava-se a baixos níveis de remia.

n _xn anresentadas em estudos sobre compo-acopladas a outras que sao apreb
, . . . M,,nicÍDÍol permitem reforçar um fasiçao e custo de vida do Juni p

r ... i^ivíduos que compõem os estra
familiar

apresentam deter-
dicam a precariedade de sua parti

esses trabalhadores são não quali-
miqualifiçados; u) estão no lo-

seis meses, 16% exercem a mesma ocu
’ também hã menos de seis meses;
não possuem vínculo jurídico

vínculo jurídico
iv) compõem a maioria
v) a maioria (87%) não

nem integra alguma associação profissional
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to de conhecimento público: os possíveis ganhos decorrentes do
desenvolvimento industrial foram pouco incorporados na qualida­
de de vida de significativas parcelas de trabalhadores desse Mu
nicípio.
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Tempo de serviço da ocupação atuafdí™ \ -
familiar per capita, no \?in?^-a?ao,at^va’ classificada por renda

  n° de São Paulo - 1980

Menos de 0,5 Menos de 1, o Menos de 1
Numero °ô Número Número

5,0

5,8

11
4

15

4,8
5,5
5,9

2
Õ
2

1,8
0,0
0,9

1
2
3

0,6
1,8
1,1

3
1
4

4
2
6

26,2
6,6

14,6

32
6

38

26,1
6,1

17,9

2
2
4

2,4
1,0
1,8

Menos de 2,5 Menos de 3,5
Tempo que exerce
J Supaçao atual

Outros
Chefes
Total

0 até 6 meses
Outros
Chefes
Total

6 meses a 1 ano

Número i Número

 Renda familiar
--------- ,--------- -oe- uapita em salarios mínimos (1)

inua

22 17,6 20 12,4 5 6,5
3 5,1 5 4,5 0 0,0

25 11,5 25 9,2 5 5,2

8 6,4 16 9,9 5 6,3
0 o,o 5 4,5 2 2,6
8 5,6 21 7,7 7 4,4

21 16,8 25 15,5 17 21,3
5 5,2 5 4,5 6 7,7

26 11,7 30 n,o 23 14,6

37 29,6 52 32,3 28 35,0
15 15,5 18 16,1 16 20,5
52 23,4 70 25,6 44 27,8

16 12,8 18 ‘ 11,2 11 • 15,8
24 24,7 25 22,3 13 16,7
40 18,0 43. 15,8 24 15,2

18 14,4 29 18,0 ‘ 10 12,5
49 50,5 52 46,4 39 50,0
67 30,2 81 29,7 49 51,0

125 19,2 161 24,7 80 12,5
97 15,6 112 18,0 78 12,5

222 17,4 275 21,4 158 12,4

Outros
Chefes
Total

5
5
8

11,9
4,9
7,8

18
8

26

15,8
8.2

12,5
De 1 até 2 anos

Outros 6 14,3 17 14,9
Chefes 11,5 6 6,1
Total 13 12,6 23 10,8

De 2 até 5 anos
Outros 8 19,0 24 21,1
Chefes 6 9,8 15 15,3
Total 14 15,6 39 18,4

De 5 até 10 anos
Outros 6 14,5 15 13,2
Chefes 11 18,0 22 22,4
Total 17 16,5 37 17,5

Acima de 10 anos
Outros 4 9,5 6 5,5
Chefes 28 45,9 41 41,8
Total 32 31,1 47 22,2

Total
Outros 42 6,4 114 17,5
Chefes 61 9,8 98 15,7

_JOTAL_GER.\L 103 8,1 212 16.6



Menos de

0
0
0

0,0
0,0
0,0

0
1
1

NS/NR
Outros
Chefes
Total

Fonte: FINEP-FIPE.^
(.1) Em 1980, o s.alãrio mínimo era de Cr$ 2,932.

Renda familiar per capins em salarios mínimos (1)

Tabela 5
Tempo de serviço da ocupação atual da população ativa, classificada por renda

familiar per eapita, no Município de São Paulo - 1980

Tempo que exerce Menos de 5,0
a ocupação atual -

Número * Numero

9,5 9,5 e Mais Total

í>í) Numere• °ó Número °ò

0,0 0 0,0 12 1,8
1,6 0 0,0 8 1,3
0,0 0 0,0 20 1,6

4,7 3 8,8 100 15,3
4,7 1 2,7 23 3,7

4 5,6 123 9,6

7,0 3 8,8 63 9,7
0,0 0 o,o 21 3,4
2,8 5 4,2 34 6,6

11,6 5 14,7 103 15,8
6,5 1 2,7 36 5,8
8,4 6 8,5 139 10,9

16,3 12 35,3 182 27,9
20,3 4 10,8 97 15,6
18,7 16 22,5 279 21,9

37,2 5 14,7 96 14,7
23,4 10 27;0 136 21,8
29,0 15 21,1 232 18,2

23,3 6 17,6 96 14,7
43,8 21 56,8 302 42,5
35,5 27 33,0 398 31,2

6,6 34 5,2 652 100,0
10,3 37 5,9 623 100,0

8,4 71 1275 100,0

0 atê 6 meses
Outros 5 9,4 2
Chefes 1 1,3 3
Total 6 4,7 5

6 meses a 1 ano
Outros 5 9,4 5
Chefes 3 3,9 0
Total 8 6,2 3

De 1 até 2 anos
Outros 7. 15,2 5
Chefes 9 2,6 4
Total 9 7,0 9

De 2 até 5 anos
Outros 14 26,4 7
Chefes 10 13,2 13
Total 24 18,6 20

De 5 atê 10 anos
Outros 9 17,0 16
Chefes 16 21,1 15
Total 25 19,4 31

Acima de 10 anos
Jutros 13 24,5 : 10
Chefes 44 57,9 28
Total 57 44,2 38

Total
Outros 53 8,1 43
Chefes 76 12,2 64
TOTAL GERAL 129 10,1 10.7
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Tempo em que a população ativa clStH-6 □
se encontra no local’de trabalho nnCu 3’P°r ren<^a familiar per capeta

’ n° ^Wio de São Paulo -.1980' .

■ Número
Menos de 1,5 Menos de 2,5 Menos de 3,5

Renda familia/^TT^í^ ------ ZT-------- ~-----------------
------------ P em salarios mínimos (1)

Número % Número

em que esta Menos de 0,5“ Se traba --- ------------ L
n. Numero "êlho _____________________ ’

NS/NROutros 14 33,3 23
Chefes 17 27,9 28
Total 31 30,1 51

0 até 6 meses
Outros 8 19,0 31
Chefes 11 18,0 8
Total 19 18,4 39

6 meses a 1 ano
Outros 5 11,9 13
Chefes 3 4,9 6
Total 8 7,8 19

De 1 até 2 anos
Outros 6 14,3 17
Chefes 9 14,8 15
Total 15 14,6 32

De 2 atê 5 anos
Outros 3 7,1 20
Chefes 6 9,8 16
Total 9 8,7 36

De 5 até 10 anos  
Outros 3 7,1 8
Chefes 5 8,2 12
Total 8 7,8 20

Acima de 10 anos
Outros 3 7,1 2
Chefes 10 16,4 13
Total 13 12,6 15

Total
CXitros 42 6,4 114
Chefes 61 9,8 98
TOTAL geral 10.3 8,1 212

o Número

20,2 34 27,2 38 23,6 17 21,328 j 6 28 28,9 32 28,6 30. 38,5
24,1 62 27,9 70 25,6 47 29,7

27,2 22 17,6 27 16,8 2 2,5
8,2 10 10,3 12 10,7 5 6,4

18,4 32 14,4 39 14,3 7 4,4

11,4 11 8,8 12 7,5 7 8,8
6,1 3 3,1 6 5,4 1 1,3
9,0 14 6,3 18 6,6 8 5,1

14,9 19 15,2 20 12,4 13 16,3
15,3 7 7,2 5 4,5 7 9,0.
15,1 26 11,7 25 9,2 20 12,7

17,5 24 19,2 36 22,4 21 26,3
16,3 17 17,5 15 13,4 11 14,1
17,0 41 18,5 51 18,7 32 20,3

7,0 8 6,4 12 7,5 12 15,0
12,2 12 12,4 22 •19,6 12 15,4
9,4 20. 9,0 34 12,5 24 15,2

1,8 7 5,6 16 9,9. 8 10,0
’ 13,3 20 20,6 20 17,9 12 15,4

7,1 27 12,2 36 13,2 20. 12,7

17,5 125 19,2 161 24,7 80. 12,3
15,7 97 15,6 112 18,0. 78 12,5
18,6 222 17,4 273 21,4 158 '

ícontini
12,4.

uaj
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- . rilçciftcada por renda familiar per capita
Tempo em que a população ativa c ass ° de S-Q paulQ  1980

se encontra no local de traOamo, nu

Renda familiar per capita em salários mínimos (1.)

9,5 e Mais Total

9,5
3,7
6,7

100,0.
10.0,0
10.0,0

19,5
15,6
17,6

6,4
20,2
•14,2

14,0
8,8

11,5

15,6
8,5

12,2

23,6
28,3
25,9.

Fonte: FINEP-FIPE.
(1) Em 1980, o salário mínimo era de Cr$ 2.932

Número ■ % Número

de 9,5Tempo em que esta Menos de 5,0 Menos
no local de traba
lho Numero 0.0 Númerc

NS/NR
Outros 10 18,9 11
Chefes 22 28,9 9
Total 52 24,8 ' 20

0 atê 6 meses
Outros 5 9,4 3
Chefes 5 3,9 2
Total 8 6,2 5

6 meses a 1 ano
Outros - 15,2 5
Chefes 2,6 2
Total 9 7,0 7

De 1 até 2 anos
Outros 6 11,3 6
Chefes 9,2 4
Total 13 10,1 10

De 2 até 5 anos
Outros 11 20.8 4
Chefes 16 21,1 10
Total 27 20,9 14

De 5 até 10 anos
Outros 6 11,3 9
Chefes 7 9,2 17Total 13 10,1 26

Acima de 10 anos
Outros 8 15 1 c
Chefes 19 2S*0 0

20Total i- i 20,9 25
Total

Outros 53 8 1 4 7
Chefes 76 12,2

40

TOTAL GERAL 129. 10,1 107

9,4
14,9
12,1

25,6 7 20,6 134
14,1 10 27,0 176.
18,7 17 23,9 330 -

7,0 4 11,9 10.2
3,1 2 5,4 53
4,7 6 8,5 155

11,6 2 5,9 62
3,1 0 0,0 23
6,5 2 2,9 85

14,0 4 11,8 91
6,3 1 2,7 55
9,3 5 7,0 146

9,3 8 23,5 127
15,6 6 16,2 97
13,1 14 19,7 224

20,9 3 8,8 61
26,6 6 16,2 93
24,3 9 12,7 154

11,6 6 17,6 55
31,5 12 32,4 126
23,4 18 25,4 181

6,6 34 5,2 652
10,3 37 5,9 623
8,4 71 5,6 1275
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Tabela 7
Outras características da população ativa, classificada por renda familiar

per capita, no Município de São Paulo - 1980

Fonte: FINEP-FIPE.
(!) Em 1980, o salário mínimo era de Cr$ 2.932

Renda familiar wr capita cm salários mínimos (D

Outras características da população Menos de 5,0 Menos de 9,5 9,5 c Ma is Total

Numero 1 Número 1 Número Numero 1

Vínculo Jurídico
Chefes
Sim 64 84,2 60 93,8 28 75.7 510 81 ,9
Não 12 15,8 4 6,3 9 24.3 113 18.1
lotai 7 6 12,2 64 10,3 37 S.<> 623 100.0
Não chefes
Sim 43 81,1 35 81.4 26 76.5 499 76,5
Não 10 18,9 8 18.6 8 23.5 153 23,5
Total 53 8.1 4 3 6,6 34 5.2 552 nui.o

Idade média em que começaram a trabalhar
Chc fes 14 .,316 16,016 15.583
Não chefes 17,,4 53 17,738 18.412

lfc»r.is médias que trabalha por dia
Chefes 8,397 8,4 52 9.771
Não chefes 7.,030 7.814 6.424

Recebem cm dia
S i m 71 93.4 58 90,6 37 100,0 576 97,2
Não 1 1.3 2 3.1 0 o.o 16 2,7
Total 76 12.8 ’ 64 10.8 37 6.3 592 100,0
Não chefes
Sim 49 92,5 40 93.0 31 91.2 599 9<», 1
Não 2 3.8 0 0,0 1 2.9 21 3t‘j
Total 53 8,5 43 6.9 34 5.5 623 100.0

Sindicalizados
Chc fes
Sim 24 31.6 31 48,4 16 43.2 181 29,1
Não 52 68,4 33 51,6 21 $6.8 442 70.9
Total 76 12.2 64 10.3 37 5,9 623 100,0
Não chefes
Sim 7 13,2 10 23,3 6 17,6 77 H.8
Não 46 86,8 33 76.7 28 82,4 575 88,2
Total 53 8,1 4 3 6,6 34 5,2 652 * 100,(1



Tabela 7
Outras características da população ativa, classificada por renda familiar

per capita, no Município de São Paulo - 1980

Outras características da população
ativa

Renda familiar par capita cm salãrios mínimos (1)

Menos de 0,5 Menos de 1,0 Menos de 1,5 Menos de 2,5 Menos de 3,5

Niãme ro l Niíme ro 1 Nume ro t

Vínculo Jurídico
Chefes
Sim
Não
Total
Não chefes
Sim
Não
Total

Idade media cm que começaram a trabalhar
Chefes
Não chefes

Horas medias que trabalha por dia
Chefes
Não chefes

Recebem cm dia
Chefes
Sim
Não
Total
Não chefes
Sim
Não
Total

Sindicalizados
Chefes
Sim
Não
Total
Não chefes
Sim
Não
Total

(continua)

4 3 70,5 8] 82.7 76 78,4 91 83,9 64 82,1
18 29,5 18 17,3 21 21 ,6 18 |(»,| 14 17,!»
01 9,8 98 15,7 97 15.6 112 18,0 78 1?,5

17 40,5 78 88.4 98 78,4 138 85.7 61 ‘ 8u.(»
25 59.5 36 31.6 27 21 .6 23 11.3 16 2<»,o
42 6.4 114 17.5 125 19.2 161 21.7 80 1?. $

13. 28] 12,320 12 , 598 13,577 11 56 113, 333 14,254 14,,148 14 ,289 16 J>25

9. 132 9.005 8.729 8,910 8 7n<»7, 703 8,264 8,,097 8.161 7/«93

56 91 ,8 89 90,3 89 91 .8 104 0? <) 72 92.3
I l <1 1.6 4 4,] 3 3.1 1 3 * 6

61 10,3 98 16,6 97 16.3 112 18*9 78 13,2
33

4
42

78,6
9.5
6.7

99 86,8
8 7,0

114 18.3

114
7

125

91 .2
5,6

20,1

155 96,3
1 0,6

161 25,8

78 97,5
1 1 .3

«0 12.8

9
52
61

14,8
85,2
9,8

22 22,4
76 77,6
98 15,7

27
70
97

27,8
72,2
15,6

28 25,0
84 75,0

112 18,0

24 30,8
54 69,2
78 12.5

2
40
42

4.8
95.2
6,4

9 7,9
105 92,1
114 17,5

10
115
125

8,0
92,0
19,2

20 12,4
141 87,6
161 24.7

13 10.3
67 83.8
80 ' J2.3

 



M- Evidências empíricas sobre distrii . .
mentos sociais DulSao de renda por seg-

A distribuição das família
■^e>rada<; cna + • . gundo os segmentos sociaisconsiderados, sua participação relativa na ;

r. • . , • ’ lativa na renda total e respectivo coeficiente de Gini consta, na Tabela 8.
Inicialmente, observa-se que cerca de um quarto dos chefes

de família nao participa da producnn r • j
piuuuçao sob as formas consideradas:

encontram-se aposentados ou desempregados; ou vivem de outras
rendas (viúvas, rentistas, etc.); ou são anciãos que não perce­
bem renda.

Dentre as famílias trabalhadoras, os grupos que percebem
as menores rendas sao: serviços domésticos, operários, trabalha

dores por conta própria com ponto fixo e assalariados informais.
Estes são os segmentos que apresentam níveis médios de renda fa
milia inferiores aos demais, menor grau de concentração ou desi
gualdade na distribuição de renda segundo o coeficiente de Gini
e tamanho médio familiar maior que os demais (Tabela 8).

Nos segmentos citados anteriormente, dois destacam-se por
conter proporcionalmente maior número de chefes do sexo femini­
no e elevado número de mulheres participando da produção: traba
lhadores por conta própria com ponto fixo e serviços domésticos.
Isso indica as dificuldades por que passam as famílias de baixa.
renda sem a predominância masculina para manter a reprodução fa
miliar e obter melhor padrão de vida futura (Tabela 9).
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Tabela 8
Número, tamanho e distribuição de renda dos segmentos familiares no Mmicípio de São Paulo - 3 980

Nota; A variavel total estã absorvendo todas as rendas da família, procedentes do trabalho e outras
(1) Informações nao computadas.

Segmentos familiares selecionados Número %
Tamanho

Médio

(C)

(em Cr$)

(D)

Total
%

(E)

Coeficiente
de Gini

(F)

Renda
Media

(em Cr$)
CG)

E/B

CA) CB)

Operários 108 13,43 4,67 1.705.674 6,68 • 38,799 15.793,28 0,50

•Assalariados fora da transformação direta 201 25,00 3,83 5.564.043 21,80 44,655 27.681,81 0,87
Controladores da transformação direta 16 1,99 4,06 616.558 2,42 32,624 38.534,88 1,22
Controladores fora da transformação direta 45 5,60 3,84 2.252.770 8,83 52,014 50.061,56 1,58
Conta própria com estabelecimento 48 5,97 . 4,02 1.542.918 6,05 38,127 32.144,13 1,01
Conta própria com ponto fixo 27 3,37 3,04 467.265 1,83 38,457 17.306,11 0,54
Conta própria sem ponto fixo . 54 6,72 4,72 1.083.024 4,24 30,689 20.056,00 0,63
Assalariados informais 13 1,62 4,46 281.630 1,10 39,020 21.663,85 0,68
Serviços domésticos 6 0,75 4,83 72,100 0,28 36,454 12.016,67 0,37
Profissionais liberais 13 1,62 .4,38 1.011.900 3,96 45,569 77.838,46 2,44
Proprietários e organizadores de produção 74 9,20 3,85 5.854.380 22,94 46,087 79.113,22 2,49
Outras famílias 199 24,80 3,66 5.070.939 19,90 (1) 25.482,11 0,80
Total ...................... 804 100,00 4,00 25.523.201 100,00 Cl) 31.745,27 CD



Tabela 9
Chefes e membros dos segmentos familiares que trabalham

no Município de São Paulo - 1980

Segmentos familiares selecionados

Chefes Total Out ros
Membros

1 lomens Mulheres Número <•
I lomens

Nume ro 1 Numero • Nume ro 1

Operários 95 87,96 13 12,04 108 100,00 58 58.00

Assalariados fora da transformação direta 163 81,09 38 18,91 201 100,00 55 42,31

Controladores da transformação direta 16 100,00 0 0,00 16 100,00 9 64,29

Controladores fora da transformação direta 41 91.11 4 8,89 45 100,00 8 36,36

Conta própria com estabelecimento 45 93JS 3 6,25 48 100,00 12 32,43
Conta própria com ponto fixo 16 59,2o 11 40.74 27 14'0,00 ■> 14,29
Conta própria sem ponto fixo 54 100,00 0 0,00 54 ioo.oo 14 4 1,74
Assalariados informais 10 70,92 3 23,08 ' 13 100,00 5 35.71
Serviços domésticos 1 16.67 5 83,33 6 100,00 2 33.33
Profissionais liberais 13 100,00 0 0.00 13 100,00 5 50,00
Proprietários e organizadores de produção 72 97.30 2 2.70 74 100.00 13 ?‘».5S

Outros
Membros Total Total Toí.H

Cer .i 1
Segmentos familiares selecionados Mulheres

Numero ’ Níóne ro 1
Homens

Ni ime ro t

Mulheres

Nume ro 1
Ni mie ro

Operários 42 42.00 100 100,00 153 73.56 55 26.44 208 106,00
Assalariados fora da transformação direta 75 57,69 130 100,00 218 65.80 113 34.14 331 100.00
Controladores da transformação direta 5 35.71 14 100,00 25 83.33 5 10,67 30 100.00
Controladores fora da transformação direta 14 63.64 22 100,00 49 73.13 18 26.87 07 100.00
Conta própria com estabelecimento 25 67.57 37 100.00 57 67,06 28 32,94 85 100.00
Conta própria com ponto fixo 12 85,71 14 100.00 18 43,90 23 So.10 41 100.00
Conta própria sem ponto fixo 21 55,26 38 100,00 71 17.17 21 22,83 92 100,00
Assalariados informais 9 64,29 14 100.00 15 55.56 12 44,44 27 100.00
Serviços domésticos 4 66,67 6 100,00 3 25,00 9 75,00 12 100.00
Profissionais liberais 5 50,00 10 100,00 18 78.26 S 21,74 23 100,00
Proprietários c organizadores do produção 31 70,45 44 100,00 85 72,03 33 27.97 118 109,00



.-a na produção segundq o §exQ,
As taxas de participaça^.^, indicam que não há dife_.

é, a porcentagem de membros atnco^udo> geralmente, essas ta-

renças entre segmentos sociais. $ apresenta.m menores ní-

xas são maiores entre os assalariadqs inforniaiS)
veis de renda media tamiliai, e - bastante elevada (Ta-
onde a participação para ambos os s

bela 10).
r 'une trabalhadoras, em geral, na.o parti

Os membros- das famílias t —
enr^nto em que o chefe da famíliacipam da produção no mesmo segm

atua. Destacam-se, todavia, três segmentos em que os demais membros

apresentaram uma elevada participação no segmento original: ope
rários (para homens), serviços domésticos (para mulheres) e as­
salariados fora da transformação direta (para ambos osjexos).0
último segmento, porém, dado o elevado grau de agregaçao, não
é tão significativo quanto os dois primeiros, pois é o princi­

pal segmento em termos de absorção de chefes e de membros que
participam da produção (Tabela 11).

Em síntese, cinco segmentos revelam-se numa situação ex­
tremamente desfavorável quanto ã percepção da renda: serviços 
domésticos; operários; trabalhadores por conta própria com pon­
to fixo; trabalhadores por conta própria sem ponto fixo; e assa
lariados informais. Estes representam cerca de 26o* das famílias 
do Município e absorvem em torno de 14°*  da renda total. O seg­
mento operários destaca-se dos demais por representar grande
proporção dessas famílias (13%, o segundo maior segmento) e per
ceberjequena parcela relativa da renda (6,68’,), inferior, ape~
nas, aquela que e absorvida pelos serviços domésticos. Alem dis

apre-
produ--

so, quer-se ressaltar que estes dois Últimos segmentos
sentam maior parcela de membros ativos participando da
çao no mesmo segmento do chefe do que os demais.

Esses fatos vem ao encnnf-m • i-*D 0 ^as evidencias constatadas pa-^-
ra o Brasil - e anresent. - , Presentadas em outros, trabalhos - sobre a pro­
dução de estruturas de qualidade Ha r □ P -
prias famílias por segMntos sociais de trallalhD ?elaS

tos que se apropria» de baixa ; “s°
da renda se organizam P£
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bilidades futuras de elevar
daS famílias e do próprio spomQ .
ção de renda é um elemento nup <=■; ,
de baixa qualidade de força do trabalho63"16"'

recuperação.

Finalmente, observa-se aua ,
. miando se anal’ quadro traçado acima é ratifi

cado quando se analisam as informante . u, - ■ , Çoes sobre o acesso a bens de
consumo duráveis, localização de. moradia e ausência de infra-es
trutura física urbana nesse localiocai, conforme consta nas Tabelas
12 e 13.

ra superar essa restrição,de tai forma a . j ,
trabalho jovens de hai3ta qualif. . la"Çar no ”erc!“io de

*d°» comprometem-se as possi-
baixo padrão atual de reprodução

bm suma, a pequena percep-

e induz ã produção
e impõe bloqueios ã sua
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Tabela 10
Taxas de participação dos segmentos familiares na produção

no Município de São Paulo - 1980

Segmentos familiares selecionados Pamílias
Membros que trabalham

Homens Mu lheres Total

(^jcrnrios 108 153 55 208

Assalariados fora da transformação direta 201 218 113 331

Controladores da transformação direta 16 25 ■>
Controladores fora du transfoimação direta •IS 49 18 t» 7

Conta própria com estabelecimento 48 57 28 85

Conta própria com ponto fixo 27 18 ' 23- 4 1

Conca própria sem ponto fixo 54 71 21 92

Assa lar iados in forma i s 13 15 12 27

Sciviços domésticos 6 3 9 12
Prof i ss i onnis 1i bera i s 13 18 5 23
Proprietários e organizadores de produção 74 85 33 118

Segmentos familiares selecionados
Membros em idade ativa Taxas de participação

Homens Mulheres Total Homens
(!)

Mulheres
(t)

Total
(*  )

Oj>erãrios 193 177 370 79.30 3) .07 56,22
Assalariados fora da transformação direta 285 329 614 76.49 31,35 53.91
Controladores da transformação direta 28 23 51 89,30 21.73 58,80
Controladores fora da transformação direta 62 69 131 79,03 26.09 51,14
Conta própria com estabelecimento' 80 86 176 71,25 32,56 48,30
Conta própria com ponto fixo 23 50 73 78,26 46,00 56,16
Conta própria sem ponto fixo 97 90 187 73.20 23,33 49,20
Assalariados informais 19 23 42 78,95 52,17 64,29
Serviços domésticos 8 17 25 37,50 52,94 48,00
Profissionais liberais 21 22 43 85.7! 11,63 53,49
Proprietários e organizadores de produção 112 123 235 75,8.9 26,83 50,21
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Tabela 11
Formas de participaçao dos membros das famílias na produção

no Município de Sao Paulo - 1980

Membros da família que trabalham no mesmo segmento do chefe

Segmentos familiares selecionados Homens Mulheres Total

Número 0 Número 1 Número %

Operários (1) 26 44.8 15 31,3 41 38.7

Assalariados fora da transformção direta (2) 29 52,7 38 48.1 67 51.5

Controladores da transformação direta (3) - - - - - ' -

Controladores fora da transformação direta (4) - - - - - -

Conta própria com estabelecimento (5) 1 «.3 2 8.0 3 7,9

Conta própria com ponto fixo (6) - - 1 7.7 l 5,6

Conta própria sem ponto fixo (7) 2 11 .« 1 4,0 3 7J
Assalariados informais (8) - - 1 - 7.7 I 5.6
Serviços domésticos (9) - - 2 50,0 2 33.3
Profissionais liberais (10) - - - - - -
Proprietários e organizadores de produção (11) 1 7.7 4 10.3 5 10.2

Obs.: 0 numero entre parenteses apÓs a denominação do segmento esta associado a esse segmento.

Segmentos familiares selecionados

Segmento principal (exceto aquele do chefe) em
que se ocupam outros membros Total

Homens Milhe res
Numero • Segmento

priíK ipa 1
Numeroi •

Segmento
nrincinal Nume ro t

Segmento
princinal

Operários (1) 19 32,8 (2) 21 43.8 (2) 40 38.7 (2)
Assalariados fora da transformação direta (2) 8 14.5 (D(8) 16 21.3 (D 24 17.3 (D
Controladores da transformação direta (3) 6 66,7 (2) 3 60,0 (2) 9 64.3 (2)
Controladores fora da transformação direta (4) 4 50,0 (2) 9 52,9 (2) 13 52,2 (2)
Conta própria com estabelecimento (5) 8 66,7 (2) 12 46,2 (2) 20 52.6 (2)
Conta própria com ponto fixo (6) 1 50,0 (2) 9 64,3 (2) 10 62,5 (2)
Conta própria sem ponto fixo (7) 9 52,9 (2) 8 32,0 0 17 40. S (2)
Assalariados informais (8) 5 100,0 (2) 5 38,5 (2) 10 38.5- (2)
Serviços domésticos (9) 2 100,0 (2) 1 25,0 (6) 2 33,3 (2)
Profissionais liberais (10) 4 80,0 (2) 3 60.0 (2) 7 50,0 (2)
Proprietários e organizadores de produção (11) 7 53,8 (2) 14 40.0 (2) 21 17.0 (2)



Tabela 12
Bens de consumo duráveis dos segmentos f.imi liares no Município de São Paulo - 1980

Segmen t os fani i 1 i a rc s se 1 cc i onados

Operários
Assalariados Cora da transformação direta
Con r ro 1 adores da t t ans f<ormação d i rol a
ControlaJures fora Ja r r.ms formação direta
(xvita própria com estabelecimentos
Conta própria com ponto fixo
Conta própria sem ponto fixo
Assa la r iados i n formai s
Scrv i ços J«mies t icus
l ’ ro f i s s i oni i s li be ra i s
Proprietários e orgariizadores de produção

Píimíl ias Automóvel

B)

Telefone

(M

Máquina
de

Tr ico
U)

Aspi rndor
de
Pó
(*)

Maqui na
de

Cosi ura
Gf

Ba x edeira

(t)

108 18,5 7.4 - 8,3 50 .0 23,1
201 45,8 29.4 6,5 32,8 59.2 44.3

16 68,8 62,5 - 56,3 93,« 6? ,5
4 5 68,9 60,0 8.9 57 ,8 66,7 51.3
48 60.4 58,3 8,3 5 4 ,2 83,3 66 ,7

37,o 33,3 7,4 25,9 81 ,S 40.7
54 59,3 25,9 1 .9 29.6 57 .4 37 ,<1
13 15,4 3<‘,8 - ' 7,7 61 .5 >8.5
06 16.7 lb.7 - 16,7 no.7 33,1
13 84,6 76,9 23,1 76,9 76,9 69,2
74 87,8 82,4 14,9 83,8 77 .(> 8 ’ ,4

Máquina l:v iro
Segmentos familiares selecionados de Enceradei I.iqu i di (-■Lidei Televisão Rad i o V le« ric

Lavar ra cudor ra
(t) (•) (t) (t) (’) (D 1

Onerãrios 13.9 50,0 68,5 76,9 84,3 82 ,4 86,1
Assalariados fora da transformação direta 39,8 67,2 88.6 89.6 94,5 93.5 9!» ,<J
Controladores da transformação direta 50,0 87,5 93,8 100,0 100.0 87,5 100.0
Cont ro1 adores fora da r rans formação di reta 60,0 68,9 97,8 100,0 93,3 93,3 100.0
Conta própria com estabelecimentos 58.3 83,3 93.8 95,8 97,9 95,8 97,9
Conta própria com ponto fixo 37,0 81,5 96,3 96.3 92,6 88,9 96,3
Conta própria sem ponto fixo 27,8 $7,4 77,8 85,2 92,6 87,0 94,4

Assa 1 a ri.idos infonnais 15,4 46.2 84,6 76.9 92.3 92.3 100,0

Serviços domésticos 16,7 33,3 66,7 50,0 83.3 66,7 83,3
Profissionais liberais 92,3 84,6 100,0 92,3 92,3 100.0 700,0
Proprietários e organizadores de produção 77,0 79,7 100,0 100,0 100.0 97,3 100,0



Tabela 13
Ausência de infra-estrutura nas arcas periférica e envolvente, segundo os segmentos familiares

selecionados, no Município de São Paulo - 1980

Segmentos familiares selecionados Famílias
Ftivol vente

X
Peri ferica

(*)

Sem
Asfalto

(M

Sem
1Iuminação.

(*)

. Sem
Transporte

Próximo
(’)

Sem equipamentos
de

Corre rc i a 1 i r.açao

Operaiios 108 47 J 43.5 38.9 14 .8 27,8
Assalariados fora da transformação direta 201 15.4 17.9 13,4 9,5 13.9
Controladores da transformação direta 16 0.3 18,8 12,5 12.5 25.0
Controladores fora da transformação direta •IS 13,3 11,1 11.1 2 2 20.0
Conta própria com estabelecimento 48 6.3 14,6 8.3 10.4 18.8
Conta própria com ponto fixo 27 29,6 18.5 11.1 7.4 25.9
Conta própria sem ponto fixo 54 31,5 29.6 24.1 13.0 22 2

Assalariados informais 13 7,7 15,4 7.7 ?3.1 15.4
Serviços domesticos' 6 66.7 66,7 16.7 - 33.3
l’t 0fit»sienais liberais 13 0,0 15.4 ‘ 7.7 7.7 23.1
Proprietários c organizadores de produção 74 5,4 9,5 5.4 10.8 25.7
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social em que
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sob'
um

a
de

ur-
per

a
Por

situação de trabalho e o acesso ã renda por parte dos

responsáveis
produção

de seus membros ativos,

situação de trabalho desses e,
trato de renda 'familiar •• <I<«1 se

determinadas formas, o que
segmento social específico,

Os segmentos sociais, por outro lado, foram
agregando-se as famílias de- acordo com a forma de
na produção do chefe da unidade famili

alguns resultados sobre
famílias residentes no Município

associada 5 construção de segmentos sociais>
-icípacão na produção de seus membros ativos, a

final

in-

o presente trabalho apresenta

distribuição de renda da^

São Paulo em 1 ISO
à forma de par:
algumas características da

mente, ao es'
tegram.

Partiu-se do pressuposto de que a família trabalhadora

bana subsiste como grupo se o conjunto de salarios e rendas
cebidas individualmente pelos seus membros ativos e o acesso

bens reprodutivos coletivos forem suficiente para mante-la.

sua vez, a
integrantes ativos da família decorrem de circunstâncias objeti
vas e condicionadas primordialmente pelo segmento
a família se insere.

Entende-s? então que, em um dado momento, os
pela reprodução da unidade familiar participam da

integra essa unidade familiar a

construídos
participação

„ . - --iar, Este ê apontado pela
família e, geralmente, é o principal provedor pela manutenção
da mesma.

Construindo—se os spompntnc • • —RA uma h- ° t sociais dessa maneira, impoe-
se uma hipótese restritiva e simnlifin j

- . 11fiçadora ou sp ía de quenem o cônjuge nem os filhos ativn ’ J ’ 4
inserção da fa.ílla e. segment0 Influência sobre a



de
de procede de

realizado em
isas Económicas. Esse per-
a forma de participação na
, posição na ocupação e

da unidade familiar, a construção

cinco segmentos sociais no Municí-

trabalhado-
imento, com ponto fixo e

de trabalha-

e organizadores^ f°ram considerad°s são pro-

~Pr°duçã°? assalariados (opera -
controlad Ç °’ aSSalariados fora da transfor-

, controladores fon dn -°ra da transformação) ,
(com estabeleci-■ ■

assalariado*  : — r .informais (ajudantes
própria) e serviços domésticos.

informações que foi apresentado

campo no Município de São Paulo
Instituto de Pesqui
informações sobre

Os segmentos sociais
prietãrios

rios, controladores na
maçao direta 
res por conta própria,
sem ponto fixo),
dores por conta

0 conjunto
um levantamento 
1980 pela Fundação
mitiu, a partir de
produção (ocupação, ramo de atividade,
local de trabalho) do chefe
dos segmentos sociais.

A pesquisa revelou que
pio de São Paulo se encontravam numa situação extremamente des­
favorável quanto ã apropriação da renda: serviços domésticos,
operários, trabalhadores por conta própria com ponto fixo, tra­
balhador por conta própria sem ponto fixo e assalariados infor­
mais. Representavam 26 % das famílias alí residentes e se apro­
priavam de 14% da renda total. Dois fatos merecem destaque. O
primeiro refere-se ao segmento de operários que representava 13%
das famílias e percebia 6,68% da renda, parcela esta- inferior
apenas àquela apropriada pelo segmento de serviços domésticos.O
segundo é quando fixo que apresentavam elevado número de mulhe­
res como chefe (no serviço doméstico isso é 100%) e elevada par
ticipação de membros ativos do sexo feminino na produção.

O estudo apresenta também evidências empíricas sobre a. for
ma de participação na produção de outros membros que não o che­
fe dessa unidade. Em geral, observou-se que os demais integran-

na nroducão no mesmo segmento so-tes da família nao participam na proauçao
• /-> . j çpcrmentos destacaram—se por apreciai de origem. Contudo tres segmentos

- jp membros incorporados no propri.o segmensentar elevado numero de memur .
, . . n - serviços domésticos e assalariados fora
to original: operários, servis- -, S - Isso indica e reforça evidencias empi-
da transformaçao direta, iss
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aProPriani

baixa ren-

famílias,
elementos

t rabalho.

ali resi-
salãrio mí
do total

e 0 Pró.
de Produ.

tros e^udos de que as
ricas apontadas e» ° ’° c0„stiW» num dos
prio segmento social, se ■_ Jes d<i força Jc
ção de estruturas de qu segmentos que se

Assim, nesses casos « «> - . ....

de pequena parcelas da i
restrição, lançando no l

de seus integrantes

tem-se as 1
produção dessas famílias e

■enda total se organizam para superar tal
mercado de trabalho a torça de trabalho

, . e de baixa qualificaçao, comprome-
poísibilXs de obter u. melhor padrão futuro de r£

do próprio segmento.
. - sobre a forma de participação naA analise das informações sooi

. „ ativos da família e do estrato de ren-
produção oos integrantes 2
, r .— também indicou resultados que mostram
da familiar per .
0 cuadro designai de distribuição de renda no .lunicipro de São
Paulo „ 1980. Em primeiro lugar, 23,35 das famílias
, ver cavita inferior à umdentes possuíam uma lenda
nimo, congregavam 35$ do total de pessoas, um quarto

de ocupados e 42$ dos desempregados.
Os membros ativos que pertenciam às famílias de

da ocupavam-se, principalmente, como operários, serviços domés­
ticos, trabalhadores por conta própria com ponto fixo e assala­
riados informais nos seguintes ramos de atividade: construção
civil, serviços domésticos, transportes e serviços de consumo.A
maioria é não qualificada e semiqualifiçada; 37$ não possuem
vinculo jurídico institucional de trabalho. Compõem a maioria
dos que não recebem em dia e dos que não têm nenhum, laço com
sindicatos ou associações de categorias profissionais.

Por último, esses resultados evidenciam e qualificam infor
mações apresentadas em outros estudos sobre a desigualdade na
distribuição de . .nda \igente no meio urbano-industrial do País.
.íostram que em 1980 , micio do recrudescimento da fase recessi­
va por que passa hoje nossa economia, no Município de São Paulo,
os baixos níveis de rendnsegmentos sociais de “ab,^V””"'

la desses. Destacava-se contud^ ' SÍS"Íficativa P3”6'

a apropriação da renda total era ’ ,Se8ment0S específicos em que
e*tremamente  desfavorável. En-
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esses, ressalta-se o segmento de
presentava o segundo maior °Perarios. Naquela ocasião, re
* segmento socíni rin m

apropriava-se de peque„a parce Municapxo; no e„-
superior somente àquela que era „.r , renda’ parcela essa

• - -• P rcehida pelos serviços domês-
continha um elevado número de

segmento
dos seg-

do

ticos. Alem disso, esse segmento
membros ativos secundários n1IP n, ■

^ue Participavam no meq-mn
de origem. Assim, e de se esnPmesperar que esse, sendo um
mentos que mais se ressente do j

impacto do ciclo recessivo e
desemprego, enha_p1Orado ainda mais suas condições de reprodu­
ção e de manutenção de sua qualidade de força de trabalho. Cha-
ma-se a atençao para esses ^tnc „•atos’ Pois- podem vir comprometer,ca
SO nao sejam tomadas medidas políticas que protejam a queda da
renda desse segmento, as possibilidades- futuras de um melhor pa
drão de reprodução e de qualidade da força de trabalho obreira
do País.

-125-



NOTAS

(1) A anã 1 ise ■e a1 *
siscente c; a"
1 ismo e inu*e» ô‘-v
Esse enfoque e-a•?
que arrola conjunt
educaçao, taaanru
duais e rani~ia-.es
renda pesscai ou -
partida para este
de renda entre seg
formas sociais de

renda pessoa*ao

)

i paç ao

t
a

U . 1 . , e
ciais n

s e como co
na produção

a glí

t rapar t ida

o sem
i rma o
tes de
Capital

i

c

duvida ,_• < . con
lndlvidua?
rendimentQ

Hun>ano
Cas (idade
’ ’ 12divi
£ e r a ç a o q 7
0 Ponto de

S.trdbuiÇão
---- 1 das

‘ “ asses sociais e ron
•<ícacc ?elâ Te0Eia do
‘ £ v a r i ã v e i s s o c i o -
. -'amílis, ocupaçao,
“, ’" P v n ’ í c a r d i f e r e n
?arc
nfliar, No entanto es

(2) Informações sobre a aaostra^e
ser encontraças em cacciamaii

sua represen
( 1982 ) .

t a t iv idade podem

A família coro unidade economica, pode ser
de bens e serviços. — ste estuco nao aborta
este aspecto.

também produtora
especificamente

Observa-se que, embora todos os
que repor s ia existência diaria
cocos participam ca procuçao da
ciaos, invalides, etc.).

membros da família tenham
seu dispêndio físico, nem

mesma forma (crianças, an-

(5)

(6)

Este estudo
les indivíd
rada em a 1 g
mercado; ii
tipo de ati

consicera como participantes da produção aque-
jos que. t, escavam trabalhando de forma remune-
1‘b posto ce trabalho ou atividade voltada para o

. *) a\ ~s_a\ax trabalhando, mas procurando algum
/iCade remunerada (desempregados).

Veja-se 3ilic 1981, p. 37-42 ) .

utili-

(804) nao

foram
(.1982 ). Uma
comparar e
mortal idade

recusas

zacos poce
informação ju
subsidiar o \ t
dos ender®r-)c
(38,61) ,
zlos (i 3- ’
nao local

e
de
domi cílios va-
5^) , endereços
entanto>queE

dos endereços
por estrato de fen

aa amostra e dos critérios que
uí-J? ?° est^o: Cacciamali
Ís °! relevante fornecer para

‘ amentos e^que a taxa d
de 36Z em funcao

.deslizados (27, 2 f)
isentos comerciais (6

^os7rdatí°S {8>1^-
-posição rinal
;a° ?revista desse

mostrad
os na

s t a b e 1 e
ZiGOS (62) e

, - ■ - 3 " °-ue a cot]
~ n v a 11 o ou a d ; q r r < ■ •"da (tipo 7S-tri0^ç

^xpo ae imóvel).
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(8) Cacciamali (.1982 e 1983)

(9)

(10)

grupos, i) ocupados; iii 01 decomposta nos seguin-
socupados procurando empre-
<-3o procurando emprego, mas

- -) desocupados- °cupaçao.

A população de dez
t e s
go; iii) desocupados que des'2cupados pro
que em algum momento estiv 63ta° Procur*nd
que nunca tiveram ahum. 2cuPados; iv)xsuma OCUDâran
Dos,257o dos trabalhadores -a
miliar per capita de at“ ridos,no estrato de renda fa
pam da produção no setor indu ®ínimo, 407» partici- 

(11)
tam no Japão 1 9 an çT 1 5 7 prSPria

, * r rança 157 e nos EUA 117».
represen-

(12) Os estudos de Fava (1983)
to mencionado. ® Vieira (1983) ilustram o aspec
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RELAÇÕES ENTRE DÈSEMPREGO ABERTO ciidc
NO BRASTL ’ SUBEMpREGO E SETOR INFORMAL

Apresentação

A divulgaçãoJas taxas de desemprego e de inflação estão
entre as informações da conjuntura económica que mais provocam
impacto junto a^opimao pública e que mais galvanizam descon­
tentamentos políticos. Uma elevação da taxa de inflação signifi
ca junto ao público uma perda de poder aquisitivo enquanto o au
mento da taxa de desemprego e sinónimo de aumento da pobreza,de
criminalidade, de tensão e de outras patologias sociais.

0 tema desemprego por tratar-se de uma questão polêmica
e política/social relevante tem merecido destaque na literatura
acadêmica nacional e internacional sobre economia e outras ciên
cias sociais. Contudo, no Brasil, pelo fato de que somente apos
os anos 80, o desemprego tipicamente capitalista, de , estagna­
ção, ter-se apresentado intenso e ter mostrado a face dramática
da de ter ior i zação da forma humana do pais, poucos são os estu­
dos que se preocuparam em tipificar e analisar as relações en­
tre as formas de desemprego que persistem e que surgem atualmen

te em nossa economia.
A ocorrência de desemprego é analisada para efeitos deste

estudo sob duas Óticas. A primeira caracteriza o desemprego co­
mo ociosidade de um fator de produção, ou seja, força de trab.a-
ik a j roçn dos países economicamente atrasa-lho, A segunda, e que no caso uus yaxo
j ap fnrca de trabalho está fortemente vincula­dos a desocupação de torça uc na
A , . institucional desses países. Heteroge-da ao contexto historico-instiiu .

• , , Outiva mescla entre atividades de bai-neidade na estrutura produtiva,
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xa e alta produtividade, ocupação de mão-de-ob.ra em formas de

organização da produção nao tipicamente capitalistas, existên-^
cia de excedentes de mão-de-ob.ra e fortes disparidades de renda
são traços que tipificam os países não totalmente desenvolvidos.

0 presente relatório tem três objetivos. 0 primeiro é apon
tar limitações embutidas no conceito de desemprego aberto; 0
segundo é o de tipificar um conjunto de taxas de ociosidade de
força de trabalho sob a otica de um sistema capitalista, 0
terceiro ê o de aplicar o quadro conceituai definido às estatís
ticas disponíveis no Brasil e analisar os resultados obtidos. 0
desenvolvimento desses propósitos estão contidos em cinco se­
ções que são expostas a seguir. Por último, apresenta-se o ali­
nhavo das principais conclusões.

Adianta-se ao leitor que tanto o arcabouço conceituai co­
mo os resultados obtidos devem ser entendidos como prelimina­
res, seja pela escassez de estudos recentes e sistemáticos so-
0!e o tema, como pela sistemática e tipo de informações que se
encontram disponíveis atualmente no Brasil.

  



bre
res
mas

tempo (medido
esforços para
de desemprego
total da PEA.

São
à

1. Limitações Conceituais da .•
Xa ue Desemprego Aberto

A maioria dos países nri^ . •
n numero Ha d ntais computa as informações soo numero de desemnrpn^.. -

o a partir de pesquisas domicilia-
por amostragem ou nnr inínP nformaçoes colfitndae íuntn q c-íctp.
administrativos associados à

consideradas como desempregadas
PEA (Populaçao Economicamente At
do num determinado período de
nado intervalo de
cia) empreenderam
Sendo que, a taxa
desempregados e o

nomeno apresenta a vantagem de permitir desagregações de
forma a detectar os grupos da força de trabalho que se encon­
tram em posições vulneráveis frente ao mercado de trabalho.Con
tudo, encerra certas imprecisões que podem vir a comprometer
tanto o diagnostico quanto ao tipo de desemprego, como o pró­
prio resultado finai.

0 primeiro conceito a ser examinado serã o de PEA. Em pri_
meiro lugar, essa definição contém um limite de idade que ê o
divisor para considerar as pessoas que potencialmente podem
vir a tornar-se ativas. Esse limite pode estar contido entre
10 e 15 anos, contudo a maioria dos países estabelece-o em tomo de 15
anos. Em segundo lugar, o conceito não pondera indivíduos com diferentes
tempos de trabalho, ou sela, ê indiferente para efeitos de participaçao

na PEA se o indivíduo trabalha 5 horas ou 50 horas semanais.
• . leva a acreditar que pessoas que poA definição acima nos leva a a _ 1 „11,í,<ac

j a cr n PÇtaO Sendo e X C 1U Í d 3. S DOdem de fato estar procurando emprego estão
, oelo fator idade, ou por

computo da taxa de desemp g ♦

----- tçoes coletadas junto a siste-
s á seguros-desemprego .

as pessoas que pertencem
iva) que não estavam trabalhan

referência, mas que num determi-
a partir do período de referen
obter uma atividade remunerada.
e a relação entre o número de
Essa maneira de computar o fe­

tal
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, -ocpiaIT. ou por trabalhar em ati-trabalhar menos horas do que aesejam,
- nnr ausência de alternativas remunera-vidades sem remuneração poi ausência

das. Entre esses fatores, o limite de idade e o menos importan
te visto que, em geral, e, principalmente, em economias indus
trializadas, o número de crianças que procuram emprego e dimi­
nuto. Assim, rebaixar o limite de idade implicaria em um aumen
to da base do cálculo e numa taxa agregada menor. Se bem, que
essa questão poderia' ser eliminada, pelo cálculo de taxas de

desemprego por faixa etária.
Por último, quer se acrescentar que as pessoas em idade

ativa que se encontram em atividades domésticas não remunera
das, os estudantes, os inválidos, os mentalmente incapazes, os
aposentados, os pensionistas ou os que vivem de rendas não com
põem a PEA. Isto também pode levar a distorções, nas estimati­
vas sobre desemprego, pois entre esses grupos, indivíduos po­
dem estar intentando obter emprego; ou desejam trabalhar, mas
não tem condições objetivas para tal. £ o caso, por exemplo,
das donas de casa, com filhos pequenos ou sem habilidades ade_
quadas para o mercado de trabalho; dos inválidos que não con­
seguem obter nenhum tipo de trabalho, apesar de, às vezes,, de­
ter a qualificação necessária; dos estudantes e dos aposenta
dos.

No que se refere à definição de desemprego essa envolve.
duas unidades de tempo. A primeira, refere-se ao momento em
que a entrevista está sendo aplicada momento de reíerência, e
a segunda está associada ao intervalo de tempo em relação * ao
momento de referencia, intervalo em que o indivíduo empreendeu
efetivos esforços para empregar-se (ida aos locais de trabalho
possíveis, busca em jornais, por meio de amigos, parentes, etc.).

0 número de desempregados medido dessa maneira merece al­
gumas qualificações. Em primeiro lugar, o intervalo de tempo
de procura de emprego que caracteriza o desemprego pOde es­
tar encobrindo pessoas efevzvamente desempregadas que não são
computadas como tal. É o caso dos indivíduos, que depois de
uma longa busca por trabalho, se convencem e desistem de procu



iil

se encontram desempregadas contra sua von-

-j seu controle;
retração cíclica

, ou retra­
ção persistente da demanda de trabalho (desemprego de
recessão ou estagnação);
pessoas que não encontram trabalho em função de esta­
rem envolvidas em atividades sazonais em locais em
que empregos alternativos são escassos (desemprego sa­
zonal). É o caso de atividades como turismo, agricultu
ra e construção civil;
pessoas que não estão conseguindo emprego devido às im
perfeições do mercado de trabalho e à ausência de in­
formações sobre os possíveis trabalhos que poderiam
exercer (desemprego friccionai). Além do mais, entre a.
perda de um emprego e a obtenção de outro existe sem­
pre um espaço de tempo em que a pessoa se encontra de­

sempregada ;
pessoas que não
contrar (
suas profissões
cado de trabalho e aos
(^desemprego tecnológico) .

rar emprego (trabalhador s
sa medida nao permite assoei } seSundo lugar.es
outras palavras, e uma taxa a ° deSempreg0 a sua origem. Em

car as causas do desemprego i • nã° ?e™Íte diagnosti
te para propor medidas de políti/ ' lag?°StlC0 seria imPortan'

ki j H 1Llca economica.Na linha de ser um rpciiif □
, rlpcpm a ° ^Ue nà° Permite obter as cau

sas do desemprego esse indicador nhc.
r absorve situações dispares

tais como:
i) pessoas que r- -

tade devido a fatores pmnPim' - r ,idiures economicos fora de
é o caso do desemprego provocado por :

da demanda de trabalho (desemprego cíclico) ,

estão trabalhando e não conseguem en-
emprego porque suas qualificações pessoais, ou

tornaram-se inadequadas frente ao mer-
padrões e métodos de produção
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Em adição ã questão anterior, também não »bté" informa

ções sobre os seguintes fatos que podem estar ocorrendo no mer

cado de trabalho:
i) indivíduos que se demitiram de seus empregos, intentan

do melhorar seu padrão de vida ou sua qualificação pro

fissional;
ii) indivíduos que se demitiram por insatisfação quanto ao

seu trabalho;
iii) pessoas que se aposentam mas que pretendem e precisam

continuar trabalhando para manter seu padrão de vida;
iv) pessoas que procuram o seu primeiro emprego ou porque

findaram seus estudos, ou por motivos economicos;
v) pessoas que estão procurando uma atividade de período

parcial ou um bico para fazer frente a necessidades mo
mentãneas ou- permanentes;

vi) pessoas que estão entrando ou reingressando no mercado
de trabalho para complementar a renda familiar, ou pa-‘
ra substituir o chefe de família que se encontrava na
produção face a problemas de doença, desemprego prolon
gado, ou em função de uma recessão economica;

vii) pessoas inaptas para o trabalho mas que todavia procu-
ram-no;

viii) trabalhadores sazonais reentrando no mercado de traba­
lho no inicio da atividade sazonal;

ix) pessoas em atividades sazonais procurando emprego en­
tre a sazonalidade para fazer frente à sua sobrevivên­
cia.

Por outro lado, não são considerados como desempregados ,in
divíduos que em outra delimitação de conceitos assim poderiam”
ser caracterizados. é o caso de:

i) pessoas que no momento estão trabalhando em jornadas de
trabalho subnormais devido a fatores conjunturais eco-
nomico;
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iii)

No

Por outro
dificultam

dessas

conse
esgota

humanos de uma sociedade. Em
de vida do indivíduo e da fami

lu-
a

os

-* i ^ocpinnrepo, o efeito e muitovulnerável ao desemprego,

subempregados, traboic
rabalhando abaivn j

çoes normais ou com sala • de SUas qualifica­
ram demitidos de <tf>nc Oi a^a^Xo dos usuais que fo-

seus empreoos «
ma alternativa antQ • s e nao conseguiram a mesaucer 10r • ~~
trabalhadores por conta

tes por nao conseguirem
ções ínfimas para seu s

trabalhadores famili---

própria que vivem de expedien-
uin emprego e percebem remunera

ustento e de sua família;
auem emnrp i ilares nao remunerados que não conse
guem empregos alternativos.
caso brasileiro,' as ectatfer.

isticas sobre desemprego es-
tão a cargo do FIBGE (Pesquisa Mensal ,4 d mensal de Emprego) que as divul
ga mensalmente desde 1980. Somente são computados os índices
de desemprego para as áreas metropolitanas e os critérios são
os mesmos que aqueles utilizados nas estatísticas internado
nais. Quer se chamar a atenção para o limite de idade nessa
metodologia para compor a PEA, 15 anos, visto que para efeito
do Censo Demográfico do Brasil esse limite é dez anos.

Conforme apontado anteriormente essa maneira de computar
o desemprego permite um possível grau de desagregação (sexo,
faixa etãria, etc.) de tal forma a identificar os grupos da
PEA que sem encontram numa situação mais vulnerável frente ao
mercado de trabalho. E, isso permite a possibilidade de propor
e fomentai*  algumas medidas para minorar esse estado.
lado, contêm inúmeras imprecisões relatadas, que
diagnósticos e podem vir atê a prejudicar a formulação

medidas.
Por último, não se poderia deixar de mencionar as

quências sociais do desemprego que ê um dos fatores que

a força de trabalho e os recursos
primeiro lugar, afeta o padrão c_

- - in a até desmembrã-la. Em segundolia podendo desorganiza-la e a
iXairn sobre o indivíduo pode ate virgar, o impacto psicologico soo . t

• -r- u ik c futuros. Em terceiro lugar, entre
inibi-lo para trabalhos futu
jovens, grupo muito
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negativo. A sociedade dos adultos retira dos joxens
à independência económica e à perspectiva da construção~de um
futuro. E, como o único bem de que dispõem é o tempo, são leva

dos às drogas, à violência, ao vandalismo, ao crime etc. Em
quarto lugar, os trabalhadores mais vulneráveis, os não quali
ficados são os mais afetados o que pode vir a afetar a própria
reprodução de força de trabalho^ . Por último, os grupos êtni.

cos e as mulheres, também passam a sofrer maiores discrimina

ções.

2. Tipos de Desemprego e suas Conceituaçoes

Os tipos de desemprego usualmente relatados pela literatu
ra sobre o tema são:

i) desemprego sazonal, pessoas envolvidas em atividades
sazonais, que geralmente vivem em locais onde empregos
alternativos são difíceis de serem conseguidos. Exem­
plos: indústria do turismo, construção civil, agricul­
tura;

ii) desemprego de estagnação, ocorre numa situação de es­
tagnação, retração contínua da demanda agregada, de­
pressão, em que não existe nenhuma perspectiva de ter­
mino no curto prazo. Existirá, portanto, um grande ní­
vel de desemprego durante muito tempo;

iii) desemprego friccionai, pessoas que estão fora de seus
empregos devido às imperfeições do mercado de traba­
lho. Uma economia dinâmica exige que as pessoas mudem
de emprego para fazer às mudanças de produtos e de qua
lificações. Mas como os mercados não são perfeitos e
essas mudanças não sào contínuas, nem lentas ou suaves
entre um emprego A e um emprego B existe um lag de
tempo em que a pessoa fica desempregada. Sendo que,
quanto menos transparentes forem os mercados maior a
probabilidade de ocorrência e persistência do fenômeno:

-136-



acima
e

foram

’ >. Em geral, na
o subemprego por meio

(visível). e rendas au

iv) desemprego estrutUraI
duais dos trabalhadores P

serviços são substit^

duçao de inovaçòe
até desaparecem.

go a que estamos

indivi-
--ias de bens e
tempo pela intro

-r-—«wia e
°V°Ca 0 txP° de desempre-

s inrii ViSt° qUe a demanda pe
indivíduos decaí ™ "

31 mais rapidamen-
onais que podem sur

0 que se encontra desqua-

desemprego
políticas

países total

Cepro o
S qua^ meações

Certas indústri
s 30 1Qngo do

tecnol°gicas Derdp .
Esse fat-n Perdem importância
nos refer-Pj°V0Ca ° Up° de desemp

las qu.liHeaç5esdorre£er'"dd'-

te do que as alternativas

gtr para a força de trabalh '
lífiaadaS. As repercussões desse ti„„ a
constituen-se e» foco a. p0 de

oco de preocupações de
governamentais e de sindicatos, tanto e.
Z rmed rtTÍalÍZad0S' M’° "« dP ^s-iaiitaçil
intermediária ou atrasada*

vl desemprego cíclico, corrp^n^ -’ LOrresponde as retrações cíclicas
da economia

A taxa de desemprego aberto abrange as categorias
mencionadas, mais a categoria de desemprego voluntário
conforme relatado reflete também as distorções que
apontadas na seção anterior.

Um segundo conjunto de conceitos que diz respeito a dife
rentes graus de subutilização da força de trabalho (ociosida­
des) ê ’o de subemprego , A definição foi lançada inicialmen
te por Joan Robinson referindo-se à depressão na década de 50.
Observou essa autora que os indivíduos tendo perdido um posto
de trabalho de alta qualificação passavam a aceitar postos de
trabalho inferiores a fim-de auferir algum,nível de renda. Es
se conceito e aplicado usualmente para países subdesenvolvi -
dos no caso de trabalhadores engajados em atividades de baixa
produtividade ou que utilizam menor quantidade_de seus poten­

ciais. Esse e um conceito de difícil mensuraçao

literatura sobre a matéria, estima
de dois parâmetros: horas trabalhada
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Um último

mostra

feridas
ou 40 horas por
rio mínimo por

são consio

de trabalho brasileiro,
destaque e o

mente atrasados o empreso c
organização da produção

significativa do empreg
zaçao da produção devem s
□ o de trzb**1 nor conta própria

e atividades exercidas
sas parcelas, significativo
sas formas detêm ocupação
to da demanda) e percebem baixa remuneração,
dades acima mencionados, constitui o setor informal da
mia que para grupos de trabalhadores ê uma alternativa

ao desempregofCacciamali, M. C. 1983).
E nesse sentido que a taxa de desemprego aberto

que traoainam menos do que
IndÍVÍdU°Sauferen) menos do que um salã-

em estudos sobre o merca-
como subempregados^\.

que era países economica

• -a de trabalho em formas deda torça u*
não capitalistas constrtue parcela
total. Entre essas formas de organi-

50 er citadas unidades produtivas a car

- ' i, pequenos proprietários
trabalhadores por ^"“^‘gados domésticos. Dentre es-

P° número de indivíduos ocupados nes

instável (em função do comportamen-
0 grupo de ativi^

econo-
clara

semana, ou que
mes são considerados

em geral,O
fato de

apenas uma parte do problema da ociosidade da mão-de-obra. Re
salta-se contudo que e um indicador valioso da evolução do
mercado de trabalho ao longo do tempo e é fundamental para 

destacar as flutuações cíclicas no curto prazo.
No'entanto, ressalta-se que uma analise económica do mer

cado de trabalho deve estabelecer, mormente em países econonú
camente atrasados, diversos conceitos a serem utilizados, de
tal forma a captar essas situações dispares da produção e do
mercado de trabalho. E, não pode omitir-se de analisar tam­
bém num contexto dinâmico as relações existentes entre as di-
versas formas de ociosidade da força de trabalho da realida
de em estudo.
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frente
rela-
traba

da for-

Relações

no Setor

o intuito de torna-los mais
de hipóteses que são apre-

sobre o mercado de trabalho,
deveriam também contemplar as

ocios,idade da força de
da taxa de participação

fpcidos ao longo das seções ante-
Partindo dos argumentos

riores e nesta seção propõe se com
claros um conjunto de indicadore

sentados a seguir.

Alguns

n0 Brasil
numa situação de desativação da
da agregada a tendência é que um

, , qUe fl^o de força de

entre os Dese>npregados do
Informal 01 ^ormal e o Emprego

autores que
, afirmam n ‘ S°bre ° teraa Setor
’ axiimam>ouno<s<íik-i-

1 itam a interpretação, de que
, anrpoada a tpnriâ • - * economia, de retração de deman
da agregada a tendência e eme um pi,

cp a & fluxo de força de trabalho
tornando-se desempregada pelo Sew r i -

r . , c . P 10 òetor Formal ingresse no Setor
Informal da Economia. Essa -

rmaçao inclusive vem sendo regu­
larmente veiculada pela imnrpnco -F imprensa, apos os anos 80. Em suma, é
em geral afirmado que as atividades informais estão se consti­
tuindo em umajãlvula de escape ao desemprego formal.

Em relação a essa temática, a posição que se defende nes­
te estudo é que obviamente os dois setores estão relacionados.,

o Setor Informal subordinado ao Formal, e que de fato em um
período recessivo o primeiro pode vir a receber fluxos de tra­
balhadores do Setor Formal. Contudo, essa relação não é automa
tica e existe um processo de ajustamento a ser analisado e ob­
servado entre esses dois setores. E, principalmente, no início
do ciclo recessivo a magnitude do Setor Informal não deve so­
frer alterações significativas. Isto- em função das caracterís-
ticas no funcionamento, dinâmica interna, do Setor Informal e
das barreiras à entrada existentes no Setor'' \

Em outras palavras, considera-se aqui que existem limites
para que o Setor Informal absorva o impacto do desemprego
(aberto e subemprego) do Setor Formal. E, novamente, ^fati^a-

se que analises dinâmicas
ar uma situação recessiva
ções entre diversas formas de
lho, bem como, o comportamento

ça de trabalho na produção.
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4. Metodologia
aua e Fonte ue ^aoo.

. i^emore^ e de outras taxas relacionadas
Os conceitos de des P ,

; da forca de trabalho, sob a otica de um siste
com a ociosidade da rorça
.a capitalista, estão sendo definidos como:

TD = desocupados/PEA;
TD1 = assalariados que trabalham menos do que 40 horas

semanais/PEA;
TS2 = assalariados que percebem menos do que 1 salário

mínimo por mês/PEA;
= assalariados que trabalham menos do que 40 horas

semanais e percebem menos do que um sa.la.rio míni­

mo por mês/PEA;
TI1 = trabalhadores por conta própria/PEA;

7
TI" = trabalhadores por conta própria que trabalham me­

nos do que 40 horas semanais/PEA;
TIÔ = trabalhadores por conta própria que recebem menos

do que um salário mínimo por mês/PEA;
4

TI ' = trabalhadores por conta própria que trabalham ..me­
nos do que 40 horas semanais e percebem menos do
que um salário mínimo por mês/PEA;

sendo que:

as

TD = taxa de desemprego aberto;
TS = taxa de subemprego;
TI = taxa de informalidade^.

taxaSAd?nP5teSeS “ Pretende" analisar relacionam

dade fTIl j56”'"'"’;'' abert°CTD), subemprego (TS) e de informal!
oaúe (II] com as fases <.
nômico, ou seja: n es e descendentes do ciclo eco

-140-



i) A expansão do nível das ativid d  
hWi a taxa de desemprego ab & eS€,econ°micas' ^o reduz        
lidade, mas, sim a taxa de a taxa de informa-   
ra tanto, que ocorram „ 6 SUbempreg°- Acredita-se, pa-

1 «jii Qg S e çn i i nt
pados e desocupados- da f °S mov^mentos entre ocu
- -*-•>  • r<*a de trabalho. Inicialmente,

‘r’ em da reativação da
0 aumento de ingressantes na PEA

e o fluxo de subempregados e
a PT°cura de melhor colocação

ou a aumentar essa taxa. 0 ní-
velocidade, da tecnologia adota-

mâo-de-obra em que o

a TD tenderia a diminui
economia, no entanto, c
Cnovos e desencorajados]
trabalhadores informais à
tende a manter constante
vel da TD dependerá da
da e da capacidade de absorção de
crescimento económico está se processando.

A taxa de subemprego, por sua vez, tenderá,em prin
clpio, a diminuir pois o ritmo de expansão deverá impli
car maior número de horas trabalhadas e melhores níveis
relativos de remuneração.

No que se refere à taxa de informalidade, ou essa
se mantêm constante ou tende a diminuir, pois com a
melhoria nos níveis da atividade económica a renda abso
luta da economia aumenta e isso pode ocasionar o aumen­
t              s fornecidos por trabalhadores informais.

Essfe setor contudo, poderá vir a receber dois fluxos. 0
primeiro procedente de trabalhadores assalariados ^que
desejam estabelecer-se por conta própria. Como o início
de uma atividade nesses moldes exige om período de co­
nhecimento tanto da atividade como do mercado, os recem

tnc npçse setor tendem a receber níveis de reningressantes nesse seco
U -x-mc nn curto nrazo ocasionando au-da relativamente baixos no curto pr ranita_

. nM 0 segundo fluxo poderá proceder de capita
mento n9 ifS. 0 seg dispo„ível e tamanho de
listas, caso exasta cnolog {_ de lucr0. Es.

mercado condizente Tt
se último fluxo tender! a dtmrnutr a TI.
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. , ía atividade económica aumentará
ii) A diminuição ao herto, de subemprego e de in_

as taxas de dese'''P^^o\a fase descendente as taxas

formalidades. informa 1 idade ou não se alte
de desemprego ab^ ° visualizando-se apenas au
ram ou aumentam * g entant0> a medida em que a re-
mento no suoempieg • deseinprego aumentam pois Os
cessão avansa a" ' desencorajaram e procuram
trabalhadores ainda nao se

in-acão no mercado de trabalho; o nu-ativamente uma colocação no
mero de horas e os níveis de remuneração começam a de­
clinar o que implica aumentos nas taxas de subemprego

e o número de trabalhadores que passa» a exercer
no setor informal também aumenta. Xo fim do ciclo

as três taxas se mantêm a níveis elevados. Apesar de
parte da PEA se desencorajar e se transformar em ina­
tiva. os que não conseguem um posto de trabalho assala
riado ou se estabelecem por conta própria ou sobrevi-

vem em subemprego.
Foram utilizadas para fins deste estudo informações pro­

cedentes das PNAD’s (Posquisu Nacional nor Amostra de Domicí­
lios) oublicadas pela FIBGE (Fundação Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística) e da Pesquisa Mensal de Emprego (PME)
também procedente da FIBGE.

5. Resultados e Analises

0 quadro 1 apresenta os resultados obtidos para o leque
de taxas de desemprego, subemprego e de informalidade propos­
tas na seção anterior. As informações foram retiradas das
PNAD’s entre 73 e 81 para o Brasil. As informações entre 74 e
75 nao se encontram disponíveis, visto a FIBGE ter efetuado
em substituição -a PXAD „ ENDEF. A l„£ormaç5o referente a0 ano
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Quadro 1
s de desemprego aberto, subemprego e de informalida eTa Brasil - 1973/1983

ÍV)

An°s (D (2) (3) (4) U j (6) C7)

1973 2.56 6.30 19.41 3.34 21.88 4.60 5.52
1976 1. 82 S. 36 23.24 2.45 22.73 3.17 9.76
1977 2. 22 5. 20 ■23.55 ★ 21.82 3.17 *
1978 2.30 5.70 22.44 * 25.01 4.05 10.79
1979 2.74 5.84 21.28 * 21.19 4.29 9. 18
1980 * * * ★ * * *
1981 4.26 8.24 20.08 ★ 21.71 5.31 8.79
1982 3.93 7.72 24.24 * 22.34 5.78 11.14
1983 4.86 9.81 25.97 * 21.52 5.68 8.39

(1) TDA = desocupados/PEA.

(2) TS^ - empregados que trabalham menos do que 40 horas semanais/
hs./PEA.

(3) TsCL>= empregados que percebem menos do que um salário mínimo
(s ,m, ) /PEA.

(4) TS^ = intersecçao entre as TS2 e TS3.
(5) TI = trabalhadores por conta propría/PEA.
(6) TI = trabalhadores por conta própria que trabalham menos do

que40hs/PEA.
(7) TI3 = trabalhadores por conta própria que recebem menos do que

um salário mínimo/PEA.
(*)  Informações nao disponíveis.
Fonte: FIBGE, PNA.D ’ S , RJ., diversos anos.

-143-



de 1980 deveria ser
censitários o F1BGL aac uali-a
ma opção não foi possívei vi>to

. n50 Demográfico pois nos anos

5° CiiiaiKo. essa úl t ) -

as diferenças metodológicas en

tre os dois tipos de levantamento
O quadro 2 por sua vez» apie^nta

do PIB real e do Setor industrial

blicações da Fundação Getulio
o mesmo período de referência
E a junção das informações, o
de desemprego aberto, de i —

as taxas de crescimento
calculadas a partir das pu­

as do Rio de Janeiro para
anterior e referem-se ao Brasil.
comportamento cíclico da taxa

informalidade e do crescimento uo

produto são mostrados no gráfico 1.
Desagregando-se o período analisado entie ,3c , ó (altas

taxas de crescimento do produto] e J a 8(1 (manutenção do cres

cimento do produto) observa-se que:
i) A TDA e TSi praticamente não se alteram até 8Q, quando

isso ocorre os movimentos são na mesma direção e na
direção esperada aos movimentos do PIB real, inais ain­
da às variações do produto industrial.

ii) A TS2 aumenta no primeiro período e tende a decrescer,
mesmo no início da recessão;

iii) A Til mantem-se praticamente constante e quando se al­
tera a T12 acompanha esse movimento, ambas contudo res
pendem lentamente ã variação do PIB real e menos ainda
ãs mudanças do Produto Industrial.

aberto
(TS1).

e as taxas de
calculou-

resultados estão expostos
que existe correlação in-

s variáveis produto e o
Contudo, a correlação fortemente

otictudo, entre as dn.™ nri.nie.iras va-

Com o intuito de explicitar o grau de associação entre as
variações do PIB real e do Produto Industrial
desemprego abert , de subemprego e de informalidade
se uma matriz d correlação, cujos
no quadro 3. Pode-se observar então,
versa entre as taxas de variação das
espectro das demais taxas
negativa manifesta-sp • ■Se ÍUUIl'u'^, entre as duas
riaçoes acima mencionadas e as t-,v ,
(TDA) e de subemprego medido " dese'"Prego

POr horas
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Quadro 2
Taxas de creScimento d

.Ui do —

Anos PIB Real PIB
Industrial

1973 13,6 16,3
1976 9,7 12,4
1977 5,7 3,9
1978 5,0 7,2
1979 6,4 6,4
1980 7,2 7,9
1981 -1,6 -5,5
1982 0,9 0,6
1983 -5,2 ' -6,8
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Relaçao entre as
aberto

do °!B rea ,
de’ intormal idade

aesemprego
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Quadro 3

^sultados da Mtri
Orrelaçào entre

as variãveí se 1ecionadas

Fonte: Elaborados a partir dos quadros- 1 e 2.

TS1 2
TS TI1

1
TI2 TI3 PIB Industrial

TSA .9760 .1047 -.0545 .9171 -.0144 -.8489 -.8553
TS1 .1200 -.0575 .8888 -,0892 -.7900 -.7866
TS2 .4713 -.0298 .6594 -.3877 -.3226
TI1 .1544 .6261 -.0402 .0903
TI2 .0571 -.6554 -.6263
TI3 -.4111 -.2991

PIB .9844
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sem

das primeiras
tendência aponta
lenta do que a

na região Nordeste

forma
pelo

de
Re-

ade-
1 f o r -

recessiva). Para esta fonte de dados utilizaram
mais o indicador

da força de trabalho na produção
portanto

resulta-
desempre

uma
go propostas por
preliminar, um outro coniu
F1BGE. Trata-se dos d.
Emprego (PME), que s
giões Metropolitanas
quado aos
necidas mês
metodologia
formações
se tipicamente
-se dois 'indicadores já definidos, TDA e TI,
da taxa de participação
que foram nesse período pubil içados regularmente ,
necessidades» de tabulações especiais.

0 gráfico 2 ilustra o comportamento
taxas acima mencionadas e, notadamente a
a reação da taxa de informalidade é mais
de desemprego aberta. Isso ocorre mesmo
que o Setor Informal detém maior r
go. Exceção feita ao mes de dezembro
sazonalidade,

propósitos deste estudo pois as informações

a mês. Esclarece-se que, pelo
desse
para o período entre maio de 1982 a março de 1984Qfa

Produto
subemprego

Industriai.
própria na

va-
je desemprego aberto

correlação
por renda (.TS~) e as de-

p conforme mencionado, em

duas
que

taxa
em

magnitude em termos de empre-
—) em que por problemas de

ambas as taxas sofrem variações significativas.

Ademais
co corr
Real e com as própria
por horas;e pos~
Ou seja, a participação dos

PEA mantém-se relativamente
riaçào do produto^ '* , e ãs o

Contudo,

„x3 Je infornalídade UD aprese,, ta-se: pou.
'íis variações dorelacionada neSativa.ente co. a- V

-s próprias «.*  Jeseeprego aberto e d

* n o vnriacao do Produto
— sitivamente com a vana^

trabalhadores por conta
estável independeu temente da

corrências
i mesma taxa apresentaoe subemprego, contuuu, essa r

positiva com as taxas de subemprego
mais taxas de informal idade (TI .TI
menor escala, com as variações do Produto Industiial.

No intuito de caminhar na direção sugerida pelos
dos acima apontados de ilustrar o comportamento das taxas de

r este estudo anresenta-se adicionalmente,e de
■ ™iunto de informações também coletadas

dados fornecidos pela Pesquisa Mensal
serão apresentados aqui, para as seis

. Este levantamento é inclusive mais
são

fato de ter ocorrido mudanças na
levantamento em 1982, serão expostas somente as in 
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Gráfico 2
Taxas de desemprego aberto (TDA) e taxas de informalidade (TI) por

areas metropolitanas
% Bras 11

Maio de 82 à Março de 84

Legenda:
— — — taxa de informalidade (TI)
—■ 1 taxa de desemprego aberto (TD/^



Taxas de desemprego aberto (TDA) e taxas de informalidade (II) por
áreas metropolitanas

Brasil
Maio de 82 à Março de 84

Legenda:
, __  taxa de informalidade (TI)

taxa de desemprego aberto (TDA)

0 L—//--- ■-------- ---------- .--- ----------r--- .--------------■---- .--- -------------- ---- <---- r—.-------- ’---- r*“
M J J A SO ND J F MA MJJ ASON DJ FM

1982 1983 1984



Por outro lado,
lho ativa mostra uma

pode estar indicando

se desencorajando de
força a hipótese de ,

mal e aponta na direção de
os dois setores, c-‘
que dificulta o ingresso e
sempregado do Setor Informal
mal e vice versa. Alem do qUe,

a taxa de y-
. tendência decrei

que segmentos da
procurar uma

dificuldades

que a
existe um tempo »

atê a <

dprv^C1PaÇa° da for(Ja de traba-
—scente Cgráfico 3) o que

f°rça de trabalho estão
cupação. Essa informação re

e ingressar no Setor Infor-
ecessão atinge conjuntamente

ajustamento entre eles o
disposição pessoal de um de^

P ra que se ocupe no Setor Infor-

que um assalariado desempregado deixar de mencionar
, -, ° Pelo Setor Formal tem hábitosde trabalho e expectativas de emn™ hábitos

mPreS° Que podem impor-lhes re­
sistências a trabalhar por conta »por conta própria. A mesma reação ocor-
rendo para u» trabalhador aotôno.o que perde o exercício de
sua atividade.

Assim, a guisa de conclusão, as informações acima mostram
que em primeiro lugar há a necessidade de continuar construin­
do series mais longas sobre essas taxas, mormente a partir da
desagregação das informações procedentes do PME utilizando-

se para tanto de tabulações especiais. E que em segundo lugar,
urge efetuar estudos de casos sobre a mobilidade do trabalho
que complementem e esclareçam estudos agregados.^ Por último, ê
necessário reconhecer que ainda não existem informações e aná­
lises suficientes que permitam rejeitar ou não as hipóteses
em pauta.
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Gráfico 3
1. Taxa de participaçao na atividade economica por sexo

Ãrea metropolitana: Rio de Jane iro/RJ





Total das seis áreas

-Gráfico 3
'1. Taxa de participaçào na atividade economica porr 1 sexo

Área metropoiitana:



70
Gráfico 3

de participaçao na atividade economica por
Área metropolitana: Recife/PE

sexo



Gráf ico
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tráfico 3



Gráfíc0
’ n*  atividade economica por sexo

b Taxa de PartÍC'paÇ*° Porto Alegre/RS
Area metropoHcan



CONCLUSÕES

O presente
tentes ao longo
aberto e outras
trabalho.

estudo propõe-se a
ciclo económico

taxas associadas à

analisar as relações exis-
entre a taxa de desemprego
ociosidade da força de

Assim, em primeiro inoar «£ r» aponta as limitações concei­
tuais e de mensuração na definirá <. , iermiçao da taxa de desemprego aber­
to, e emjegundo lugar, apresenta, um conjunto de taxas de
desocupação da força de trabalho, aberto, subemprego e de in­
formalidade, que podem vir a ser uma alternativa para outros
estudos que estejam sendo propostos, dentro do mesmo quadro das
preocupações que aqui foram apontadas. Esses itens compoem a
primeira e a segunda seção deste estudo.

A terceira seção discute um aspecto que ê usualmente des­
tacados nos debates sobre desemprego no Brasil, ou seja a pos­
sibilidade de que o Setor Informal da Economia esteja paulati­
namente absorvendo a força de trabalho que se encontra desem*
pregada pela recessão prolongada da economia brasileira. Este
estudo apresenta argumentos no sentido de que o Se.tor Informal
possue limitações Qbarreiras e capacidade de expansão) para
que essa transferência ocorra, pelo menos no curto prazo. Alem
do mais, uma recessão prolongada atinge ambos os setores, re^
trai o produto e a demanda de ambos e um processo de informa
liz^ção de certas atividades económicas exige tempo de ajusta
mento. Assim, considerando os níveis das taxas de .crescimento
da força de trabalho, o estoque de desempregados e subemprega-

* r . •—> oviçtpntês o prolongamento da recesdos Cformais e informais] existentes, piv v &
impnto geral da sociedade incidinsoes desembocara num empobrecim g
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de

as
por

a o Bra-
Um primeiro conjunto de

Amostra
sendo apresen

is da PME (Pesquisa Mensal de

' • nc ramadas mais vulneráveis da força
do de forma dramatica nas ca \

trabalho^^.As quarta ' quinta seçSes apresentam estimativas para
taxas de desemprego aberto, de subemprego, de trabalhadores

conta própria na PEA e de participação na produção par

sil e para as Areas Metropolitanas
informações procede das PNAD's (Pesquisa Nacional por

de Domicílios) para o período entre 1973 e 1981,

tados em seguida dados originais —
Emprego) entre maio de 1982 e março de 1984 .

Os resultados obtidos indicam que:

i) as taxas de desemprego aberto e de subemprego estima­
dos por meio dos PNAD’s entre 72 e 80 nao apresentam
fortes alterações, o mesmo ocorrendo com a participa­
ção dos trabalhadores por conta própria na produção (ta
xa de informalidade). No entanto a taxa de subemprego
entre os trabalhadores por conta própria tende a cres
cer nesse período. Apos 80, todas as taxas tendem a au
mentar, exceção feita à última taxa mencionada. Ressal
te—se, contudo que a participaçao dos trabalhadores
por conta própria na produção ê menos sensível às va­
riações ao longo de todo o período e principalmente, após 80;

ii) As taxas de desemprego aberto, de informalidade esti­
madas pela PME, apos maio de 82, para as áreas metropo
litanas, mostram também que o Setor Informal como ab^-
sorvedor da força de trabalho ao longo deste período
não desempenhou um papel significativo, a nao ser em
períodos mais típicos de crescimento sazonal (dezem-^
bro, carnaval, etc.). Além do mais, as taxas de parti­
cipação da força de trabalho vem também caindo sistema
ticamente apos maio de 1982;

iii) Essas informações, apesar de
radas como conclusivas pois,

não poderem ser conside^
faz-se necessário cons^-
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truir séries mais de
das informações da PM^a68*035 ? longas a Partir
necessidade de que a - a^mentam o debate e apontam a
didade seiam rP,i- nal^ses complementares e de profun

3am reallzadas Sobre ° > -

Concluindo, se as tendênc'
ao longo da recessão, e se deSSaS informaÇÕes persistir?
tuada, não poderíamos deixará U1Uma C°ntinuar de fornia ace^

~ , apontar a manutenção e expan­
são aramatica aos níveis dp n/ik * ,iftírac to P breza no pais. A manutenção de
polxticas recessivas sra aparatos instltucionals rve.
parcelas Significativas de força de traballu pode
dos aspectos éticos , morais e de desorganização social, bar-
reíraè íngremes para a mada do proeesso~de r. crescimento
economico com consequência? < n^uencias imprevisíveis’ (estreitamento do
mercado interno, escassez de qualidade de força de trabalho,
etc.) .
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NOTAS

Cl)
-n-lítica da literatura internacio-

Uma revisão cuidadosa e de menSuraçao da taxa de
nal, as metodologias e as f encontradas em Medina,R.(1984) ,
desemprego ab-erto podem se
especialmente capitulo 4.

(2) Cacciamali, M.C. (.1984).
f q x X7 . avomnin os estudos PREALC (.197 8) , e H.of fman(.3) Vejam-se por exemplo, os ebtuuuo

(1977).
(4) Por exemplo, Singer (1978) e Souza (1980 e 1982).

(.5) Ver outros argumentos alinhavados em Cacciamali, M.C. Cl9.83)
especial cap. 2 e 3, e outros mais. completos em Cacciamali
(1983b).

(6) A conceituaçao teórica pode ser encontrada em Cacciamali,
M.C. (.1983) .

(7 ) Ar ias , A. Cl9-84) .

(.8) Exceção feita a TI e Variação do Produto Industrial

(9) Provavelmente, a taxa de Informalidade e mais sensível ã
variaçao do .Setor Terciário.

(10) Esse indicador, tradicional em analises sobre tforça de tra
_balho, e^definido como sendo a relação entre a PEA em numa”
faixa etaria e a populaçao total correspondente ã essa mes
ma faixa etaria. ~

C11) Por exemplo, vejam-se os resultados obtidos para 19.80 so-
ri^U1c~° n6 renda entre segmentos sociais para o

Município de Sao Paulo. Cacciamali, M.C. (19.84),
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